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esssssssssoes 


A Moeda 
da Mentira: 


mroossssnssssõo: 

Os orgãos associados dy 
smpandos american 
perd nm os ultimos  es- 
erupulos; sairam ao mar 
largo do negocio politico, 
iearam a bandeira nogri 
da pirataria, estão empes 
nhados na campanha pelo 
“ideal demoeratico", reco- 
bendo o soldo mu thusonra- 
via constitucionalist 

O ibusteiro-mor da fro- 
ta rompeu hontem ev pa- 
tranha grossas o Mei Bilu- 
ardo abdicanto da corôm da 
Inglaterra, foi o VIT na 
pueeessão desse nome 
o patranheiro savon 
em letras gar : Blunt 
do NHI! e mais tada a 
mentivalha em 
historia s 





























Pois 








tomo da 
entimental e casas 
menteira desse principe 
amoroso Tudo mentiras 

Depois, pa vin 
se, pucrilmente, das 
das, que lhe temos cd 
nas unhas, pros 
corpo enorme e caixa alta 
que o sr. Collet “fica mes- 
mo”. Para isso houve um 
conthuvo do presidente da 
Republica e do ministro da 
Justiça. Tudo 
pura! 











na 
ado 
mou em 





















ar-| e rever 


mentira | a 


lumbre de gratidão, já não 
diremos por serviços rece- 
bidos, mas por delicadas 





atte) es. 
Os idealistas demoera- 
tiros coçam-se com o dt- 





nheiro; é preciso fnzer por 
merecel-o... 

mquanto os flibusteiros 
da entmpanha americana 
invontam, falsificum e ima- 
gmum, attribuindo menti- 
rosamente opiniões, voncei- 
tos e idéas a quem se ran- 
tove de boca hermetica- 
mente fechada deante de 
tão grandes mentirosos — 
por outro lado, fecham, 
enidadosamente, o bico, 
quando o facto solar não 
es convém. 

A mentira é como a mne- 
da azinhaveada que a pi 
gn; tem duas faces, vor 
Numa se inseri 
ve a fulsidade, a culumni, 
a injuria; noutra lencio 
calculado, a superbicio lisa 
eimpavidas a fuce desa 
gonhada 

Quando uma empresa 
jornalística perde os der- 
rudoiros eserupulos e entrh 
mentir descaradamente 
(cura e corôu) por interes 


































*Em-Aeguiday com “ruido-|'se de dinheiro e paixão ta- 


so destaque o 
armou sen 








nal repor- 
tugem. As vinte e mta ho- 
ras, uma limousine de 
grande luxo” 
porta do pá 
gro, em Petr 





cio Rio Ne- 
polis, delta 





apeando apressidantento os 


ses. João Neves, Baptista 
Lusardo e Oswaldo 
nha. Mentira qgruss 








n=se conduzir 


“taxi 


sr. Oswaldo Aranha dis- 
ereteava a essa hora, nur 
*“Rotisserio Ame: 






roda na 


desta pacata e Jon) ei- 








O “reporter” espe 
porta do palacio at 
da noite. Afinal su 
dois deputados 
Buccessão 
“phoca". Conv 
pondeu o illust 
da Alliança Liberal, 

O sr. João s salto 
no Hotel Sehuback em 
companhia do sr 
Aranha 
loosa, Mas o sr. 
Aranha ficára no palacio 
Rio Negro onde dormiris 
sovegado. Péta, patranha, 
embuste. 

O flibustoiro apurom, e 
não podia aeix 
rar, o thema principal da 
palestra dos políticos gau- 


ou na 










am os 
guuchos. 











Mentira escanda- 








hos com o vhefe da Nação 
no recesso de wm gabinete 


embusteiro | eciosa — o publi 


parou nt 


Ara-| dio é não ler, n 
Os| presa aos 
ses. João Neves p Lusardo | | 
i num 
modesto, emquanto o) lo, nevorreu um facto 





na voa Gonçalves 


tarde 


perguntou Oy bachareis em 
ão, res- 
tribuno | de 


Oswaldo] Almeida Camargo, 


Uswaldo 


não tem 
onitro recurso senão. tapar 
o naviz e afustar-se, o mais 
rapidamento possivel, do 
monturo malcodurante, O 
negocio do felão e menti- 
tuso é arpoar uma consejeu- 
cia simples e honesta, um 
leitor de boa-fé. O reme- 
o servir de 
piratas da im 











sas 
Ante-hontem, em S, Pau- 
sa: 
vional, indive da época pre 
sente, fatal presagio de um 
desenlave politico pro 
ximo, 









Tratava-se da eleição de 
um representanto dos ex 
alumnos das escolas sipe- 
riotes paulistas na 
lho Universitario, Os elei- 
tores eram 39) medi 
direito e en- 
eenheiros. Um eleitorado 
“elite” representando 
legitimamente o veio cul- 
tural de São Paulo, Os van- 
didatos eram o sr. José de 
antigu 
constituinte federal, adver- 
sario do Partido Constitu- 
cionalista e o sr. Julio de 
Mesquita Filho, cunhado do 
idolo da democracia, bispo 
«da diocese dos Campos E 
seos. Ninguem repres 








Uonse- 











nta 





r de apn-|em São Paulo, mais legiti- 


mamente, à presumpção, a 
truculencia, 0 desntino de 
uma politica de mandões, 
atio esse famoso mentor da 





do palacio Riv Negro. Os| gente democratica. 


ses. João Neves e Lusardo 
tinham 
inlio Varg 











dense à candidatura do sr 
Oswaldo 
grosso ma 
Não ba pois nina asser 
ção na sensavional informa- 
o dos associudos que nãt 














Não ha uma linha na 
reportagem que não com 


parte uma escandalosa bar- 1 gonista pelo 


riga 

A tactica da 
consiste em faze 
toda lenha. 
respeitavel, não ha nada tm 
tangivel, não ha um vis 


fogo, d 


levado so sr. Go 
s 0 npoio da 
nte unida” sul-viogvan- 


Aanbatt! Um 


intencionalmente fal: 


pirataria 


Não ha nada 


Correu o pleito, ardente: 
mente cabalado, Às mais 
altas personalidades da po- 
litica. do jornalismo e das 
vlasses universitarias aco- 
tovelavam-se no interesse 
palpitante de assistir q 
desenlaçe de uma luta, tão 
signiticaliva, Apurados os 
“| votos verificon-se que o il- 
lustre sr. Almeida Camar- 
algo derrotára  estrandosa 
mente o seu officioso anta 
“score” von- 
eludente de 246 x 122!!! 

Pois à cadeia dos jor- 
naes sensacionalistas dei- 
xou perder esse lance emo- 
-| cionante da campanha 
-lamericana. Metteram o 

















O Governador Gaucho Conferenciou 


= 


Praça Tiradentes n.º 77 








= 


Com o Presidente Getulo Vargas 


Uma Semana Fertil em Boatos e Conferencias 


Sentimentos é desejos pacifistas em todos os sectores --- Sairá até o proximo domingo a can- 
didatura do sr. Armando de Salles Oliveira --- Annuncia-se que o sr. Waldemar Ferreira iará 


um discu 


Ea ndo 


Prestdento Getulio Vargas 


O general Flores da 
Cunha subiu hontem á noi- 
te para Petropolis, nfim de 
conferenciar com o pr 
dente Getutlio Vargus. 

O encontro do ilustre 
governador gancho com o 








Sr. João Neves 
rabo entee as pernas, Pin- 
giram que o facto colossal 
nem sequer existiu, some- 
gando coma mais sinistra 
coragem um noticiario de- 
vido aus seus leitores! 
Ahi temos do que são ca- 
pazes os homens de negocio 
atravessados na imprensa 
de um pair, que por em- 
quanto não tem a solidez de 
estruetura espiritual para 
julgados e punilos. As 
jedade bra: ca aind 
não tem a força de expot- 
dir numa contracção maus: 
ular esses detrietos que a 

















infoxivam e avruinam. Pro 
eisamos, assim, criar uma 
defesa biologiva na qua! 





pedimos aos leitores que 
medifem seriamente, 


Y, E. de Macedo Soares 











certamente espalhar os 
mais esquisitos boatos. | 
dando como articulada uma 
abracadabrante  candida- 
tura 


Qual será mesmo o candi- 
dato de amanhã dos jorna- 
“propaganda à| 


listas da 

americana 

% 

a politica en 

mm malores novida- 
da problema da | 

Em 





Minal, A sen 
corro 
des a rospui 
houve uma 
| de inform 
qua) mais sensacionalista 
“pucto tríplice” no 
conclave dos governa 
correu-se toda uma escala de 
themas e asumptos  palpitan- 
tos. Mas, ludo passou 
passam os sonhos de uma noite 
de verão. E toda as colsas se 











proxir 





como 








reduziram por (im ds suas Jus- 
tas e  minguadissimas. propor- 
cões. Re s| 
[ane tu so uma | 





vastissima 
clas, Que se ha de fi 
epoca vizinha da suo 
jornalistas que se nrmem de 
pactencia. Todos os politicos são | 
proceres a todos participam das 
e confabulações 
















rchefe da Nação foi demo 
rado, sendo detidamente 
examinada entre ambos a 
situação politica do pniz 
a 

A respeito dessa impor- 
tante entrevista no palacio| jiu politica brasticira. Antes as- 
Rio Negro, os nossos ima-|sim! Resimente. para contraba 
ginosos confrades dos|lunçar as noticias de carac 
“Diarios Associados” vão! bellicoso e sensacional dos ul 


reconhecer 
na um | 


em todos os sectores 
idente deseja da paz, E 
manitest 











os seus propositos e 











mero Um do 


as hostilidades entre 





anseios de pacifivação da fumt- | mi 





mm ir e e rc e 


O Mentiroso Nu- 


os Campos Elyseos e 0 Gattete 





imos dias 
ral confrat 
De onde 
tica da p 
derosa. ca 














dido do E 
da Bahia relativo à sen 









O infeliz deputado Lan- 
rindo Lemgruber, fallecido 
ha v s mezes, resppare- 
vou hontem para a vida pu- 
blica, anunciando que ti- 
vera uma longa conteren 
ela com o ministro Aga 
memmon Magalhães. Em 
entrevista a um dos jor- 
naes da propaganda yan 
kee", o conhecido judas 
fluminense, com a sua cara 
vontica de palhaço aposen- 
tudo, diz, que ouviu do ti- 
tu pasta da Justica a 
declaração categorica do 













Magalhãos revebom 


anenas 
fallecido | em <eu 


o introgice do 
deputado. 
O ministro Agamemnon 


gabinete a visita 
espontanea de Lemyruber 
Não lhe fez todavia qual» 











Triste e lamentavel apparição do fallecido Laurindo Lemgruber — O mi- 
nistro Agamemnon Magalhães não fez, ao infeliz deputado, declarações 
sobre a politica fluminense 


Brasil . 






quer declaração sobre a po- 
litica 
torizou a 


umine nem 








vista ans jor 
assegi 





» que 0 infeliz par 


lamentar fez essas atira 
tivas porisug vonta ecristo,| st Bantista: Lusardo 
ara apparentar dnportam | 





e prestígio, | 

Mas, quem 
a ridicula fizura de | 
do, o mentiroso n. 1 do 
Brasil e o mais despre 
traidor surgido no 
rio politico do pa 
dera alguem, por 


não co! 





fa proxima inte 
[na Bala 













ana, 






























que o Govemo Federal num var a sério essa infel do da Ve ás 
ca havin cogitado de inter penada! ELSE Ea 
9 no Esludo do fio, Em todo cl is craião amos” OU op proa: 
ndo faz ainda outra mos mm desafio ao pr quarta-feira — a é smente O 
atfivmativas desconnexas d tranheiro e intrajão: prove j suit 
Ebocia densa com o testemunho do sr | 
insinuar-se como pro O ratissido Tmnrindo | Agamenmon  Masalhães, | ta vela constitucionatista 
Due ha um qualqner vis mos usam, até o pi 
Uudo entretanto, é levi- Lemgraber je Russ ui 
andade, falta de vergonha us irentianiços send 


| seus coryheu 





SAL DE FRUCTA ENO |“: 
regulador intestinal | 





(Continua na 5º pagina) 
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Au as AV cem Co e — rp, 


TERRENOS E PREDIOS 
à prestações mensaes 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Sr. Mario, a 





rua Pinto Guédes, 134, 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos 


batrros e na 


Gompanhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 —- Phone 23-2101 
ET ano 





CAULGANT, 


Engenheiros - Architectos - Constructores 
RUA DA ALFANDEGA 4 - 1.º 0 2º 


Concreto armado -— Pontes — Barragens — Edificios de 
Apartamentos — Fabricas — Predios residencines 





fmeremcmsrmmcaro 


IM & CI 


TEL, 23-4708 « 23-5388 











NA CAMARA 


O facto sensacional de hon- 
tem foi um lgetro “round" pu- 
eilistico entre os srs. Café Filho 
e Barreto Pinto. O primeiro 
fazia um discurso sobre a st- 
tuação dos presos políticos 
quando alludiu A indiferença 
da Camara, tendo necentuado: 

— A emends da prorogação 
dos mandatos é um hediondo 
attentado no regime e & moral 
política... 

Ao ouvir essas palavras o sr. 
Barreto Pinto aparteou trrt- 
tado; 

— Você diz isso agora, mas 
na hora “H*, vae votar diret- 
tinho em favor da prorogação! 

— Exa preciso que eu me cha- 
mass Barreto Pinto. replica o 
sr, Caté 








— Nem póde haver compara- 


ção entre nás dois. grita ner- 
voso o deputado classista. 

— Era preciso que eu fosse 
egual a você para votar pela 
prorogação. repete o deputado 
potyguar. 

Nossa altura o sr. Barreto 
Pinto passou a gritar e gesti- 
cular junto no orador. 

Em face dessa situação. 0 ar, 
Onfé Filho deu uma chave de 


| braço no ar. Barreto Pinto. 


Ha tumulto e varios deputados 
avançam para separar os con- 
tendores, tendo o sy. Antonio 
Carlos suspendido a sessão. 


no 
No mais. a sessão de hontem 
transcorreu sem interesse, O 
primeiro orador fot o ar. Bar- 
reto Pinto, que declarou. caso 
ae 


Inaugurados Hontem Pelo Conego 
Olympio de Mello os Melhora- 


mentos de Bomsuccesso 


0 INTERVENTOR DO DISTRICTO REGE BIDO CARINHOSAMENTE PELA POPU- 
LAÇÃO DA PROGRESSISTA ESTAÇÃO LEOPOLDINENSE 








Tres aspectos das solennidades de hontem na praça das Nações, em Bomsuccêsso, quando o interventor do Districlo Federal 


(1 Gomego Oy 
interventor do Di 






de Mello, 
sicto Federal, 
m, diversos 
mellvsremintos ua prospera, es- 
tacão de Bamncensso. 

à comitiva do cônego Olam- 
plo de Nulio composta dos srs. 
frio Mushado, secretario d 
Obros e Viação: commandante 











Etnént e al Peixoto, aju- 
dante cd ordem do presidente 
du Nepublica; vereador Altila 
Soures, capi leoline  Úlha, 
ajudante d: urdens do inter- 


ventor. os directores de Turismo 








den 
« lidade, conslituida pelos srs. dr, 

















Cexar de Faria Lemos, Arceu de 
Macedo Fi illa Tava- 
res, Claudios vã e Faus- 
to Caldeira 

O povo de Bomsuccenso rece- 
teu com projonsada salva de 





pomas o Conego Olympio de 
Mello, que ao sem de musicas 


ao prefeito inter- 
do Gsmnasio Santa 


Deiois dos cumprimentos do 
conego Olympio de 
Mello presidiu as solenidades 
de inauguração 
Avenida Maxwell, antiga estra- 
de Inhauma, 
coreto da Praça des Nações. do 
chafariz e outros melhoramen- 





rventor foi saudado, ai, 
em primeiro logar pelo dr, Ad- 
hemar Pinto, 
falado plo microphone instal- 
lado no coreto, tres alumnes de 
diversas escolas 





da localidade. 
Por fim, o Conego Olympio 
Ge Mello fer uso da 








inaugurava os melhora mentos all realizados 
excontadas pela Banda da Po- 
lícia Municipal, se dirigiu pa- 
rá o coreto da Preça das Na- 
ções, que se achava feericamen- 
te iluminado e fartamente or- 


pronunciando um bello discur- 
so de agradecimento às home- 
nagens que lhe foram presta- 
das pela população de Bomsuc- 
cesso, 

Durante O seu discurso, o In- 
terventor foi muito applaudido 
tendo ao terminar recebido 
cumprimentos da. presentes. 

Na residencia do sr. Arceu Ma- 
cedo, grande bemfeitor de Bom- 
suecesso, foram servidos ao co- 
nego Olympio de Mello e á sua 
comitiva “champagne” e doces 
finos, te «do, nessa oecasião sau- 
dado O interventor do Districto 
o dr. Cesar de Faria Lemos. 

Ao deixar à estação de Bom- 
success, o Conego Olsmpio de 
Mello, tornou a receber da mul- 
tidão que estacionava na Praça 
das Nações, expressivas home 
magen 

QUEM FOI GUILMERME 
MAXWELL 

Com a inauguração da placa 

da Avenida Maxwell, prestaram 


























os moradores de Bomsuecesso 
uma justa homenagem 4 me- 
moris” do saudoso industrial 
Guilherme Maxwell, merecido 
tributo áquel que foi o plo- 
neiro Infatigavel do progresso e 
da civilhação do populoso hatr- 
ro do suburbio da Leopoldina. 

Tomando a iniciativa das 
vperições de vendas de terre- 
nos & prestações, naquella loca- 
lidade, o falecido Industrias 
concorreu poderosamente para 
o rapido desenvolvimento de 
Bomsuccesso. pois facilitou e 
facultou aos menos abastados 
os metos para se installarem no 
aprazível “faubourg”, 

A cerimonta com que Bomsue- 
cesso, pelas figuras mais repre- 
sentatives da na população e 
com a solidariedade prestigiosa 
dos elem 1.0s officiges pres: 
tou hontem o seu reconheci- 
mento ao sen grande benemeri 
to, é um acto de tocante justiça. 








estivesse presente na pensão de 
vespera daria o meu voto em 
favor do requerimento do 5. 
Adalberto Corrêa, “porque nun- 
en o negou a quem deseja pres- 
tar contas de dinheiro que re- 
cebeu”, Accentuou todavia que 
Julgava o requerimento Ancon- 
stituclonsl. pols tal prestação de 
contas nho deve ser feita per 
rante o Legislativo, e sim ao 
Executivo, 
RR 

Falou a seguir o sr. Henrique 
Dodsworth. que reclamou contra 
a demora do governo em re- 
metter ns informações que lhe 
foram solicitados sobre a Cnixa 
Economica desta capital, O ar. 
Antonio Carlos respondeu que 
imsisttria no pedido. 

ao 

O orador seguinte foi o ar. 
Onfé Filho. que tratou da altua- 
ção dos presos políticos, decia. 
rando que os mesmos estão Te- 
colhidos a “cemiterios de vi- 
vos". E accentun o orador: 

— Por mais intransigente que 
1 seja no combate ao commu- 
mismo. por maia feros que 46 
deseje ser contra cs culpados 
pela revolução de novembro de 
1935, não se póde fugir de uma 
reprovação so que soffrem o 
presos politico na Colonia de 
Dois Rios. nos presídios desta 
empital e don Estados. Cltou o 
nr. Café Filho a nota hontem 
publicada sobre a liberdade de 
centenas de malandros e pun- 
guistas que se achavam e a” 
acham recolhidos á Colonta de 
Dols Rios.” 

mM 





Depols de referir-se à prisão 
de menores, perguntou o senhor 
Cnfé Filho: 

— Até quando trá esa altua- 
ção? E falou sobre os ultimos 
bontos políticos. referindo-se A 
existencia de pactos defensivos 
entre governadores contra o 
presidente da Republica. 

Depols. de pronunciar-se con- 
trario À emenda Barreto Pinto 
sobre a prorogação dos manda- 
tos. o deputado Café Filho de- 
clnrou que iso equivaleria a 
entoar o “tde profundis” do le- 
tivo e do regime. 

No final desse discurso, houve 
9 Incidente a que nos referimos 
acima. suspendendo-se a »es- 
são, 








vo 


Reiniciados os trabalhos, o 
mr. Figueiredo Rodrigues fez 
uma rectificação. tendo o senhor 
Martinho Prado respondido aos 
commentarios feitos sobre a sua 
attitude no caso do café, Ter- 
minou fazendo referencias a 
uma entrevsita do ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, 

o 


O mr, Humberto de Andrade 
agradeceu as providencias to- 
madas a seu pedido, pelo mi- 
nistro da Viação. sobre o porto 
de Fortaleza. 

o 


Por ultimo, o sr. Raul Bit- 
tencourt levantou uma questão 
de ordem, sobre o andamento 
do projecto n. 595. relativo 4 
Universidade do Brasil o qual 
não poderia ser incluldo na or- 
dem do dia, em discussão sup- 
plementar, O presidente con- 
cordou com a reclamação do 
deputado gaucho. 

Rd 

Na ordem do dia. continuou a 
votação do veto presidencial ao 
projecto orçando a Receita 8 
fixando a Despesa para o exer- 
cleo de 1937, 

A seguir fol procedida a vo- 
tação dos projectos numeros 
33-B, 206 e 82, de 1837. 


NO SENADO ' 


Na sessão de hontem não 
houve oradores, nem nada de 
interessante no expediente, O 
presidente submetteu o plena- 
rio o seguinte requerimento, no 
qual o sr. Edgard Arruda reno- 
vou o seu pedido anterlormen- 
te, indeferido: 

“De aecordo com o disposto 
no art. 146. £ 5º, Tetra “h”, do 
Regimento Interno, venho rel- 
terar o meu pedido de demis- 
sãn de membro das Commissões 
de Constituição e Justiça e de 
Educação, Cultura e Saude Pu- 
blica.” 


A Tenum 








cia foi aceita, 


Passando-se À ordem do dia, 
foi approvada a seguinte mate- 
ria em 3! discussão, a pro- 
posição da Camara dos Depu- 
tados nº 19, de 1937, que auto- 
riza o Poder Executivo a aseu- 
mir a responsabilidade do pa- 
gamento do passivo da Compa- 
nhia de Navegação Lloyd Brasi- 
leira, mediante emissão de apo- 
lices. a organizar nova empre- 











sa de navegação e dá outras 
providencias; em 2* discus: 












tados nº 1, de 1057, que esta 
beleco a classificação dos pro 
ductos agro-pecuarios destina: 
dor À exportação; em 1º dis 





A pequena proprle- 
dado 6 o forte esteio 
da economia pau- 


proposição da Camara dos Depu- lista 


=| 8, PAULO, 8 — Uma estas 
= | tistiem interessante fol levanta- 
- |da pela Commissão de Recen: 
- | senmento deste Estado, Por elis, 








cussão, o projecto do Senado | verifica-se que a pequena pro- 
nº 3, de 1997, que autoriza o | priednda rural é forte esteto 


Poder Executivo n contrata 


com o Aero Lloyd Igunssu! 5. 


T | dn economia paulista, 
Anslm, segundo os dados ea 


A, Unhas nercas de Curttyba a | tntistiços, existom neste Estado 


São 
rlanopolis; em 2º discussão 
projecto do Senado nº 8, di 





1937, que regulh o provimento | 29.765, de 25 a 50 alqueires; 


dos cargos dos serventunrios d 
Justiça Local do Districto F 
deral, dos Estados e do Terri 
torlo do Acre; em discuss 
unica, o parecer da Commlasã 
de Coordenação de Poderes opi: 
nando pelo archtvamento da re 
presentação do sr. Edmundo cl 








aulo e de Curityba a Flo-|as seguintes propriedades agri= 





O | colas; 106.572, menos 5 alquel= 
e | res: 20.100, menos 10 alqueires: 





n | 18.819, do 50 A 200 nlqueires; 
3.000, de 200 a 500 alqueires; 
- [2001] de mais de 50 alquelo 
o | res, 

o | O numero de pequenos pro- 
- | prfetarlos rurmes  nugmentow ul= 
= | timamente, com um lote a mes 
e [nos de grandes terras alegens 





Oliveira e outros, reformados du | e ennsadas, 


Corpa de Rombetras do Distr! 
eta Federal, solfeitando a mk 


nutenção da pensão Integiml | em matta 
ma vinham recebendo, e em) A sinici 


discussão untea o projecto cs; 
pectal nº 2 de 1936, que regu 





tante existirem cet- 
e ATA SS ou sejam 3262,024, 
enpoeirões, 

ura paulista Lom em 
- | 3.011 propriodades 7.490,74, de 
- | ettentypto, 205801 de Iracotin- 

















dn as socledades anonsmas e as | gn, 30,207 de tunk e 5.731 4 de 


em commandita por acções. 


Justificando o pedido de re 


outra especles, — (AN) 





niugtiicando, 1 pedido de oe, | À normalização fla U. 


o sr, Pdgnrd Arruda nastm 
diriglu no presidente do Sena. 
do; 

“Em sessão de honten, q nle 
nario rejeiton, unanfmemente, 
men pedido de demissão da 
Commissões de Constituição 
Justiça 4 de Educação, Cultur 
e Saude Publica. 

Esse eloquente gesto do Sena. 


do devolve-se-me numa confor- | TORAL, 


tndora prova de apreço e con 
sideração. 

Rendo-lhe, por Isso, a Inequi 
voen expressão de meus mal 
cordines agradecimentos. 

Mar tão alentficativa homen 
gem, ne muito me desvanece 
penhora, como uma honra 
que não poderha fazer Jum, nÃ 
terá, entrotanto, implícito, o oh 
joctivo de constranger-me 





modificação de uma attitude, | Louve 08 ay ndica! 


que os meus nobres pares j 
sabiam. Irrevogavel, 

Para continuar a ser diam 
da confiança deles, precis 
dar essa Interpretação no dt 
eniflennte testemunho de apre. 


go, aliás Immerecido, com que, 


hontem, me distinguiram. 


Assim, mantenho a minha 
renuncia, assegurando, porém, | dare 


no Senado e no «eu Ilustre pre 
sidente que, mesmo fóra de seui 
orgãos technicos e nas 
que se estreita a minha des: 
valia, darei sempre a esse ra: 





mo do Poder Legisintivo, a que | um di 
me nfano de pertencer, o con- | Siinaval pari 


curso insignificante, mas since: 
ro e patríotico de todas na mi 


nhas forças em prol do exacto | obmervndam as condições dg 


e leal cumprimento de suas ma 
nas, attribuições — oonstitucio: 
naes.* 





Propaganda directa |p3i: cut. 
dos novos processos 


de agricultura 











-|E, C. está dependen- 


o|do da maioria dos 


ad . 

*| seus associados 

- [nana o TODENTE, putas 
E 














=| oa ta 





do Byn- 
impragad 


A Junta 
E Vathi 
e meto 






= mblêa Coral, 





E | divulgação do seguinto: 
“bola primalra voz, à União 
Algo Eimprogidos do Commere 





a | davars real 
- [alia Comnishaãoo E 
à |accordo com a 1 


Ao da 





notre om ayndioa 
À | men. 





eleloten antorioros foram 





o | iouliantna com à obasrvancia 
O | do ducreto 4.570, Bm hartios 
nia com à detual Lot da ayndio 





Menção, duverão votar, no mi- 
» da quantida 
unsoelados que 
m o direito do voto, Ba 
por al nó, dai 

a malorin dom trabalhar 
commerciaes,  Inneriptoa 
* | nonte ayndioato, pira o uso do 
o | voto na Assemblta que será 


















Tnlna em | iniciada x 12 do corrente, pa 


ra eolição q 
ecutiva  voriéle 
= | voto não rap 
to, um 
















tação dos dols terços, à União 
don Empregados do Commerolo 
|- | não terá administração 





- | quocionte eleitoral, À Mona di- 

rigento du Acuemblou Geral, 
consutulda por (utecionartos 
do Ninlsterio do Tra 
virtuda de uma des 
















ela o facto Rupracitudo, 
ndo que todos om sq 
E. Ci vom atrai 
o dove 





> veto, Vo, 
ores de 1% 
ribuintos, 
no SArIeIrA 
enrtolra mendio 











AS “SESZANAS DA SEMENTES | [40 Mpedidon. À normalização 

Nestes dois ullimos annos 0) qo cinivato est (dopandento 
Minis ga Agrieitiirao vem | S8 qutrito te nará inlelada a 
realizando com. grande success Meto. pr nonds lata dor 
so um chamadas “semanas da Tomei parto, h 
semente". Trata-se de ur:t res do AttIngi o maia 





união de agricultores de deter- 









nto o porelvel o quo 
F nuo 


mimada roglio, em Jogar onde Norã 


de preforóncia ha tnshi 





aprender, vendo e fazendo 
Henl'eo se ontão, as demons 


trações de mecanocultura, aulas 


praticas de ndubáçio, defes 
das plantas contra molestias 


pragas, escolha de terreno, se- 
lecção de sementes, etc, AO 
mesmo tempo os agricultores 

Cindos m expor seus 








“aro, de sorte que os 
res ajroveltam para 











5 


NA LIGA SUB- 
URBANA 


FSPRESSIVO OF 








E O AO EM- 


productos e o Ministerio far um | (Ap ADOR MACEDO SOARES 


É !gamen > 


buindo premios em machinas, 





instrumentos agrartos e semen- 
tes a todos os que participam 


do exuosição, 


O Mir cero da Agricultura 
tem um plano organizado para 


rigoroso, — distri- 


VOTO DE CONGRATI 






A Liga Nucional Progressista 
murbana esteve reunido do- 
mingo ultimo, tendo por essa 





este fim, Vendo sido npprmndos | Oecusião deliberado virlos as- 
pelo sr, Udilon Braga, a rea- | Simptos de interesses da vlcto- 


lização de nove destas “sem 
nas 








Tosa agirem) 





o suburbana, 


“a erimelra das qunes será | Depois da anprovação de diver- 


em Csrituba, de 294 JO de ju- | 585 pro ostas de novos associa- 


nho proxim: 





ES » [em nete gos trabalhos um so- 
Decretos do presie | to ae pesar peio pr mento do 


dos, por iniciativa do presiden- 
te, Francitco Netto, foi Innçado 





consocto da Liga, jornalista Joa- 





dente da Republica iai Monteiro, um voto de agra- 


O sr. presidente de Republl 


nto no presidente da A, 
- | B. 1. dr, Herbert Moses, em 


ca assigou Os segulntes decre. | virtude de Interesse demonstra 


tos 
NA PASTA DA VIAÇÃO, 


Abprovando” o Acende” ul: | tllo. um soto de congratulaçã 


Americano (Regional) de Radio. 


communicações, firmado em 


do em beneficio dos morad 
da Maria da Graça e Del-( 





es 





pela passagem do anniversario 
do jormilista Danton oblim e, 





e ado ai | finalmente, um voto de sollda- 


Y 
em caract 
de 1º de 








Obra 





com este decreto, fleando resal 
vadas, quanto 





União o direito de proprieda 
de e posse das frequencias, hem 
como » de distribull-as de con 
formidade com +) Interesse ge 
ral dos serviços de radiocommu. 
nicações, 

Approvando os projectos 
orçamentos: para a contre 
de um desvio na est: 
xilha; para a execui 
thnramentos na estação Hereu. 
tano de Freitas e para o au. 











, que, foi mandndo adoptar, 
provisorio, a partir | presidente q 
neiro de 1936, por | Dº air 
aeto do ministro da Viação e| 
Publicas, e cujo texto, em | 4 
portuguer e hespanhol. baixa 


pendice nt- 
mero 4 do referido Acordo, à 
prerogativa que assegura á 








riedade com o embaixador Ma- 
cedo Soares. Nesse sentido, o 
sa endereçou á 

o seguinte officio: 
Liga Nacional Progressis- 
Suburbana, cuja finalidade 
reside na detesa dos interesses 
das populações que habitam os 
suburbios desta capital, nota- 
damente os das Linhas Auxiliar 
e Rlo d'Ouro, tem a subtia 
honra de communicar a y. esa 
que em reunião de 14 do corren- 
te, foi lunçado em ncia dos 
- | trabalhos um voto de solidarie- 
dade ao eminente patrício, que 
encurma neste momento as ju 
tas aspirações do povo brasi- 
teiro, e principalmente da clas- 
se dos profisslonaes da Im- 
- | prensa do palz, de que v. ex. é 
- | um dos expoentes, que tanto 

















n 








ementa e modificação de linhas | tem honrado o nome do Bra- 


todas estas obras na Nide 





e 
Viação Ferrea Federal do Rio 


Grande do Sul, 


Nomeando Helena Teixelra 


Ferreira para O várgo de ggon 
te do correio de Conselheiro 





meida Couto, gos Cortelo: 
Bahia. 








sil no estrangeiro, 





to-me da opportuni- 
reiterar av, as 
tos de elevada rs- 





- | tima, respeitosa consideração e 

di o apreço, = Cot= 
dines, — (wu Francisco Netto, 
president 























TE 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937 








senmi-me iFixalina Soberana 


O melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso, não 


OUTRO HOMEM 


DIVE MAIS APRE TETE 


é DISPOSIÇÃO 





AM RO escreve 
“Presndos Srs 
Dou em mipoder «jpresado fn- 

vor de 22 pps do qual retirei om 
dois balões americanos que com 
tanta solicitude 
se digumram res 
mettor, 

Logo que me 
veda is mãos nm 
exemplar do pe 
queno jornal em 
a qual truzin 
Vest ant 
do BONOLEO. não he 
em usnl-o imediata 
devido h grande 














ow 
lei 
tr 
frnqueza 





ormanica em que me nchnva 
e bem assim a um estado 
do excessiva mngrosa. Pois bom, 


tomei cinco enixinhos aponne ada 
BONOLEO, esse tonico poderosa, 
e com isso mo senti ottro homem 
aentieme asso forinh lo rec 
perando as forças, tive mais nppo: 
tite e disposição para tudo, engor 
dei mais e perdi por completo a 
tontura que me maltratnva tanto, 
ocensionada cesta, inlver, pela 
minha Craquezn. Vão logo me 
a possivel continumeei no, so 
e tonico de ultro real vitor 


















Nuas Pastilhas RONOLEO valem 
uma. colher sie sopa de melhor ola 
de figado de bacalhan. mas sem 
rheiro nem gosto e trad 
predientes de enlor como Lecitlhina, 
Caleios Phosphutas, Brera, ele 





com in 





Acção Caiholica 
háscuana 





ALLAÇÃO, HOJE, 
r ARDEAL-ARCEBISPO 


1 


Cardeal- Arcebispo d. Sebastlão 
Leme 


Hoje, 4s 15 horas, na Cathe- 
aral Metropolitana fai-so-á a 
Installação da Acção Catholica 
Masculina desta Archidiocese, 
cuja cerimonta, corto, será de 
grande imponencia 

Sua Eminencia d, Sebustiho 
Leme que vao presidir a soten- 
n'dade fará a entrega nos no- 
vas soctas da "Juventude Ca- 
tholica Musculina” e dos "Ho- 
mens de Acção Cuthallen” dos 
meus distinctivos. E, estes, no re- 
ceberem-no, prometterão solen- 
nemente exercor sempre, por to- 
da a parte, o apostolado do bem. 

Discursurão, após, o conego 
Leovigildo Franca, os ars, Al- 
ceu de Amoroso Lima e Haroldo 
de Almelda Mattos, Encerrando 
o acto, o arcebispo empossará ns 
diretorias provisorias da Acção 
Catholica Masculinm 

Pelo exito da Acção Cathollza 
Masculina no Rio de Janeiro e 
no Brasil, hoje, ás 8 horas, ha- 
verá na egreja da Candelaria 
uma grandiosa missa dialogada, 
com communhão geral de todos 
os socios. 

Por intermedio do DIARIO 
CARIOCA são convidados à ns- 
alstir essas cerimonins que da- 
rão infelo a diffusão das prin- 
eiplos catholicas, todos os ho- 
mens desta capital 


RETALHOS 


de todos os padrões 























e qualidades que se 
fabricam no Brasil 
DEPOSITO 


RUA DO COSTA, 8 


Secção de atacado na 
mesma rua n. 46 


VENDAS EM KILOS 
E FRACÇÕES 





PASTILHAS E DEAGEAS 





mancha, 


Evita as brilhanti 
as casa 





» Vende-se em todas 








O governador gaucho conferenciou 


com o president 


(Continuação da 1º pagina) 

JA se annuncia tambem que o 
sr. Waldemar Ferreira. leader 
da bancada do P. O, na Camara 
dos Deputados, fará um discur- 
so de atuque no governo. rom- 
pendo offlelalmente as hostiht- 
dades entre as Campos Elystos 
00 Chltote. Ei sho essa, no 
frigir dos ovos, na surpresas que 
DOS reserva a proxima quinzena 
politica. 

Os 813, João Neves e Baptista 
Lusardo, e tambem o ar. Os- 
waldo Aranha. conforenciaram 
ante-hontem com o presidente 
Getullo Vargas no palacio Rio 
Negro, 

O sr. Baptista Lusardo seguo 
hoje para Porto Alegre afim do 
tomar parta no congresso do 
Partido Libertador, que se re- 
une depois de amanhã naquella 
capital 


Commentarios da “Fo- 
lha da Manhã” sobre 


candidatura paulista 

8, PAULO, 3 «14, B) — 
Em editorial de hoje, a “Fo- 
Ma da Manha” publica, sobre 
o momento político, o seguinte 

"JA puzemos esta questão — 
se à malorin dus. forças. poltt- 
cas brasileiras Indicasse 0 ar 
Salles Olivelra para a preside 
cia da Republica, assistiria, a 
qualquer” partido “político. pau- 
lista, A qualquer cidadão pau- 
Mista, o direito de vetar o seu 
nome e combater a sua cancida- 
tura? Em face de programmas 
político - administrativos, que 
na realidade não existem, ou de 
interesses portidarios, que não 
seriam confessaveis, poder-se- 
in responder pela. afflrmativa, 
allegando-se que, numa verda- 
deira Republica, os homem se 
guiam pelas suas ldénas, e os 
partidos por sua bandeira, não 
por absurdos “criterios geogra- 
phicos". 

"Mudado o nome, a questão 
permanece a mesma : partirá de 
São Paulo à guerra á candida- 
tura do sr. Macedo Soares, se 
no redor della se congregarem 
forças sufficlentes no restante 
do paiz, dependendo apenas do 
voto dos paulistas ? Por outras 
palavras, ser-nos-á licito, qual- 
quer que seja à nossa attitude 
Ta politica estadunl, concorrer 
por neção ou mesmo por omis- 
sho, para que seja eleito prest- 
dente da Republica um filho de 
outro Estado que a esse outro 
Estado reservará a hegemonta 
na Federação, em detrimento de 
São Paulo? 

»Perguntar-nos-fo : mas por 
que deverão os paulistas reuntr- 
se em torno do sr. Macedo Son 
res e não em torno do sr. Sal- 
Jes Oliveira ? E a Isso respon- 
deremos que não pensamos que 
os paulistas devem reunir-se em 
torno desse ou daquelle, mas do 
que consegulr melhores condi- 
ções de victoria, pelo apolo que 
tenha fóra do Estado, Assim, 
asseguramos No que de nós de- 
pender. a eleição de um filho 
do São Paulo”, 

UM EDITORIAL DO “DIARIO 
DA MANHA” 

RECIF 3 — O “Diario da 
Manhã”, jornal que obedece á 
orientação politica do governa- 
dor Lima Cavalcanti publica um 
editortal sob o titulo de “De- 
ante de um problema, não du- 
ma batalha”, apreciando as de- 
marches sobre A successão pre- 
sidencial, 

Depois de accentuar a neces. 
sidade de resolver-se, sem Ju- 
tas, o assumpto, pols “nenhuma 
luta conduz ao equilibrio”, diz 
o editorial: 

"Ponse-se, sobretudo, um pou- 
co no momento que a Nação 
atravessa em sua formação po- 
Mttes, Não somos ainda uma 
democracia consummada, por 
que vivemos em plena democra- 
tização, O nosso rythmo de v 
da apenas se esboça. E sobre- 
por 4 preoccupação de orien- 
tals a aventura momentanea 
duma luta Inteiramente des- 
aconselhavel será compromet- 
tel-o. Todas as classes que tra- 
balham, conservadoras ou ope- 
rarias, sabem-no e compreen- 
dem-no, Ellas desejam que a 
solução do caso successorio re- 
sulte dum sentido de coordena- 
ção deliberada e de cooperação 
sincera, da analyse serena dus 
formulas, e nunca dum emba- 
ta que perturbe a cadencla nor- 
mal da existencia quotidiana, 

A successão é um imperatl' 
constitucional, e cumpre obser- 
val-o, O que não está no tex- 
to, nem no espirito, nem no 
conteudo dontrinario da Constl- 
tulção é que ella se processe à 
custa de perturbação da vida 
naclonal, mediante uma luta 
sem justificativa « sem ambi- 
ente. 

Se de tanta demarche, de 
tanto entendimento e de tanto 
confronto ainda viesse a resul- 
tar um problema mais rave, 
posto em termos de autagonts- 
mo irreconcillavel, em ver du- 
ma formula de resolução, de 
convergencla, sera Isso o frar 
rasso da mentalidade politica 















































e Getulio Vargas 


brasileiro, + um desmentido n- 
mentavel” da exigencia real do 
denominador commum de todos 
ma Interesses, que é, ny deve «er 
A superior conventncia do 
pal > 44 NJ 
VINALMENT 
S PAULO, SA 
ndo Cenlhvor mi 
des politicas mes cireutos 
no Po póde saber, 
fonte, merecedora de fes que 
dntura do sro Armando 
de Smlles Olitetra horá Innçada 














portagem, 
res In- 



















entro de pocos dias, Ito é, 
immedintamente mid nm Inhen 
mento do reeneen da PRP 





US, Ro 
AFASTADO DA POLITICA, O 
St MORATO 
So PAULO 2 Interrosado 
pela roportagent de nm matutl- 








no subre as sims relações vom n 
politica eoclarom ur Frane 
iso Morato. es londer da pr 





tincto Parildo Domacentico. p 
relativamente 4 vorsão parente 
que estaria. esgoto com. A 
orientação sesuida pelo aitum 
etonismo pata 
Esen noticia não tem o me 
nor fundamento. São posso es 
far polilenmente  dosgnstos, 
porque stvo afastado ta. politi- 
em tomo tado o mundo onhe 
De modo que tudo isto que A 
met respelto se está dizendo 
não, provedo: & bonth, & absur- 
do vn 
DECLARAÇÕES nO sr, nO- 
RACIO LAFER 
SPO A E 















conteneno 








em São Panto, procedente do 
Rio, n demutado Iorncio Lafer 
da Comnlesão de Finaneas da 





Canrm Fodern! 
interrogado pelr Impronsa 
sohre a situncão. política. Htlsse 
m procor paulista 
“Perdura. muda, no Mo, o 
ambient de calma em que 
nfenvessa n política desde ns 
rórias da Semann Santa, Com- 
tudo. posso adeantar que a pre- 
semen do goverundor Fluros da 
Conhao na onnital do nnfz, po- 
dorá activala, em consensan- 
ein das conferenelas politicas 
ame naturalmente serão roint 
indas, em forno do nrablema 
mpnsfdonofal SA RO, 
EM JOAO PESSOA O SR. RA- 
BRNANDES 
Chegon 
sn gem 
ra o Mo, o govemador norte- 
rlogenndetise sr, Raphael Fer- 
nandes, O govermidor Argemiro 
de Flguelredo ofereceu-lhe um, 
almoço no Palacio da Redemp: 
ção, nesistindo ao agane vartas 
malidndes polttens e muto 
(4) 
DU A NATAL O GO» 
NADOR POTYGUAR 
NATAL, 3 — Vitjando de aus 
tomavel, chegou n esta capital 
procedente de João Pessoa, o 
Hkovernador Haphael Fernandes 
O gnvernador do Ra Grande do 
Norte partirá para o fio a hor- 
do do "Conte Grando”. Sabe- 
mos aque su vlngem à capital 
do pair tem por fim resolver 
cont 0 giverio federal. vartos 
asaimptos do Interesse da ade 
» do seu Estado, en- 
m emprestimo de sete 
ontas para attender ás pri- 
motta nocessil 
pela socca pxt 
metudo do tereritorio 
rlogrundense, — (4, 8) 
A SITUAÇÃO POLITICA EM 
SANTA CATHARINA 
FLORIANOPOLIS, 3 — O 











































































val sover.ador fol eleito po 
18 deputados, contando a As- 
sembili época, 3 represeu- 
tantes ds foram — eleitos 





tres classistas, que passaram a 
apoiar o situacionismo, Deste 
moro, entre os 34 membros do 
Legislativo, estadual, 0 sr, Ne- 
rem Ramos conta com 19 depu- 
tados, que prestigiam sou go 
verno, 1 Estado está dividido 
em 4% municipios, dos quaes 32 
em mãos de elementos gover- 
nistas e 11 entregues ás corren- 
tes oppo-'clonistas, O ambiente 














político apresenta-se calmo, não 
glstando 
interesse 


movimentos de 
Ta NO, 
CORDIALE” 
R— 4 im- 
prensa divulga declarações do 
general Flores da Cunha a res- 
pelto de sun missão politica na 
enpltal do pair, O governador 
affirmou que “vamos vár se es- 
tahelocemos uma “entente cor- 
dinte" entre todos os elemen- 
tos políticos e todas as corren- 
tes partidarias”. 
: mecrescontou: — “Tratare- 
mas de estabelecer uma enten- 
te, sem parti pris, sem exclusi- 
vimos e sem modificar minha 
orlentação de sempre em rela- 
ção ao problema successorio e 
problemas politicos 


se 
maior 
UMA 

PONTO M 





































NAGENS AO GOVERNA- 
DOR DA BANIA 
BAHIA, 3 — As festas com- 

memorativas do à” anniversarto 

do governo constitucional do sr. 

Jurses  Mnknlhães promettem 

revesilr-so de grande brilho. 

Fala-se que toda a bancada ba- 

hiana do Partido Social Demo- 

erntico virá à Bahin afim de 
abrilhantar essas homenagens 
no governador. O mibistro Mar- 
ques dos Reis está sendo espe- 
rado juntamente com os repre- 
sentantes bahianos na Camara 

e no Senado, Como já noticia- 

mos, n senador Medeiros Netto 

será o orador offlelul, em nome 
do Partido, de cujn commissã 
executiva é presidente. - (A, Bi 




















So' PARA 


HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 


mento e modelos novos, 155000. 








abrica Rua Senador Pompeu. 169, 


vem. Visconde de Gaves, Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 


mais 29500. 
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AOS LEITORES DO 
Diario CARIOCA 


SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteio 








mensae 





Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso 

Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 


| Radio Philips 


do ultimo modelo 


Radio Player 338 À 









2 faixas de onda, 7 valvulas, 
selectividade augmentada e 
tonalidade aperfeiçoada. 


to 
Y 


PE 


dy 
vi 


Uma Machina 


SINGER 


de Costura 

Electrica com motor e pharol. Propria para aparta- 

mentos. Ou se preferir, uma machina SINGER de 
pedal, com 5 gavetas --- Último modelo 


Apolices de Minas, 
S. Paulo e Pernambuco 


Plano “CITA” — Duas mineiras, du 1s paulistas e duas pernambucanas , 
Varios premios de 1.000 contos, 500 contos, 200 contos, etc. E” a riqueza 
ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. 


O DIARIO CARIOCA 
publica diariamente 
UM COUPON 


Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 
para obter um cartão com direito a concorrer ao 
sorteio mensal sem NENHUM DISPENDIO 
e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 


COUPON 
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Fazendo Verdadeiros Policiaes 


VARIAS PROVIDENCIAS TOMAD AS NA DIRECTORIA DE SEGU- 
RANÇA PELO CAPITÃO AMAURY KRUEL 


1 





Capitão Amaury Kruel, 
director de Segurança 


Alnda não nos detivemos no 
exame real das condições do 
apparelhamento policial da ci- 
dade. brechado de falhas, cuja 
gravidade resalta, ao mais bre- 
ve e simples paralelo, com o 
que, neste amplo, complexo é 
sugkestivo campo" administratl- 
vo, recolhendo e conjugando, 
nurha appllcação Imprevista é 
cheia de engenho, todos os fru- 
tos do progresso e da experi- 
encia, vm realizando, num 
bello exemplo de descortino, os 
nossas proprios vizinhos fron- 
teiriços do Sul. 

Na nossa organização policial 
— não se pode negar — ainda 
não se conseguiu transpor, ou, 
melhor, perder, em consequen- 
cia de” suas proprias imperfel- 
ções, o caracter marcadamente 
repressivo de que se reveste sun 

ra integrar-se no ver- 
dadeiro sentimento de existen- 
cla, isto é, o de uma funcção 
nos quadros da actividade civil, 
tão sómente preventiva. 
disso, inumeras e 
decorrem de factores, 
ás vezes, nem sequer suspeita- 
dos, mas, em ultima Analyse, do 
empirismo e ausencia de crite- 
rio technico nos methodos e 
processos. Ninguem jgnora co- 
mo, infelizmente, se vinha fa- 
xendo a acquisição de capaci- 
dades individuaes, Telmamos em 
não compreender a seriedade 
sclentífica e a magnitude so- 
cial dos aperfeiçoamentos que 
a experiencia e o tempo vêm 
imprimindo ao desempenho das 
policiaes, reduzidas, 
a um tão vasto é com 
plexo corpo de conhecimento, 
que as especializações se irra- 
diam, bipartem-se, desenvol 
vem-se, origloam-se outras, nu- 
ma successão constante e cor- 
respondente às solicitações do 
progresso em geral, 

Como se constituíam, outró- 
ra, na Policia Civil, 08 quadros 
de Investigução? A* sombra do 
favoritisio partidario, dos em- 
penhos pessones e de uma a 
sencia absoluta de verificação 
de qualquer capacidade pessoal. 
Ums vez ingressado no corpo 
policial, o individuo, no primet- 
ro contacto com a funeção, Teve 
Java completa inadaptsbilidade, 
Não o &rguiram, não o submet- 
teram ao mais rudimentar 
“tests” psychologico, não O 
examinaram moral, intellectual 
ou physicamente, não lhe bus- 
caram os antecedentes, algumas 
vezes nas sombras dos prest- 
dios, Coisa alguma lhe pediram, 
nem sequer uma demonstração 
de possuir n sufficlente coragem 
pessoal, para accionar o revol- 
Ver que lhe entregam, pejado 





























de capsulas. O homem, colum- 
ba ou tigre, recebi, apenas, 
revolver. E soltam-no, fgnoran- 


do-se a si proprio, numa cl- 
dade que se preza ds mais cul- 
ta, civilizada e bella do conti- 
nente, À inconsciencia do uso 
que devia faber da autoridade 
de que lhe investiram, impelli-a 
a pilheriar, sinistramente, com 
a Mberdade e a vida de 
cidadão. Ao invés de inspirar 
confiança, aterroriza com o ex. 
hibicionismo pessoal e trucu- 
jencia de acção. O physico — 
gesto do desembaraço insolen- 
te, à affronta do canno da pis- 
tola a fugir-lhe sob a aba do 
ensaco e o aeinte permanente 
e denunciador das attitudes — 
atraiçoa-lhe a moral. Fere, as- 
eim, e de morte, este, seu gran- 
de e impeccavel auxiliar — o 
snonymato, O mais desavisado 
transeunte identifica-o, sobrôço 











mo um insulto, &s esquinas 


gliancia discreta, argucia pro- 
fissional, sociabilidade necessa- 
rio e plasticidade 

do verdadeiro policia! 
que, sob as contigências da 


pulsa feita de temor, desconfl- 
auxiliar a polícia, antes desnor- 


Utar-lhe, emfim, a acção, 
emtanto ella se destina a velar 
pela tranquilidade e seguran- 
sa de todos, 

De onde esse paradoxo? 
Do criterio de selecção dos 
funeclonarios. 

Nos demais palzes a acel 
ção de um funcelonario pol 
é antecedida por longo e rijo- 
Toso processo de aprendizagem, 
ensinamento e especial 
technlea de aecordo com as 
tendencias naturnes do indivi- 
10, reveladas através de 
ests” subtis, mas exactos, 
exame de idoneidade moral € 
physica, recrutamos . policines 
inferiores sem o saber, e mut- 
tas vezes, entre casos typicos 
em que a criminologia se associa 
à psvchopathologia. Essa, uma 
das grandes falhas de immedia- 
to corrigidas pela organização 
que pretende realizar em tão 
inspirada infelativa. 
Os conhecimentos necessarios 
ao policial constituem, hoje, 
uma sclencia, Não somos nós 
que o affirmamos, mas os ho- 
mens cultos de Praga, de Laus- 
Sane, em cujas universidades 

cursos de polícia sctentifica. 
io os mestres, cujas luzes se 
espalham por todo o mundo, 
que proclamam e traçam n 
mas de como se resolver à ma- 
gmitude do problema. 

Sentenciaram-no, . identica- 
mente assim, Betillon, Gross, 
Alfredo Niceforo, Locard, Reiss, 
Alougl, Ottlençht, Boucher e 
muitisstmos outros mestres. Isso 
tudo muito bem O compreendeu 
o capitão Amaury Kruel, actual 
detentor da Directoria de Se- 
guraniça. 
s. que é um espírito mo- 
co, Intelligente e servido por 
uma excelicnte cultura, nitida 
mente percebendo o que acima 
salientamos, acaba de determi- 
nar varias providencias, que, 
certo, removerão todos aqueles 
inconvenientes, 

Assim, está fazendo pas: 
sar pela Escola Geral de Poll- 
cia — departamento educacio- 


André Eoméro, director da 
Escola de Policia 


ca, e que, sem duvida, gran: 


esse sector da 
sional. 


na Escola Geral de Polícia. 
Agora, 


instrucções, 


à nossa policia Civil. 
O candidato, primeiro, 





increspado e uma dureza de 
bronze na mascara, sob as abas 
do feltro derreado, postado, co- 











só na CASA 


VISITEM NOSS/ 


CASA A. 


21 — RUA DOS 


Os de malor successo pels vantagens que offerece em ara- 
bamento, conforto, preços 


A. F. COSTA 


e qualidade garantida 
AS EXPOSIÇÕES 


F. COSTA 


ANDRADAS — 71 





ES a, 


- COQUELUCHE ? 


ANTIFERINUS 


PREVINE E CURA EM POUCOS DIAS 
E! um preparado dos Grandes Laboratorios Homeopatas 
— Ens de 8, José, 14 


— De Faria & Cia. 


































Nada da polidez energica, vl- 
intellectual 


funeção, busca e necessita do 
auxilio do cidadão, encontra re- 


ança e revolta. Ninguem quer 


nal da Directoria de Seguran- 


des serviços vem prestando 4 
administração | energias, sem appetite, com & 
publica — todos os commissa- Lg or de 
ros e fiscaes, que all recebem 
uma completa educação profis- 


Os guardas rondantes estão 
sendo identicamente instruídos | g 


para preenchimento | Experimente então as afamadas 
das vagas de guardas, O capi- 
tão Amaury Kruel acaba de dar |mula, Jaureada pela Academia 

sem duvida inte- | de Medicina da França, repre- 
ressantes e que, por isso mes- 


mo, poderlum servir de padrão 


fará | Elias contêm os principlos scti- 


exame medico. Depois será exa- 
ires are nobicanerod oi) US od iraçe be 


la Geral de Polícia, em noções | testinos 


de lingua patria, historia do 4 
[obreiro Doi ND rr dot neta 
tica. Approvado, será designado 


Móveis, estores, cortinas é tapétes 


OR MAIS MODERNOS, CHICS E CONFORTAVEIS 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937... 


e, então, encaminhado ao Es- 
tadio da Polícia Municipal. AM, 
durante o periodo de trinte 
dias, receberá ensinamentos de 
instrucção policial, educação 
physica, manejo de armes, etc. 
Durante esse estagio, o guarda 
será observado metichlosamen- 
te através “tests”, para que se 
lhe conheça o erpirito de dis- 
ciplina, de solidariedade, de 
observação, de dednção, O con- 
trole nervoso, etc. No fim do 
mez o guarda será submettido 
a exame dos ensinamentos que 
lhe raram no estadio. Ap- 
provado, e tendo preenchido, 
mais, e satisfatorlamente, os re- 
sultados dos “tests”, terá con- 
ferida então m nomeação. Re- 
provado, O guarda prorogará « 
estagio por mais trinta dias. 
Reprovado segunda vez, 
excluem-no, “tests” elimi- 
nam summariamente o candida- 
to, Com essas providencias in- 
teiligentes, o capitão Amaury 
Kruel transformará, num breve 
espaço de temepo, a Polícia Mu- 
nicipal nums repartição mode- 

















da Costa para 


O ministro: de Guerra, gene- 
ral Eurico Dutra, tendo em vis- 
ta o communicado do vice-Al- 
mirante Pedro de Frontin, Mi- 
nistro Presidente do Supremo 
Tribunal Militar, sobre o não 
conhecimento do pedido de ha- 
beas-corpus impetrado em 18- 
vor do Major Benjamin Cons- 
tant Moutinho Ribeiro'da Costa, 
conforme noticiámos com des- 
taque na edição anterior, de 
terminou so Departamento do 
Pessoal do Exercito, data de 
hontem, que providenciasse o 
embarque desse official para & 
séde da 9º Região Militar, em 








Colhido por auto, na 
Praça Onze 


Quand, tentava atravessar a 
Praça Onze de Junho em esta- 
do de embriagues, foi colhido 

yr um automovel o nacional 
Eíanoel Antonto Dias. preto. de 
55 annos, casado, funecionario 
publico, 

Dias que soffrea contusões é 
escoriações varias, logo que fl 
daram os curativos. recolheu-se 
& run Gago Continho, sua Fest- 
dencia. 


Atropelado na rua 
Barão de Mesquita 


Na esquina da rua Barão de 
lesquita cim Santa Sophia, fot 
atror-iado o funecionario pa- 
bico An'onlo Alberto Raposo, 
de 65 anos, casado, soffrendo 
fractura da perna esquerda e 
varias contusões. 

Findos as soccorros no Posto 
Central de Assistencia, o ferido 
recolheu-se A sum residencia, & 
rua Conde de Bomfim. 213, ap- 
partamento 1. 


DR. LUIZ FRANCO 
ADVOGADO 
Carmo, 85 — 4º nadar. 
Te 23-0671 











Dim mca mca eme cento carasasias ecra canoa 


O Ministro da Guerra Determinou 
o Embarque do Major Ribeiro 


Matto Grosso 





Afim de se ver processar e julgar, como respon- 
savel pelos acontecimentos lutuosos de Bella Vista 


Campo Grande, Estado de Mat- 
to-Grosso. 

O Major Ribeiro da Costa, 
que já fot denunciado pelo Te- 
presentante do Ministerio Pu- 
blico, da Auditoria da 9º Região 
Militar, como Incurso nas penas 
do art. 150 (morte) do Codico 
Penal Militar, tão logo chegue 
naquella cidade passará & dis- 
posição daquele orgão judicia- 
rio, afim de responder como 
responsavel pelos lutuosos acon- 
tecimentos de Bells Vista em 
que, no quartel do 10º R. C. 
1, de seu commando foram tru- 
ciêndos varios individuos, mul- 
to embóra allegue ter agido no 
cumprimento e ordem superior. 








TUDO BARATO 
des sortimentos 


1 d'A' Pa 


LARGO DE 8. 


A” 





Veja nos gran- 


ulicéa 


! as ultimas novidades em BEDAS MODERNIS- 

SIMAS, TECIDOS FINOS, LINHAS e NOVI- 

DADES, e compare os preços marcados: 
Tudo baratissimo. 


FRANCISCO, 2 


Paulicéa 


a 





Não quer enve- 
lhecer ? 


NAO PERMITTA QUE A 
PRISÃO DE VENTRE 
ENVENENE O SEU OR- 
GANISMU 
Conserve os seus intestinos 
sempre limpos. Um corpo Cas- 
tigado pela prisão de ventre 
envelhece rapidamente pela 
urerio-esclerose Quando v. s- 
estiver irritado, aborrecido, sem 








lingua saburrosa, dór de cabeça, 
molleza do corpo, dôr na voce 
do estomago, palpitações, pon- 
tadas nas costas, espinhas no 
rosto, etc., é porque O seu or- 
anásmo está necessitando de 
um laxante suave e seguro. 


PILULAS ALOICAS, cuja for- 


senta o que ha de mais moderno 
e sclentifico no tratamento ra- 
clonsl da prisão de ventre. 


movimentos peristalticos dos in- 
e descongestionam O 


São as unicas que reeducam os 
intestinos em pouco tempo, 
sem causar colicas nem ha- 
bito. Mais de 10 milhões de 
vidros são consumidos annual- 
mente em mais do 34 paizes do 





mundo. As PIL ALOICAS 
já estão é venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias desta 
Capital. Preço 48500. Unicos 
concessionarios para o E 
M. Fittipaldi & Cia. Lida, 
Caixa Postal 2453. 8. Paulo. 


A bordo do “Ma- 
rajó” 


REALIZOU-SE HONTEM. A 
CERIMONIA DA INCORPO- 
RAÇÃO DO NAVIO-TAN- 
QUE A* ESQUADEA 
Conforme noticiámos reali- 
zou-se hontem. a cerimonia da 
incrpnração do navio-tangue 
“Marajó”, & esquadra brasileira. 
unidade que está destinada ao 
abastecimento dos vasos de 





guerra, 

O acto teve a presença do al- 
mirante Amphiloquio dos Reis, 
que exercendo o alto cargo de 
chefe do Estado Maior da Ar- 
mada, entregou o navio &o seu 
primeiro commandante. capitão 
de fragata Antonio Cerqueira e 
Scuza. 

Pelo que ficou deliberado. a 
guarnição do navio-tanque, não 
poderá ser inferior a 50 homens, 
incluidos, os. offlciaes, sub-offi- 

es. telegraphistas. 
dan eta praças e 

O “Marajó” trouxe já nesta 
viagem para o Brasil. 7.800 to- 
neladas de oleo. procedente de 
Venezuella. além de muitos ma- 
triaes para o nosso Arsenal de 
Marinha. 

Ao retirar-se de bordo. o chefe 
do Estado Malor, fol hastendo O 
pavilhão do Ena RE 

mastro . 
após. foi aquelle vaso de guerra 
entregue ao seu primeiro com- 
mandante. 
DESIGNADO O CHEFE DE 
MACHINAS 





O ministro da Marinha desi- 
gnou o capitão de corveta Ma- 
noel Pereira Reis Netto, para 
exercer as funcções de chefe de 
machinas do “Marajó”. 





Salvador de Sá n. 8%. 
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À Fabrica de Cigarros OSIRIS 


continua distribuindo Apolices 


Desta vez o contemplado foi o sr. Anto- 
nio Horacio da Silva, morador à Avenida 


Seja intelligente e fume OSIRIS. 


CEE 





NOTICIARIO 


e a O a DIANVINAMUA DDD, ie DS, 


Quem compra a 
credito só deve 


comprar pelo 
CREDIARIO ”? 


PORQUE 


o CREDIARIO- 
--patente da-- 
A EXPOSIÇÃO 
ê o systema que 
offerece as man- 
ores vantagens e 
tudo facilita. ao 
cliente. 


PORQUE . 


os preços dos a- 
tigos finose mo- 
demissimos das 
27 Secções da 
A EXPOSIÇÃO 
são os mesmos, 
á vista ou pelo 
CREDIARIO 


| AVENIDA ESQ. SÃO JOSÉ: 








As felicitações do sr. 
Antonio Carlos ao co- 


nego Olympio de 
Mello 


O interventor recebeu o se 
guinte telegramma: 

“Motivo ausencia só hoje ye- 
nho agradecer gentileza tele 
gramma communicando posse 
cargo interventor no Districto 
Federal. 

Apresento vossencia minhas 
felicitações e votos pela felici- 
dade sua administração. Cor- 
dises saudações, — Antonio 
Carlos.” 


Sociedade Brasilek 
ra de Tuberculose 


A PRIMEIRA SESSÃO ORDI- 
KARIA DO CORRENTE ANNO 
A Socledade Brasileira 
berculose, realizará quarta-fel- 
ra, 7 do corrente, ás 20.50 ho- 
em sur séde à Ay Mem de 
Sá 197, a primeira sé 
narla do corrente anno, sob & 
presidente do dr isto Pi- 
tanga. sendo apre 














No Cáes do Porto, hontem & 
tarde, foi victima de um atro-|) . 
pelemento o nacional Justino | Soyo a Na 
José Vieira, preto. solteiro, de 


de costellas e forte contusão ab- 
domina), velu a fallecer no H. 
P. Soccorro, logo apás os cura- 
tivos. 






No Tribunal do Jury 





seguintes communt 
4) “Casos clínicos 
Genesto Pitanga; 
db) “Tuberculose renal”, pelos 
drr. Alyonio de Paula e Fernan- 
do Paulino. 


Atropólou um: eyclic- 
trem a iranseunto 


O MOTORISTA CULPADO CON- 
SEGUIU FUGIR — QUEM 
SÃO 05 FERIDOS 

Em frente uo nº 5l da rua 
do Cettete, verificou-se 
nb& de hontem, um 
motivado por um defeito vei 
ficado no auto de praça num 
ro 16.453, dirigido pelo mot 
rista Armenio Henrique. 

Correndo em grande velocl- 
dade por aquelia “rua. o auto 
desviou-se bruscamente 
rota, indo colher violentame: 
o erolista Francisco Assis O! 

empregado do açougue 
ado é rua Capitão Salo 
14, de cor parda, com 20 
annos de edade, jogando-o & 
distancia. 

Subindo ainda na calçada, co- 
lheu o auto 16.433 o empre- 
gado da Limpes Publics, An 
tonio Figueiredo, portugues, de 
39 annos. casado, morador & 
rua ds Gloria, 16. 

Ficuram ambos bastante con- 
tundido: 
para o P 
tencia, onde foram medicado! 

O chauffeur culpado, conse- 
guiu escapulir devido a con- 







































fusão reinante no momento 
À polícia do 4º distrito, teve 
sanhecimento do facto. 


MOVIMENTADA A SESSÃO DA 


José Candido da Silva. so 
cusado de homicídio, foi o réo 
que entrou em segundo julga- | demnar o réo a 6 annos de pri- 
mento, na sessão de. bontem da |Sio, já estando cumpridos mais 
1º Camara Criminal. 


















Falloceu em conse-| Collegio Br 
quencia do atropela- 





de Cirurgiões 


A PRIMEIRA SESSÃO ORDI- 
DO CORRENTE ANNO 


mento 





mendo a seguinte a ordem dos 





trabalhos 
40 annos e morador & Ladeira | a) Tratamento curativo da 
da Saude, 3. rectito Inflltrante e estenonan= 


Justino que soffreo fractura |te. Dados estatisticos do Servi- 


co de Cirurgia da Gambs 
b) da ligadura venosa no 
tratamento das feridas Infecta- 
das das extremidadas. 
e) Unnkrena Memorrotdaria.” 


DENTADURAS 


> (NOVA TECHNICA) 
Bis mastigação dos alimentos, Perfeita dicção das 
Embelesamento da bocca e da face. Articulação anatomica, 
Solução dos casos difíceis, 


DR. SA” REGO — Especialista 


RUA DO CARMO, 71 — Esq. OUVIDOR 
SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS 
Phone 23-2576 














Após à aceusação felia pelo 
promotor Rufino de Loy, fala: 
ram os drs. Castro Pínio e 
Evandro Lins e Silva que, de 
um à um. desfircram Os argu- 
mentos : Promotoria. 

O Jury concluiu por 


1º CAMARA CRIMINAL 


con- 


de 3 anhos. 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Companhia Nacional de Operetas IRMAOS CELESTINO 


HOJE, Domingo, ás 15 horas, HOJE 
MATINEE 


Continuação do grande exito de 


“A Bayadera” 


Buccesso de VICENTE CELESTINO — LINDOMAR LIMA, 
GINA BIANCHI e JOÃO CELESTINO E 
BELLOS BAILADOS POR MARIA LISBOA 
Rir muito com:MANOELINO TEIXEIRA, AMADEU 
CELESTINO e ARNALDO COUTINHO ! 


A's 20,45 horas A's 20,45 horas 
“A BAYADERA” 


Amanhã e sempre: A BAYADERA 


A seguir: “MERCADO DE MUCHACHAS” 


Poltrona 4$000 











ger ope ESA 


| 













ass 























































































A MAIOR EXHIBIÇÃO DE FORÇAS 
AEREAS ATE HOJE PRESENCIADA 
NA GUERRA CIVIL DA HESPANHA 


FRONTEIRA FRANCO-HbB. 
PantiULA, o Umtiiom tao | 
dult, COrYCOpULUCALO Qu Uitilua 
divos! — U WLIQUE Colllagu QUI 
WeoiUCuGO puius vivpis UU pum 
Mora SLMO AMAVIM CONAMA pm 
Quela prOVINCIA AU ULVNA uito- 

ALUVU AU JU CULI ENIUUI = 
MM LETUCIUUUO 8, LUCIA = 
VS UA Livio VU dO HAUS MU 
| 
l 

















Liçuo Qu jUryua utitda uu uv4e 
PiCSELICIMMd UU puvCra Cura que 
Ciladlig tica We sicopuiiia UvsUe 
Suns O ALTO QUO, 

HONLCA Ut 








UMA dom 
QUadi Lia POVUIIS y vou peiá 
Mit VCS SUVIE DUVMU MUS HO 


AMTUNICSSUU POLAUMO, Atitaça O 
DE Ud Ueraat Var UMENOS UNO, = 
AUANNO Md pj çãO aUUitA UU 
VAMOS pivgalooU Luli 
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lurças O Beltial Mura, WU passo 
Quo uuUs u Ivote uuquena cl- 
Qual seiuo provavummsAte Cou- 
Quisváuvs, Hucão pela qual ns 
Tonto Ué JU NAÇÕES IEUSIOUS 
Coninm em que & queda uu 
Vonuntiao vas Iminiiente é 
Lies permite à posse ae um u 
lissitio centro de operações que 
dona a estrudu da montau= 
nu que se encontra na extre- 
unauus do valle. 

Us uvives ruutidos mustraram- 
se ucuvisíimos ma mana de 
hoo mo longo da Irene Go 
Aa. QUde iMgumas esquuuri- 
luso DOIDArUCAIUM e dispersa- 
Tum colunas da retorços Eo- 
Verustus procedentes de BiLHO, 
dy quues estavam tentando cum: 
cenur-se por detraz dus posi- 
ques umençadas de Gorba, 

Os ultumos informes repeldes 
reveitim que elles Já atingiram 
cum pasante antecedencia to- 
Us us ObJsULIVOS visados em seu 
avanço, 

bi relação - trente de San- 
tasder, os robelaes annuncias 
Lamueit que Os seus esforços fo: 
ram coroados de exito nas pro- 
ximigades de Lorilla, acorss- 
centando terem expulso 04 go- 
vernistas das trincheiras de pri- 
meira nha, nas quaes fiseram 
Mgumas centenas ae prislonwi- 


ros 

Não obstante, as autoridaçes 
buscus continuam a negar que oc 
rebeldes tenham feito progressos 
de qualquer valor real, e a clas- 
aificar de “Posições sem im- 
portancia” as que aquelles con- 
quistaram, 

O presidente do governo 
Eutcadi recebeu hoje a visita do 
dr, Helwett Johnson, deão e 
Canterbury e de miss Monica 
Whatley, membros da delegação 
religiosa ' inglesa que presente- 
mente percorre 4 Hespanha, Os 
delegados relígiosos foram don- 
dusidos & oldade de Durango, 
tão furlosamente bombart 
pelos rebeldes e onde duzent 
pessoas perderam a vida, 

Relativamente no “front 





































































o 
sul de Cordoba, os governistas 
informem que continuam a 
avançar na direcção de Andu- 
jar. Na parte sul do seotor de 





oto Blanco avançaram — se- 
gundo afirmam em uma 
profundidade de olto kilometros 
rumo a Villa Harta, assim como 
ocuparam a cota de Buena 
Vista, 

A columna governista que 
opera nas immediações de pe- 
narroya, attingiu segundo 
conta io Gelo do Monte a 
eornoquilia, | situado . perto 
beza de Mesada, A Gccupa- 
ção desta posição pernitte aos 
republicanos o dominio do en- 
troncamento rodovísrio Hino- 
Josa-Belmez e Pennartoya-Pozo 
Blanco. Foi annunciado ainda 
que os rebeldes já começaram & 
evacuação de Pennarroya, cida- 
de bombardosds violentamente 
vela aviação governista nas pri- 
melras horas du manhã de hoje. 

As actividades béllicas (oram 
hoje um tanto retardadas pelas 
chuvas torrenciaes que calram 
durante toda a noite ultima é 
tornaram intransitaveis as es- 
tradas 


Registaram-se alguno encarmi- 
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gados combates em Puerta de 
Calntrava, onde os rebeldes 
Secuparam posições bem fortifl- 
endas e das quaos somente após 
Algumas horas forum expulsos 
pelos governistas. Segundo 
consta foram consideraveis ar 
baixas de ambos os Indos. por 
oconsião desta ut 


















A» fontes govonistas ent 
eulam em vinte kllometros o 
avanço renlizado hofe por sus 
forças destacadas nas frentes 


do batalha 
UP 


moridionnes,  — 





“Io cum pino deafque | 


Cum plino de defeza .. 


compuir 


os mo MONE RO 


— At RIO BRANCO POD 
| 





Falta de Viveres 
em Sevilha 


SEVILHA, 3 -» A radio desta 
cidade emiltiu as seguintes in- 
formações: 

ugitivos de Santander que 
se refugiaram em zona naclona- 
lista, manifestaram o descon- 
tentâmento que rena naquella 
cidade pela falta de «! res, 
Este descontentamento  allivi- 
ou-se recentemente em virtude 
de se haver refugindo no norto 
um navio governista, nenssado 
nela esquadra nacionalista, Este 
navio que se dirigia a Milhas le 
vava alimentos, O barco foi ns. 
saltado e a carga saquenda, ort- 
Kinando-se em virtude disso um 
conflito entre as nutoridades 
de Bilhao e Santander. 














A aviação nacionalista voltou 
A sobrevoar Bilbao, lançando 
prociamações que proniettem 


respeitar a vida de quantos se 
entregarem com as armas, 

Chegou a Barcelona um com- 
bolo de feridos procedentes da 
frente de Aragão. Nessa occ 
slão originou-se um — confilcto 
em consequencia dos soldados 
me queixarem do abandono em 
que são deixados nas trinchel 
Tas, 

Fol exposta ao publico de Sa- 
lamanca a primeira barra de 
Ouro feita com os objectos doa- 
dos voluntariamente para ausi- 
Mar o movimento nacionalista.” 
— (U. P) 











DHYUATOSAN 





Saudando 1.200 
Peregrinos Pro- 
cedentes de Meca 
e de Marrocos 


UM DISCURSO DO GENERAL 
FRANCO 

AVILA, 3 — (Do enviado es 
pecial da Agencia Ilavas) — 
General Franco, esta manhã 
pronunciou um discurso no Al- 
cazar de Sevilha perante 400 ne- 
regrinos procedentes de Meca, 
800 marroquin: chegados es- 
pecialmente a Sevilha a const- 
deravel multidão. 

Dirigindo-sé ao viste Abd EI 
Kader que, juntamente tom o 
embaixador ds Italia, presidia 
A cerimonia, o chefe das forç 
Nactonalistas evocou  primetra 
mente 08 lnços e recordações 
historicas que uniam a Hespa 
nha ao Islam e declarou parti 
cularmente: “Os povos da He 
panha e do Tam sempre se 
compreenderam da melhor ma- 
ueira, Promettemo-vos que uma 
ves vencido o inimigo verme- 
lho, quando voltar a paz, inten- 
alflcaremos as trocas de nossas 
culturas, Abriremos em Cordo- 
va um Instituto arabe onde os 
filhos do Islam encontrarão 
nossos livros e poderão estudar 
& beientia militar” — Jean 
a Rospitá!. 
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Todas as noites, com extraordinario sucesso de seu formi davel 


chestras de Simon Boutman e Sebastião Pimentel. 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937 


O Ataque Esmagador do 
eneral Mola Sobre Bilbáo 


As Forças 


de € 





| Declarações Optimii 
LISBOA, 3 — A radio de Ma- 
parid transmittto “o seguinte 
«communicado do Ministerio ds 
| Guerra correspondente no dia 
de hontem: 














olor de Jurama, os 1 
tas duranto todi a noite ataca- 
[am nossas posições, Nossas for- 
vas, responderam eneralenmen- 
te, 





No sector de Madrid nossas 
tropas avançaram crrca de doir 
hilumetros pela estrada de Lu 
Coruna, 
“A aviação inimiga bombar 
| deou Penarrova. cade à popu 
eivil ntandonou a clda- 








Nos restantes «cetores reina 
a tranquilidade." — (U, P) 

MADRID, 3 — O avanço le- 
ualista em direcção de Corun: 
continua sob o mais furte fogo 
de harragem de artilharia. 
gundo as informações dus suas 
Novas posições, que são Impur- 
tantisstmas. os Tegalitos “do 
minam completamente à estra 
ja de Coruna 





















nistas encontraram mais de tre. 
sentos corpos de rebeldes ao 
longo da estrada de rodagem 
Grande quantidade de material 
bellico foi capturado, inclusive 
vinte e tres metralhadoras, 

Os outros sectores na frente 
central estão relativamente cal- 
mos, — (U. P,) 





18º ANNI 








Governistas 


Avançam Pela Estrada 


oruna 


(05 REBELDES VEM SOFFRENDO FORTE FO- 
GO DE BARRAGEM DE ARTILHARIA 





s do Presidente Basco 
BILBAO, 3 — O sr. Aguirre, 
ente” do governo busco, fer 


ns seguintes decinrações no 
representante ds United I'ress 
“O dia de hontem assignaloo 
vietoria notavel do bri- 
te comportamento das nos- 
sas tropas o de sua mora) ele 
vada deante mesmo da inte 
sidade dos ataques feitos pela 
aviação inimiga, 
“Quero que O puro conheça 
a perfeição do nônso exerelio 
que defende à seguranca do te 




















ritorio hespanhol. O combaten 
te é um cidadão de honra, me 
recedor das maxinas attenções 
Dirigirel as minhas (elicita 





aos comandos militares uu 
Souheram conduzir nossas for- 
cas à victoria em favor da se 














eurança naclonal e desej 
o mesmo aconteca ee 
veses” — Pá 
BILBAO, 3 — O governo 

co acha-se serlamoist 
pado com 0 € 

mio situado nm nus 





Santa (iueda, O a 
entre dois fogos 
node receber 08 als! 
necessairos para vs milhares de 
doentes alt hospitalizados e pa 














ra q corpo de medicos e enfer- 
meiros. 

Espera-se que a Cruz Verme 
lho Internacional intervenho 





vara & solução da o an- 
gustiosa em que se encontra o 
manteomto, — (UP, 





Uma só vez por anno 
Grande Venda 
DO 


VERSARIO 


amsara Alricania 


21 - AVENIDA PASSOS - 21 
DURANTE O MEZ DE ABRIL 





RELIGIOSAS 


MATRIZ DA PIEDADE 
“Em honra ao glorioso patri- 
nrcha S. José, será realizada 
hoje na matriz de N. 8. di 
Piedade, sob à competente dire- 





geihahn, solenes 


sendo este o programma: ás 
7 12 horas, missa com commu- 
nhão geral; ás 10 horas, missa 
cantada, pregando ao Evangelho 
o padre dr. José Josquim Lu- 
cas. Antes da missa  solenh 
será empossada a nova admi- 
nistração da Confraria de São 
Joré. 


O “pingente” ficou 
imprensado entre O 
bonde e a carroça 


Ao passar no estribo de um 
bonde pela rua de São Bento, 
fol victima de um accidento O 
commandanté da Marinha Mer- 
cante Gerson Castro, casado o 
morador à rua Maranguape 30. 

O commandante Gerson que 
ficou imprensado entre o bonide 
* uma carroça, soffrendo forte 
contusão abdominal, não quir 
ser inteinádo no H. P. S., pre- 
ferindo retirar-se 
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cção do padre Lourenço Her-| 
festividades, | 





SYNDICATO DOS ARTISTAS 
DE RADIO 

Esta nova organização syndi- 
teal. cuja sedo está instaliada à 
rua Sete de Setembro n. 88. 
3º andar. já elegeu a sua Com- 
missão Executiva, a qual se acha 
constituida dos srs.: Ignacio 
| Gulmaráes. Labre Juntor. Re 
nato de Andrade. Luciano Cs- 
valcant!. Plínio de Britto, Lu- 
Laurentino 





perclo Garcia e 
Saes. 

A comissão fiscal é compos- 
ta de Carolina Cardoso de Me- 
nezes. Angelo de Freitas e 
Mauro de Oliveira, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
mevel proprio para atien- 
dor dia e noite. Tel. 23-3123 


RUA DO CARMO, & es 


Saldo em Santa Ca- 
tharina 











PLONIANOPOLIS. 3 — Ao 
encemrar-se o movimento da 
lhesouraria do Thesouro do 





Estado de Santa Catharina, no 
din 3t de março, fot verificado 
fum saldo de 1.708:9898600, que 
passou para o dia 1º de abril 
= (A. 











COPACABANA 


show” norte-americano. Com o seu luxuoso “GRILL- 


ROOM” refrigerado, repleto duma sociedade seleccionada que se delicia sob os sons harmoniosos das 2 famosas or- 









































Lilo Mo] =EN PN Ni=ieJo) 


das tem vendido 


RECOMMENDA: 





Peçam informações. 


Grande organhação de compra e venda da Apo- 
licer — A que maior numero d 


«CONJUNTO CIBRA» 


(O FOUR DE AZES DA ECONOMIA) 


COMPOSTO DAS MELHORES APOLICES COM SORTEIO 
Distribue mais de 8.000 contos de premios por anne a custa 


“ POR MEZ 


IMPORTANTE 2 Attende a todos os pedidos do interior. 














polos premia- 









seus froguezos 
e amigos o sem 














Iniciase Hoje a Corrida 
Montevidéo -- Rio de Janeiro 





| PARTICIPARÃO DIVERSOS AZES. DO VOLANTE — NOVE BRASILEI- 


Hoje terá Inicio o concurso 
de regularidade entre Monte 
video e Ia de Janeiro, sob 
Imusnícios do Centro Automobi 
Mistica do Urngu er dispu- 

o por um gri mero de 
dores já NA 
[se 





























Mis quarenta e um 
vlantes. brasileiros, 

O numero de participantes 
| superará os «calculos mais opti- 
| mistas. o que dá uma Ides da 
importancia do grande certame 

Por todos as motivos trata 
se de uma inf-tutiva de alta st- 
enificação sportiva, que porá à 
prova não só à ta dus 
tantes ame: como 
ainda a sug resistencia physt 
em, dadas as condições do ae- 
eldentado percurso e enorme 


jecto a ser conquistado pelos 
vos aves do volante. Não foi 
tentada aínda até a presente 
data, no continente, prova tão 
gisantesca e de aspectos tão 
complexos para a technica au- 
tomobilistica, e que 
tanto o arrojo, s 
a habilidade dos co 
tomohilísticos e a sua realiza- 
cão, agora, representa um pas- 
so hastante avançado para O 
progresso desse empolgante 
sport na America do 
QUOTRO MI, KILOMETROS 
DE PERCURS 
Rodovias melhores e outras 
peores, com as pistas mais va- 
rindas que se possa Imaginar 
caminhos estreitos e aceidenta- 
dos, todos os obsticulos possi- 
veis em uma prova dessa na- 
ureza se apresentarão aos in- 
trepldos volantes num pereur- 
so de quatro mil Kilometros, 
A PARTIDA 
A partida dar-se-á defronte 
do Motel Carrascn, de se 
avaliar a anstedade e 0 numero 
de assistentes que estará pre- 
sente a esta phase inicial da 
corrida que levou para Monte- 
v grande massa de gente 
e fans do automobilismo, aínda 
porque esta prova foi organiza- 
da afim de estreitar as relações 
entre as entidades automob! 
lísticas dos diversos paízes sul- 
americanos. 
Devido ao Antomovel Ctuh do 
Uruguay ser filiado à entidade 
nal, à prova será ho- 










































mologada 


UM FILHO DE MUSSOLINT 
O CERTAME 
ROMA, 2 O sr. Vittorio 


Mussolini, filho muis velho do 


“Duce” que se Inserevera na 
| corrida de automoveis das “mil 
milhas”, partiu para Brescia 


onde, na madrugada de domin- 
so com os demais concurrentes 
infciará m corrida, O sr, Vitto 
rio Mussolint pilotará um car- 
ro de turismo, de 1.500 eme de 


exlindrada, 

Participará egualmente das 
provas o sr Ercole Boratto, 
chauffeur do “Duce”, que con- 


duztrá um dos automoveis pes- 
soaes do chefe do governo Ita- 
lano, de 2.300 cme de cylindra- 
da — (4) 
OS CONCURRENTES 
MONTEVIDEO, 2 — E' a se 
sointe a lista completa dos vo- 
lentes que tomarão parte na 
corrida automobilistica entre 
Montevidio - Rlo de Janetro, e 
partirão ás 8 horas de ama- 
da praia de Carrasco: 
B — força livre — 
ntonl. uruguayo; 2 
Olyntho Pereira, brasileiro; 3º) 
Abelardo Noronha, brasileiro; 
4º) Enrique Flandesto, nrgenti- 
no: 5) Luciliano Modrigues. 
untguaso: 8º) Bernabé Vicen- 
te, uruguaso; 7º) Tadeo Taddia, 
argentino; 8º) Arturo Kruse, ar- 
gentino; 9) Angel Pascunle, ar- 
gentino: 10" Oscar Malet, ru 
gunyo: 11") Eugenlo Pagnl. ar- 
gentino; 12º) Carlos de Marti- 
ni, italiano; 18) Fernando Par- 


















































tabere, uruguaso; 14%) Luciano 
Muro, ar Emílio 
Imrstultos h 

nig Po 

ete 

1Rº) João Mendes 


drasilotro; 19º 
ni uruguaço; 20) 
Yung, brasileiro; 21º) 
Mac Carthy, argentino 





mo Chisllas 

Norberto 
Augusto 
DE 























Ho de Moraes, brasileiro; 24%) 
João Pinto, brasileiro; 24º) Tu- 
lo Porzl, argentino; 25º) Daniel 
Musso. argentino, 
Categoria A — S 
German Pim 
Antonio Perez 
3 Yi Borrat Fi 
bini, uruguavo Geronimo 
Luis Vaz, uruguaso; 34) Mi 
guel Frabasile, uruguavo: 35º) 
Maximiano Aspiroz, uruguayo, 
39%) Paulino Miranda, brastiel- 


ro: 37) Antonio Montes, uru- 
34º) Augusto Villar, uru- 
savo; 39º) Pedro Zanint, bra 
leiro; 40º) Emesto Liard, uru- 

wo: 41º) Clemente Rovere, 
brasileiro, 








| Será “ homenageado 
hoje em Bangu” e co- 
nego Olympio de 
Mel'o 


o PROGR: A DAS FESTI 
VIDADES EM HONRA AQ 
INTERVENTOR DO - 1S- 

TRICTO 








Transcorreu hontem o pri- 
meiro anno de governo do co- 
nego Olympio de Mello, à fren 
te dos desunos da Prefeitura 
do Districio Federal 

Em regosijo a este aconteci- 
mento, o coneso Olympio dt 

















Mello, interventor do Districio 
Federal, receberá da população 
de Bangu", prospero  suburdio 
da Central, grandes homena- 
gens 

Bangu”, dear ineantestavel- 
meme, «0 re interventor 





seus grandes progressos duraa- 
te o último anno, porquanto, 
não poupando esforços, O co- 
nego: Olympio de Mello, soube 
paulatinamente, estudando ss 
necessidades que atravessava o 
grande suburbio, fazer melho- 
rumentos importantes 
O PROGRAMMA DAS HOME- 
NAGENS 
A's 10 horas — Missa solene 
em actão de «graças é 6. ox., 
com canticos sucros e orchestra 
da Escola Santorum. dirigids 








pelo rev conego Rezende 
12 horas — Inauguração, pe- 
lo sr. interventor federal, de 


modernissima machina dest 
da a abrir estradas, espe: 
mente encommendada 
Bangu". séde da 29-DV. 

13 horas — Banquete offere- 
eldo á s. ex., na residencia do. 
ar. Benedicto Lemos, seguido 
por um formidavel churrasco, 
para o povo da localidade. 

15 horas — Offerecimento, 
por um erupo de amigos, da 
valioso obra de arte da “Ef. 
do conego Olympto de 
lo. 

17 horas — Homenagem, que 
o gremio carnavalesco Rouxi- 
not de Bangu”. prestará em sta 
séde, na estrada de Santa Cruz 
nm. 1448, no sr. interventor fe: 
deral 

18 horas — Cinema ao ar l- 
vre, na praça du Pé. oferecido 
ao pavo, com exhibição de films 
modernos. e do commemorativo: 
do discurso proferido pelo emi- 
nente presidente da Republica 
sr. Getulio Vargas, por occasião. 
da passagem dá anno, em 31 de 
drrembro de 1938. 

Baile popular ae ar livre. 





para 

















Um Alfaiate Voronoff 


Far do terno velho novo. vir 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
mo de casemira, feitio 805 e de 
brim 405. Rum Ledo, 66, anti- 





Ea São Jorge. 


ROS TOMARÃO PARTE NA PROVA AUTOMOBILISTICA 
Assegurada a participação de Kartulovitch 


KARSTULOVIC TAMBEM NO 
CERTAME 
BUENOS AIRES 





— Ernilio 





Rarstulovie  confitmou em em: 
trevista à Agencia Havas que 
tomará parte na corda auto- 
mobllstica Montevidéo-No de 
fanetro, 


O volante chileno pilotará um 





arro Ford V-8 na comoanhia 
jo mecanico Cesta. — (H.) 
OBTIVERAM AINDA LISENÇA 





PARA CONCORRER 4º PROVA 
MONTEVIDEO-RIO 
MONTEVIDEO, 3 — Na ultl- 
má sessin realizada pely Auti= 
movel Club foi consedida 








ença para participar do rald 
Montevideo-Rio de Janelr «os 
seguintes volantes: — Ernesto 
Liard, Ector Suppicisedes, Mi- 






suel Brause, José Folll, Aux 
to Villar, Humberto Russo. 1 
Otero, Paulino Miranda, Fr'tr 
Larsen, Barnabé Lizondo, Dora 
teo Luna, Emilio Cross, Carles 
Mar e Maximiliano Spiros, -— 
(U. P) 





Violencias do chefe 
das obras do Monu- 
mento Rodoviario 


A QUEIXA QUE NOS VEIU 
FAZER UM EMPREGADO 
Veiu hontem. à noite, nes 

apresentar uma queixa contra 
os dirigentes dos serviços do 
Monumento Rodoviario que es 
tá sendo construido à Estrada 
Rio-S. Paulo, o servente dessas 
s, de nome José Moreno. 
sse-nos este senhor que 
trabalha alt ha seis annos sen- 
do bem poucas vezes as que tem 
faltado, No emtatto, em funei= 
1, ultimo, precisou faltar tres 
dias afim de procurar o para- 
deiro de certas compras que fi- 
zera num armazem em Campo 
Grande e que se extraviaram. 
oltando ao trabalho, apros 
sentou-se ao zelador Pedro Luiz 
Plum para receber ordens de 
serviço. Este recebeu-o com as- 
pereza dirigindo-lho palavrões 
por ter elle faltado. Chegou 
mesmo a desafio para um 
pugílato o que se não verificou 
dados as modos morigerados do 
queixoso, 

Offendido, o servente toi & 
presença do chefe residente sr 
Mario Barroso e narrou-lhe o 
que acabava de succeder, 

O sr. Barroso longe de repro- 
var a attitude do seu auxiliar 
deu apoio. não tomando em 
consideração à queixa apresen- 
tada, 

Vê-se o servente José Moreno 
na imminencia de pedir demis- 
são das referidas obras posto 
que o zelsdor o persegue tenuz- 
mente desde essa oceurrencia. 

Appelia, então, elle, por nos- 
so intermedio, para o sr 
Marques dos Reis, ministro da 
Viação, afim de ques. ex, in- 
teirado dessas anomaltas inter- 
ceda a favor do servente preju- 
dicado. 


Pagamentos de ama- 
nhã na Prefeitura 


Serão pagas amanhã, na Pre- 
feitura, as seguintes folhas: 
Na Íº Secção: Livro 





























guichet 8; Livro 16 — uicie 
8; Livro À 


— uichet 8; Livro 
hot 5; Livro 19 — 
Livro 30 — guiehet 3, 

ção (resto do 1.6 
3º din) — Pessoal operario — 
Livro 104 — gulchel 5; Livro 
107 — gulohet 7; Livro 108 — 
gulchet 9; Livro 109 — quichet 
MN: Livro 10 — gulchet 13, 

AVISO: Deixa de ser annun- 
clado o 3º dia da Tabela, em 
virtude de nãt terem dado en- 
trada em cpoca opportuna os 
nttestados de Frequencia. 

Na w Secção — Mosiifvicão 
= Ateacio Augusto dos Santos 
Vital. Contas — Casa da Moe- 


























da — Adeantamectos; Offieio 
480 da Directoria de Turismo 
e Propaganda — Oficio q | 
da Directoria de Turismo é Pro- 


paganda, 



































6 EDITORIAL 














DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937 








Pela Gloria 


O Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados está se movimentando no 
sentido de ser iniciada uma grande 
campanha nacional para o monu- 
mento que virá perpetuar no bron- 
se de uma estatua a figura radiosa 
e immensa de Ruy Barbosa. Quator- 
ze annos são passados da morte do 
maior genio verbal da raça e o Bra- 
sil ainda não resgatou a sua divida 
para aquele que gastou mais de 
meio seculo a . eleval-o no conceito 
da civilização humana. O monu- 
mento de Ruy Barbosa já deveria 
estar erguido. Ninguem mais do que 
lle merece essa consagração 
posteridade, elle que deixou uma vi 
da que é um livro de exemplos à to- 
das as gerações brasileiras 

O DIARIO CARIOCA já teve 
oppurtunidade de sustentar, por va- 
rios dins, uma campanha intensa 
pelo monumento ao autor de “O Pa- 
3a e o Concilio”. Appellamos para à 
mocidade academica, e a mocidade 
nos trouxe seus applausos. A Or- 
dem dos Advogados enviou-nos à 
demonstração do seu jubilo. Varias 
associações tambem fizeram que- 
ão de declarar o seu apoio à idéa 
Tudo, porém, ficou nesse terreno 
platonico. 
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A iniciativa, agora, da Ordem 
dos Advogados, é digna de ser rece- 
bida por todas as classes com e 
maior enthusiasmo. O nome de Ruy 
Barbosa é um dos maiores patrimo- 
nios culturaes e politicos do Brasil 
em toda a sua historia. 

Ainda ha poucos dias, o juiz 
Castro Nunes, realizando na Ordem 
dos Advogados uma conferencia so- 
bre Ruy Barbosa, traçou em linhas 
magistraes o perfil desse homem ma- 
gnifico . 

Delle extrahimos esses conceitos 
acertados: 

“Poi Ruy Barbosa quem cons- 
truiu o regime e o revelou depois. 
Véde a quanto leva a paixão politi- 
ca ou a observação superficial. que 
no maior architecto das instituições 








do Genio 


republicanas não viu senão o “de- 
molidor”, Demolidor terá sido, mas 
da rotina, do erro, da mystificação 
do regime. Porque toda a doutrina- 
cão de Ruy ns grandes linhas que 
se fixaram, é constructiva no mais 
alto sentido do termo. 

Das suas mãos saiu para o Con- 
gresso Constituinte o projecto da 
Constituição de 91. E' o regime no 
seu alicerce, à construcção jurídica 
da Republica. 

Ruy foi bem, entre nós, v pro- 
fessor do regime. A sun immensa 
cultura, abeberada nas fontes ame- 


SA o roláres 





ricanas foi providencial, “um dom 
da Providencia”, “a special gift of 
favouring Providence”, dizem os 


americanos falando de Marshall, o 
revelador do regime como, entre nós. 
o foi Ruy. aliás com muito maior 
cultura do que o famoso “Chief Jus- 
tice” 

Os homens publicos da prega- 
ção liberal eram levados insensivel- 
mente para a doutrina jurídica. 

O liberalismo é. por definição. o 
combate ao despotismo, o cercea- 
mento do arbitrio da autoridade à 
liberdade individual com ns suas ga- 
rantias e um judioiario capaz de as- 
segural-as. O reverso de cada prin- 
cipio político é uma formula juri- 
dica.” 





Ra 

Ruy foi, de certo, um homem da 
sua época. As suas idéas vão sof- 
frendo as transformações do seculo 
em que vivemos e do qual elle se foi 3 
tão cedo. Mas o que elle fez ficon% 
como tm atestado nobre da suas 
gloria inconfundivel. 

Disse o juiz Castro Nunes: “Ca- 
da etapa da sua vida é uma pagi 
na da historia da Republica”. Bas- 
tará compulsar essa historia. A fi- 
gura de Ruy esplende como um sol 
Elle foi uma montanha no meio de 
uma planicie. Ainda hoje seu passa- 
do está presente aos nossos olho: 
nesse torvelinho horrivel de odios e 
de ambições que vem ameaçando 3 
destruir as grandes conquistas do à 
pensamento brasileiro. É 


orreserseresensenecosessesoscosencesenoseeceseremecenerero 





TOPICOS 
MAIS REALISTA QUE O REI... 


EPETE-SE agora com os diaristas e 

contratados do Departamento dos 

Correios e Telegraphos, cujas folhas 
são processadas na 3º Secção do Pessoal, o 
mesmo que suecedeu com os funeclonarios 
titulados — o desconto de um selo que 3 
lei não obriga 

Os contratados em apreço estão softren- 
4o um desconto de der por cento. que te 
nos afigura injusto, de vez que os seus col 
legas titulndos já foram reembolsados da 
inxa com que a pirronice burocratica havia 
arsravado os seus vencimentos 

Além disso, não foram os dinristas dos 
CGorrelos » Telegraphos, nomeados, nem pro- 
movidos, nem reajustados. Como então in- 
siste o chefe da 3º Secção em descontar es- 
“e imposto? E o mais curioso é que agora. 
como no caso dos litulados, o chefe em 
questão ficou isolado na interpretação do 
texto legal, isto é. todas as directorias ge- 
rães, Inclusive as do Districto Federal, dei 
xaram de descontar o tel imposto nos ven- 
cimentos do funceionalismo  effectivo, por 
oceasião de entrar em vigor a lei do Rea- 
justamento. Assim e, com maior razão, não 
descontaram tambem nos miseraveis venci- 
mentos dos contratados ao seu serviço. 

O caso merece a intervenção immediata 
do director geral dos Correios e Telegra- 
phos, pois Já fol resolvido pela Directori 
da Desvesa Publica do 'Thesouro Nacional 
que atiemento de vencimentos não está &u- 
Jeito a selio, 





MORALIZANDO A ADMINISTRAÇÃO 


CONEGO Olympio de Mello prose- 
( ) gue, intransigentemente, o program- 

ma moralizador que se traçou n& 
Prefeitura. Ainda agora vêm de extinguir. 
atendendo aos reclamos geraes ds populi 
cão por intermedio da imprensa, o Depa; 
tamento de Compras e o quadro de Jan- 
cadores da Municipalidade. Aquella repar- 
tição tornou-se nociva nos interesses do 
erario da cidade. Ha poucos dias publicamos 
um quadro comparativo, mostrando os pre- 
cos das mercadorias na praça e os das 
acquisicões feitas pelo orgão que acaba de 
ser eliminado. Pelo grafico viram os Jet 
tores a disparidade do custo das utilidades. 
Um producto que se vendia no mercado por 
Jus, custava ao Departamento 138 e 158. Não 
se justificava essa majoração de 30 a 50 %- 
O que havia era uma negociata escancalosa, 
profundamente prejudicial aos cofres da 
Prefeitura. 

A questão dos lançadores tambem pre- 
cisava ser enfrentada. Esses funccionarios 
deviam mesmo exercer o cargo em com- 
missão, fazendo-se a escolha no corpo de 
servidores da secretaria geral de Finanças, 
comn acentecerá de agora em deante, 

As vantagens são evidentes para a Pre- 
teltura e para o publico. 

Por tudo isso, ns dois referidos actos do 
interventor tiveram sympathica repercussão 
na cidede. 








OS PRESOS POLITICOS 

SR. Café Filho faku, hontem, na 
O Camara, sobre os presos políticos, 

envolvidas no movimento extremista 
de 1935. O fogoso deputado potyguar cha: 
mou as prisões, onde estão recolhidos 08 
accusados, de “cemiterios de vivos !”. Ora, 
deve haver exaggero no discurso do sr. fo! 
fé. Evidentemente, o governo não póde e 
nem deve dar a cavalheiros que entraram 
numa conspiração contra a propria Patria, 
um trátemento de luxo. Talvez queira o 
deputado Café Filho que os presos durmam 
em leitos de finos colchões, com lençoes de 
linho e cortinados de filó, Bons radios, bon 
bibliotheca, bóns bebidas e outras coisas 
bóns mais... 

Disse o representante potyguar: “Hs 
porém, homens que na sociedade tiveram 
vida de destaque social, dormindo em es- 
teiras ou no proprio chão”. Deve haver 
exaggero nesea allegação. Entretanto, a po- 
sição social de um accusado nho lhe di- 
minue o crime, mormente, quando esse eri- 
me envolve, como o de 1935, ums traição 
so Brasil 








O Sapateiro e a 


UANDO eu fui deputado te- 

deral, os malorses de então 

me incumbiram de fazer um 

poema. Nem mais, nem me- 

nos. Um poema legislativo, 1s- 

i to é, uma coisa parecida com 
um projecto de lei, com todos os requi- 
sitos de fórma das proposições do Legis- 
lativo. Tratava-se de ums revisão dos 
quadros do funcionalismo publico civil 
da União. Abi metti eu algumas ídéas 
que resultavam do estudo que fuí obri- 
gado a fazer em todos os regulamentos 
das repartições publicas. Muitas delas 
vingaram, mais tarde, não porque o meu 
poema tivesse tido a sorte de passar & 
prosa legislativa do paiz, mas porque ou- 
tros as retomaram e as fizeram vingar. 
Uma, porém, ficou como simples estro- 
phe perdida nos annaes ds Camara: era 
referente no serviço de trafego. Eu sug- 
geria que ninguem fosse nomeado para 


nos dois annos de pratica continuada de 
direcção de vehículos e que os logares de 
chefia ou direcção desses serviços só pu- 
dessem ser obtidos depois de cinco annos 
de tal pratica, 

Parece-me tão racional e intuitiva a 
exigencia que a unica coisa que admira é 


Caso do Estado do Rio 


E” sempre ingrato ao estudioso do 
direito parlamentar oceupar-se de 
questões desse ramo de direito publi- 
«o, porque os debates surgem sempre 
nos momentos agudos, isto é quando 
um caso concreto apaixona Os cora- 
ções e perturba os espiritos. 

Pirão que isto mesmo se dá-tam- 
ben; em relação a outros ramos de 
direito. 

Não é tanto , porquanto é prin- 
cipalmente, o direito parlamentar o 
que mais directamente diz respeito às 
questões politicas e esse direito não 
tem muitos enltores, Ao contrario 
disso, é quasi inteiramente — ignora- 


do... om visto sempre através as pai- 

















Vejamos, todavia, a questão que 
se apresenta neste momento no Fsta- 
do do Rio. 


Allega-se que o Regimento da 
Assembléa Legislativa declara que a 
mosa será eleita por um anno e que 
ella, e, está claro, o seu presidente — 


servirão nas pror 5 é nas ses- 
sões extraordinarias. Logo, argu- 
mentam. não poderá haver outra elei- 
cão on substituição de presidente se- 
não findo o prazo. tendo este de per- 
manecer no cargo, haja o que hou- 
ver, visto que não existe disposição 
alguma que o mande afastar. 

Ora, justamente por ser ponto 
tranquillissimo que o presidente é e 
só púde ser mantido pela maioria é 
que não existe nos regimentos dispo- 
sicão expressa declarando que a 
máioria púde destitnir o presidente 
em qualquer momento. 





ç; 








Esse direito é da essencia, é inhe- 
rente, é inconteste, paira em tudo que 
diz respeito ao “jns” parlamentar. 
Não se declara expressamente em ar- 
tigo algum, não consta de cisposição 
escripta, porque é contra 8 moral 
desse direito adimiltir-se o ontrario. 

Por que os regimentos não deel 














ram que é prohibido aos Jeputados 
tomarem parte nas sessões com os 
curtissimos maillots  copacabanenses 


ou não exige que os deputados não se 
apoderem das carteiras une dos ou- 
tros? 





COLLABORAÇÕES 





Porque o respeito is carteiras 
alheias e o comparecimento ás ses- 
sões em trajes- decentes estão consa- 
grados pelo consenso geral, dispen- 
sando o direito escripto. 

Tanto é immoral um deputado 
apresentar-se no recinto da Camara 
despido, como um presidente ficar 
vestido (ou investido) de um manda- 
to ou cargo que os mandantes, não 
confirmam ou desconfirmam, dire- 
eta ou indirectamente. 





O prazo de um anno não tem a 
fatalidade que lhe é attribuida, ou a 
obrigatoriedade que se allega, pois 
o presidente e qualquer membro de 
mesa têm o direito de renuncia, que 
exercerão mesmo conservando a con- 
fianca da maioria que os elegeu. 





ão innumeros os exemplos, 
mesmo no Brasil, alguns de muito ex- 
pressivos, como, por exemplo, o do 
sandoso sr. Carlos Peixoto Filho, pre- 
sidente da Camara dos Deputados 
Federaes, em 1909, renunciando o enr- 
go uma semana depois de ter sido 
eleito por uma macissa maioria. 





Em face da constituição brasilei- 
ra de 16 de julho de 1934, 0 direito 
das maiorias parlamentares de livre 
escolha e manutenção dos presidentes 
foi muito reforçado, E” preocenpação 
do novo pacto brasileiro, — manites- 
tada em mais de um ponto — que O 
Chet: do Executivo, como o Senado, 
como a Camara, sejam frutos ou pro- 
cedam da mesma maioria eleitoral. 

A Constituição obedece em taes 











artigos á sua preliminar de que os 
“poderes são independentes, mas de- 
vem ser coordenados entre si ” Para 
que essa coordenação seja, quanto 





posssivel, mantida, ella exige que os 
altos representantes do Executivo e 
do Legislativo procedam de consultas 
coincidentes à massa eleitoral. 


Como, pois, admittir-se que possa 
haver um presidente de Camara e que 
é ao mesmo tempo presidente do Iis- 
tado interno, — se não conta elle 
com a maioria, com a confiança da 
maioria que O escolheu 


Se a maioria retira esse apoio, 


E Sen SOMA 


No mais, o governo e o Tribunal de Se- 
gurança têm o maior empenho em dar aos 
presos políticos um conforto relativo. E' 
esse um firme proposito do desembargador 
Barros Barreto, para evitar explorações 
ignobeis, como aquella da molestia do sr. 
Pedro Ermesto, esmagada, com vantagem, 
pelo ilustre magistrado. 


O sr. Café Filho não se deve deixar le- 
var pelos exploradores da política derro- 
tista que se serve de certos deputados para 
conseguir seus objectivos... - 





PAGAMENTO DE IMPOSTOS 


CAIXA Economica reorganizou ulti- 
mamente todos 06 seus serviços, ten- 
do ainda criado varios outros. Entre 

esses, está a pequena secção encarregada 
do pagamento de impostos dos predios hy- 


Dahí resulta que as regras que pro- 
manam ds Inspectoria do Trafego pri- 
mam pelo absurdo, pela inconstancia, 
mostrando bem que quem as formula es- 
tá tacteando, está experimentando, sem 
a menor noção pratica dos problemas 
que pretende resolver. 

Um delles é o de estacionamento. 
Ultimamente dir-se-la que a Inspectoria 
declarou guerra aos autos particulares, 
e ha mesmo quem diga que nisso ha cer- 
ta malícia, em favor dos carros de pra- 
ga... Percorra-se a cidade e repare-se. 
Em cada canto está um aviso: “Priva- 
tivo do Ministerio tal”, “Privado do Jul- 
zo qual”, “Privativo da Polícia”, “Pri- 
vativo de officiaes”.... Medem-se em ki- 
Jometros esses espaços que a Inspectoria 
de Trafego reserva aos automoveis offi- 
ciaes. Queira alguem ir tratar de um 
assumpto no Banco do Brasil. Desista de 
tr de automovel. A Inspectoria não quer, 
salvo se fr de taxi... Todo o passeio 
do lado do Banco está reservado nos 
seus funccionarios. O posto em frente 
pertence a carros de praça. Na parte 
posterior do edificio só ha um trecho, 
que é em parte dividido entre taxis e 
carros particulares, geralmente de fun- 
cctor arios do Banco, que ahi chegam ce- 





que ainda não tenha sido convertida em do e fazem a occupação.A rua lateral é 


lei: O que se verifica, no emtanto, é que 0 
trafego de uma cidade como o Rio está 
fiscalizado por gente que nunca sentou 
na boléa de um carro, senão como “ca- 
rona”, pegando uma “casquinha”. e que 
os que dirigem essa fiscalização e for- 
mulam suas regras principaes, esses só 
conhecem os automoveis 

quaes passeiam pela cidade, 


officiaes nos 


É 
| fiscalizar esse serviço sem ter pelo me- 
! 
3 
: 
E, 
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reservada aos carros de praça. Os tre- 
chos fronteiros ao edifício de Alfandega 
têm todos o distico: “Prohibido neste 
trecho” ou então “Carga e Descarga”. 
Este exemplo poderia ser repetido 
para um grande numero de pontos ou- 
tros. Na rua da Quitanda, por exemplo, 
mesmo fóra da zona bancaria, só é per- 
mittido estacionar ii a an de 1 horas. 





pothecados é Caixa Economica. Deante da 
nova organização dada á Carteira Hypo- 
thecaria, esse serviço passou a ser feito por 
tres funccionarios, os quaes deram a essa 
dependencia uma feição sobretudo pratica. 

Para maior facilidade dos mutuarios, a 
Caixa fas esse trabalho mediante uma 
pequena commissão, que dá para custear o 
serviço, deixando ainda um bom saldo. E 
os proprios mutuarios são os primeiros & 
elogiar o serviço, o que prova a effictencia 
dos mesmos. x 

Por outro lado, o Contencioso da Caixa 
tem nessa secção um optimo auxiliar, po- 
dendo a qualquer momento contrólar e co- 
nhecer a situação dos mutuarios, em rela- 
ção no pagamento de impostos. 

Em 1998, o movimento de impostos at- 
tingiu a mais de novecentos contos e este 
anno ultrapassará a mil. 

Trata-se, como se vê, dum serviço uti- 
lissimo. 


ovela... 


Por que? Não se sabe. Ultimamente re- 
tirou-se do centro da cidade uma grande 
área de estacionamento, redurindo-a a 
um só dos lnos. E que lado? Precisa- 
mente o da imho dos bondes, para os 
quaes cumpre reservar em cada poste de 
parada cerca de 20 metros. 

Emquanto esse problema é assim re- 
solvido, tornando quasi inutil o uso de 
automovel proprio, o velho caso dos om- 
nibus ne Avenida nunca recebe solução. 
A* menor notícia a respeito, mexem-se 
os empenhos poderosos das empresas in- 
terensadas e fics tudo como dantes: os 
omnibus formando em certas horas uma 
lombriga continua que vae do Monroe 
até o Ministerio du Fazenda. 


O problema da Praça Paris é ainda 
um campo de experiencias as mais ab- * 
surdas. Varias mortes Já resultaram 





dellas. E a ultima, consistindo em pré- 
gar al! um desgracioso “monumento Ro 
atropelado desconhecido”, antes mesmo 
de começar a funcionar já mostrou sua 
inefficiencia. 


Se a direcção de serviços desse ge- 
nero fosse confiada a quem tivesse pra- 
tica de conduzir, e conhecesse bem a ci- 
dade para a qual fixa regras de trafego. 
as coisas certamente teriam melhores so- 
luções. 

Ninguem teria a idéa de mandar di- 
rigir & Saude Publica por um sapateiro, 
nem fiscalizar a marcha de trens € diri- 
gir a Central por um açougueiro. Mas o 
trafego da cidade escapa a essa simples 
regra do bom senso... 








MAURICIO DE MEDEIROS 


Otto Prazeres 


elle não é mais o orgão da Camara é 
não póde exercer um cargo que de- 
corre da confiança da maioria 

Acho, mesmo, que deveria haver, 
sempre que dnvidas surgissem, uma 
fórma qualquer de consulta á Cama- 
ra desde que o presidente sesta. tivos- 
se que assumir a presidonciu do Ex- 
ecutivo. 

A razão póde ser facilmente ex- 
posta. Uma maioria de Camata púdo 
julgar que o deputado tal dá mm ma 
gnifico presidente de Assemblén, pe- 
Jos sens dotes pessones, pelos seus co- 
nhecimentos de direito parlamentar, 
pela sua maneira desapuixonada do 
agir. pela sua cordura, pelos .eus Me- 
thodos coneiliatorios. Cada um vd 
tante apreciando todas, em conjunto, 
ou cada uma em separado, dessas 
qualidades, acha que lhe deve dar O 
voto para presidente da Camara é 
achar que esses mesmos dotes são ne- 
gativos para o exercicio de presideu 
te de Estado, principalmente se a ste 
função politica estiver complicada. 
Por se achar que FP. é um magnifica 
alfainte nem por isso lhe encommen- 
damos um par de botinas... 

Resumindo e concluindo: o direl- 
to de qualquer Assembléa de mam- 
festar a sua desconfiança on retirar a 
sur confiança à um presidente que 
ella tem o direito de escolher é tão 
natural que não precisa de ser arti- 
culado; a nova constituição brasileira, 
declarando o presidente de Assein- 
bi£a ou Camara vice-presidente de Es- 
tado, como que reforçou aquele di- 
reito, porque o mandatario passas 
então, a exercer ou a deter dois car- 
gos em vez de um: será inutil querer 
estabelecer o contrario, porque um 
presidente de Camara Federal, que 
exerça a presidencia da República em 
momento complicado on contará com 
a maioria da mesma Camara ou não 
poderá exercer o cargo. neste se man- 
tendo revolucionarinmente, pois as 
moções ou requerimentos e antros 
actor de desconfianças serão diarios 
* complicarão tudo, impossibilitando 
a administração. 

Já não é mais, portanto, a força 
do direito parlamentar que dá 4 maio- 
ria o direito de ter, em qualquer mo- 
mento, O presidente que entender: esse 
direito encontra amparo na propria 
força do instincto invencivel de conser- 
vação politica... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
imstavel, passando a ameaçador; chuvas e 
trovoadas. Temperatura: elevada em parte 
do perodo, entrando em declinta após. Ven- 
tos; do oéste e sul, com rajadas de muito 
frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel, passando a amençador; chuvas é 
trovoadas. Temperatura: elevada em parte 
do periodo, entrando em declinio, após. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas, melhorando no Rio Grande, 
salvo a oéste deste Estado, onde será bom 
com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: 
em declínio. Ventos: do oéste e sul, com ra- 
jndas, de muito frescas a fortes. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 
horan de hontem ás 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas e tro- 
vondas. Temperatura: elevada em parte do 
periodo, entrando em declinio, após. Ven- 
tos: de oéste e sul, com rajadas, de mullo 
frescas a fortes, 
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CORKRESPONDENCIA 
Tods a arrecnondencia com valor ou 
sobre assumntne que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da acdministra- 
+= “et dirleida no esrente do DIARIO 
CARIOCA 





INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre os Estados do Rio. Minas Ge- 
raes e Esnirito Santo o nosso companheiro 
Romur'do Derrtta 
SUCCUKSAL EM 5 PAULC 


PA de Sanea Chace 
Avenida fi» Antonio 339 
= SUCOURE Ade VICTORIA 
r Mandel Machado — Rua Di 
Caxias n. 50. degree 
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O DICTADO E' CERTO: 
Laranja no pé 
Dinheiro na mãó!! 


Como enriquecer rapida e seguramente 7! ! 
-— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


PORQUE 


Uma entxa de Inranja dá hoje 163000, liquido no poniar. Uma laranjeira eve produsir 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- | 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 18$000 equivalem a 


128:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 
tações e nem prejuito de suar profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje pro- E 

farios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos. Sem eoneurso: 
ja sua situação, qualidade de terras e condições de venda 







NÃO HA MAIS BILHETE BRANCO 
NA CASA GUIMARÃES 














Sem econpons. Sem 





E | maiores onus ou despesas. Todos os bi- 
NORMANDIA -— é insuperavel ! lhetes brancos serão trocados por Certi- 


Quem dlspurer de 1:6008000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de £ alqueires ficados IGLA, com direito a norteius so- 
de terra na melhor zona de Inranfa do BRASIL e a pouco mais de 1 hora do Rio. cana CSS rt 
VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. PEÇA HOJE stato Balla dao id 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS de 520:0008000 por unno. 
COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL ZA 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 (perto do Banco do Brasil) 








ST O e e 


8 Estatuas de Marmore | O capitão Saddock, Vae viajar o minis-| a Casa Guimarães da Esquina da Sorte inicia o primeiro grande 


De autor italiano, represen- , rateio “ Talisman”, como bonificação especial aos seus clientes. 
E rasa lavra de Sá no forte Duque tro Eurico Dutra Todo comprador de bilhetes da Casa Guimarães, não contemplado 


as Estações, — primorosa obra 
















O xenoral Eurico Dutra 

de nrte antiga — de linhas (i- logar on see aoueino Cut Es y E E RSS pr 
NIRO AR UMa dani NANDA de Caxias FEPoa RE Pr id no respectivo sorteio loterico, receberá, inteiramente gratis. um 
tro de altura mais ou menos. | Para servir como vo tenente Koeller, ificado IGLA, da ia Irmã E Ne n 
"Pentar com Menezes pelo tele- | dante du (º Bateria fuder M Certific Casa Bancaria Irmãos Guimarães, Ltda. 
phone 42-2482. de Artilharia de € 





O Certificado IGLA, dará direito, num periodo de 60 a 150. dias, a 
| sorteios semanaes de Rs. 10:000$000. 

| Não rasgue os bilhetes da Casa Guimarães, os quaes, depois de 
corridos. ainda têm direito a um Certificado IGLA, sem quaesquer 
outras despesas. Procure informações mais pormenorizadas; 


Duque de Cuxiak 4 
do o canitão Henrique ma que tra 
phim Saddock de sá negocios de sua pas! 


E e à Tijuca 


A GRANDE OPPORTUNIDADE 


Estão a venda no mais bello recanto do Rio de 
Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lotes de 
terrenos com situação privilegiada junto a uma das 
mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio 
Branco e muito perto do Gavea Golf Club e Ita- 
nhangá Golf Club. Agna, lus, eto. E* a melhor op- 
portunidade do momento! Lotes desde 3:000$000 é 
vista ou em suaves prestações em ruas já approva- 
das pela Prefeitura. Para melhores informações € 
visitas de auto nos terrenos sem despesa ou com- 
promisso procure hoje mesmo 








Uma queixa contra a 
Leopoldina Railway 


Eutiveram hontem em nossa 
roda om sra, Waldemar 
Coutinho e Heitor Nogueira, 
* ento noso antio assienanto om 









ânto, que 104 
guinte lato pura o qual cha. 


[QUARTA-FEIRA = 200 CONTOS 
| EM 10 DESTE MEZ = MIL CONTOS 


CASA 
GUIMARAES 


















pjtul capich 
róm, quo ta 
autda de barreiras entre, C 
choeira de Jtane vi 
ri Licou O tratogo intetrompi- 
do no referido trecho de es 
trada. Não convindo, porém a 
muitos passugelros ( 

Eem com Interru 
por muitos dias, n 






















mar a tu 
tuncas pagas com a 
devolução dos bilhetos, 
nos parece rasonvel, À 

dina 

te 








intohcio melicio 8 Companhia de Expansão Territorial | OUVIDOR - ESQ. 1º de MARÇO 


s8O QUe dirara 
mo SO diam Ora, 08 ê 
ros nem sempre são ricos ou 
abastados que desponham de 
recursos pura adquirir passa- 
E utras empresas de 


CBR ie estos “ator o] Vag servir no Ser-|Regulando a situa- 


Parece-nos razoavel, portan 


Es E a sam? RO COPO 


nhã no Thesosro 








Rua 1º de Março n. 82 (perto do Banco do Brasil). 


A ESQUINA DA SORTE 












tino dos mesmos 













paca grass Rb too Mao = NASCIMENTO FERNANDES -- BEATRIZ jstmesscco: 





josé da Costa 





o mini, rapa Dutra dt (HORARIO:2— 4 —6—8e10hs) COSTA 


rigtu do Departamen 


A MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES A] sine à 


CASEMIRAS SUPERIORES, COM GRANDES ABATIMEN ii Lot 
ta 


urtas das 
To NS DEU outubro 


DO — TUDO FOI REMARCADO 
TUDO BARATISSIMO NA MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES, 


A FORMIDAVEL LIQUIDAÇÃO DA 


CASA VAZ 


96 — BUENOS AIRES — 96 








sob a direcção de 


Chiança de Garcia |* 


no mais bello film luso- 


brasileiro teito ate [Stozembach E [1, 


ia! 

po * |Successores de 
— servin- 

do de campo para um Leclerc É bo. 


film de enredo interna- MNNDO 











E — Sômente decretos dor 
são ser apontilia ques 
Ayer outros 


= Pa? 2: ae de no 
Vae ser adquirida a úiiisrso Feisrnia 
TAPETES “sa Pesa aaa 
l EA o 
y 














DA 










ar el RE  d 
clonali SEER PA 
Oleados. Capachos, Lino- sina Faineiras carregi d o! 








leuns, roupas de banho e| VICTORIA (Do corresponden- ; 
calçado. tei — Foram abertas. quinta- esclarecimentos 
feira ultima. as propostas da | indisnensaveis A lavratura dos 


concurrencia publica para com- | “reto 
POS,, |pra da Usina Paineiras. de pro- | quo. para oe Foncclonarias inte 
propriedade do Estado tendo | nãç possutrem do- 
doverã 





Musicas e canções de 
Frederico de Freitas 


LI] 
ODEON 








Marin de Tonrdes Vilela de 
vistradde has 










comparecido as seguintes fir- 


84, Rua 7 Setembro | Nas: Industrias 
proximo à Avenida. ei 


nt 










TRENTRO 


CARLOS GOMES 


COMPANHIA ALDA 
GARRIDO 


HOJE — Matinée ma 
ras — MA 


acima 


ari 
ríato de Medeiros - (a.) General Eu- 


Das offertas apresentadas. 
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Approvado e publica-| nai cova (oi (eta nelas 





LUIZ FRANCO 


Netto que monta a importancia ADVOGADO 


do o regulamento da de mil seiscentos e  cincoenta 
VI Exnosição Nacio- 


nal de Animaos |O INSTITUTO RIO-GRAN: 
ate mma me] DENSE DO VINHO 


Eutado de São Paule 


mento da VT 
de Animaes e Productos Derty 
de Ant e perto 














VAE CORRER! 
















Participa a installação do seu escriplorio e laboratorio 
para defesa dos vinhos do Rio Grande, á Praça Mauá m 7, 
satas 1004/5, 10º andar, e avisa aos Srs, consumidores que 
tem o controle qualitativo de todo o vinho exportado do 
Rio Grande do Sul. 

Promptifica-se a constatar. por meio de ANALYSES 
O *Dlarto Qtticial do da 2 des | GRATUITAS, a genuinidade dos vinhos existentes em 
te mer publicou o reto ido ro | praça. Traga V. S, as amostras ao nosso laboratorio, no 

alumento, apurado vor de: | B endereço acima ou telephone para 13-47-87. que nos encar- 








199. R.7 DE SETEMBRO, 179 
















poderão ser re- 
; ton. a se a As regaremos de Ent as, Eno té a vespera e o ca 
do presidente da Republica « 7. ialogo será publicado no “dor- 
do a pideidonçã ia Rennhiica do Rio de Janeiro, 27 de março de 1937. £o será publicado no cd 
Braga. 





nai do Comercio”, no dia do 
teilão. 

































20 Casas por Semana 










tilho Irancisco Leão. que 


armar altuações 
teu habilidade e coragem 


em | O seu original 





Todas as quartas-feiras “BRASIL-FINANÇAS” distribi 


reira, primeiro plano, 












Os appinusos 





não. comprometto 
rentução 
der dh 





visto, nor toda a 
















no Republica. 





NÃo rosiste, ta 





VINTE CASAS POR SEMANA ) 
GRANDE CONCURSO de 


“BRASIL-FINANÇAS” 


Em combinação com a “Companhia Brasileira de 
Parcellamento Immobiliario S, A.” e Casa Bancaria 
“Enel” 


prodiga. E o 


quella noite, 


o theatro 
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vados. 











tintas de galor que 








Economia Ltda. — & 


entre os DA pura o PANO di | Ga o nina da 
nvedi ds ouo dan To | e Urna E Eta do 


q 
seus leitores, de accordo com o resultado da Loteria Federal, vinte |) roms ac enudoto “tuo “o"] Jintao, ooetio Gescupenhos Em | A essa (IEA Er 


niicidado relativa, um 
fez a con 


» [ir de Navor Cinco cemirêns Ta: | mito do “Ouro Coro Ar endanta? | diminita | dn Magneeio Pitirada, 
E 


conduziram medidos é 


No desempenho, 
pel principal, o do. pr 


e deu, seguluco, nem 
saplenaidos, O Got LYRA | Maria Matton x já 





EE Ros De eps aa d 
55 "MANICU SIS — o Pedir Tojeiro co ea no a que sem amb na, 
atimíoita a curtonis o. do Gurrido com a sem yu 
Grande Concurso de “BRASIL - FINANÇAS une havia da Contçda | ta tantas E intercoga | da Reilone fot, o malha 
y um sra. aão entre nós Ir, por isso preencheu | co imimado pel a 'ruACê 
é EOTaS leival, na peça de “ri lanbitidudo para O ivedor. “que — depois 






esteve 








tav 


tos da nolte-foram os seua, Ou 
demais estiveram. 


ndo a 





na 4 re 
do no Carlos Gomes merece nor | indo, desse modo, 
cidade, DM 
INT 


segunda peça da temporada que 
, [esta realizando, presentemente, 


“O Senhor Professor". 
to de comedia e vaudavillo, que | aparecem, 
ol posto em acena, tem um en: | Va dor ménmos, 

redo divertido. fluente é, to- OTA E 
|| bretudo, bem urdido. Eidos 


vez, o 


cno à analyso mesmo leve. O] “A MENINA DE OURO” 
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Almada 





tendi 








RECORTE ESTE COUPON dE e Ceianica nto ro alnétaas Anfadio ri Siro 
co foi optimo. 01.) DO; aproveitando” todas a 
e procure trocal-o por um cartão numerado na Empresa Nacional de PobçE gp:scêne de Eduardo Vi- | “chances” que per E 





regularos, 











comediante lusa na Baronesa 
Uraaca de Albuquerque, muito & 
vontade, pisando + paico der 
nreoceupada, com a seguram 
uetuação 


vento dentatndo, “E Sendonsa | Uma noite agitada! 
de neah da empoas O 130 E 
Ponto. “atrelto, AUTNiÃa” cêm 

Como continha. ger Aftonno, do 
















enamorado, presa du 








A | fra pras ae“ ncia, for 


casas do typo janto, construidas em terrenos da “COMPANHIA NJ... it,2210"; pai E aa Elas ara dee É O ESTOMACO 



















PRASILEIRA DE PARCELLAMENTO IMMOBILIARIO S. A.” B)ixitiao Ee, a ERR ci LOOP RD] a ea de do 
dc aerea Da dare cnidads era ta Ema 5 A | rosana Ca an 
i dis Apa ni sa Sept Monta ao | ato sos Da 
: SR ao uva mentredo, pi atu | aiho de 
1 acto com Luiz Oci 


Javra (Fernandes, Magia | sem polor aoneiliar o aomno, porque 

Mania: PEREIRA, am a. nesta mesma noite tinha comido ou 

sdonautm Pinto. Francia: | do de qualquer prato que nho 

ar | a pelr de pequena monta” ma? | lhe convinha? Na manha 

ES auaea deram cupido & ani. | VLS. e amam amu, del 

qem norngem nem energio, aa lidess 

mal concentradas, achando-ne febril, 

al humor * encerrado, À 

Rivirada imphe-so contra 

eai Mosca os 

RO E isácalo muitas vezes por tm mb digo, 
varie Vir dan ao QU cbr. | Poucon minutor depoia de da 

dor. interpretado por um slen-| mein colherada de anfé, mm EE 

ea “e Rin eae os ten | dra deita Lea Ta a 

Re onuitalem, Rem. different | em um pouco d'Agna (o que ne dera 

mix | 2% Certos conjuntos nossos em: f fyzer donde que se comema a sentir o 

FER ani mais leva inrammodo estomacal) 

conseguira ata perimpto 

ouros que. permutto” pasa 

afei Pe Pocifoa. Bo 

depeis do Haor pod, 








narado da 





Seenarios requeridos pela na | de 
Seat luxo o guarda rouro | Ma 
êntico, todos 
































entre ——— | mute 


que 







IRA" HOJE EM “MATI. | fundir 
NE'E” E A' NOITE, NO| tita ê 
“o | RECREIO, COM ISA RO- | Atapepais ou n gastrite mhronicna, ne 
lato DRIGUES forem. dencuidados. podem curar 


inmedistamento som a meama dáso 






















pormuttindo assim comer na dr tndas 
as cunema Nóna de que ne gosta mem 
o menor receio das auas dolorosas 
contequenciaa, 





e 2? horas. 


Além da tormidavel mentna MAGNESIA 


Ima Rodrigues, toremos mais 
Oscarito o nosso kranda comt 
tala, 


que ne 
obser- 















ISURADA 


A rd am nd ve phurmacis 


o pa 




















RUA DO ROSARIO, 144 








TEFATRO RECREIO || Estão insentas de im- 
HOJE — A'S 15 HORAS — HOJE postos as vendas de 


MATINEE CHIC DEDICADA A!S SENHORAS 







4º uricia” famtnnta, de " sal 


sigsde nro A liga do Commercio avisa 


a 
de 
“A MENINA DE QURO” Fodracia* alo CRendio “internas 
4 


Internas 
do Thesouro Nuc 





uma menina brasileira ame ar 
ama abiries Temple- 


4 Meveinção art 
eaulpara a Raro 







Netunção hellhante de indo o Elenco 


ER 


Eros e é 
Hm! * gosto agradavel e dóse minima: pre- À! Dr. José de Nie 


paração homocapatha isenta de riscos para a aude B' ur |] Astecções meruzeo | 
producto do grande Laboratorio de De Faria & Cia. 


RUA DE S. JOSE' 74 — RIO IMPOTHNCIA EM à MOÇO 


venda em todas as Pharmacias e Drogarias. * & DO ROSARIO, IA De 1 & é 





sils 
a 
E 
2 
E 
3 
) 














BANCO DO BRASIL 


TAXAS PARA AS CONTAS EM DEPOSITOS 


Com juros (sem limite) . Ea 
* Deposito Inícta) Rs, 1: 00 sao Retiradas tigres: Não ren- 
dem juros os saldos inferiores a esta ultima quantia. nem 


as contas liquidadas antes de decorridos 60 dias da data 
da abertura, 


Populares (limite de Rs. 10:000$000) . . 


Deposito Inicial Re. 100800. Depositos subsequentes mi- 
nimos Rs. 505000. Retiradas rminimas Rs. 205000. Não 
rendem juros os saldos: a) inferiores a Rs. 50SM0; b) 


excedentes ao limite: r ci encerrados antes de decor- 
ridos 60 dias da data da abertura. 


Os cheques destas contas estão isentos de selos desde 
que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido, 


Limitados (limite de Rs. 20:000$000) . . .... 


Neposita inicial Rs, 2005000. Depositos subsequentes mi- 
nimos Rs, 1005000. Retiradas minimas Rs, 505000, De- 
mais condições identicas aos Depositos Populares. Che- 
ques sellados, 


] Ni pad dr par E aa —de9all 
mezes . .. 6 GE ONES Ro Lei nAs a é = 

defia meses 3 * aa. — de 12 mezes .. ; 5 E 

Deposito minimo Rs. 1:000$000 





De aviso . ESA MA OR ANE PEGO dg E 
Aviso prévio de & dias para retirada até 10:0005, de 15 
dias até 20:0008000, de 20 dias até 30:0008000 e de 30 
dias para mais de 30:0005000. Deposito inicial 1:098000. 
Letras a premio — (Sello proporcional) 


Condições identicas aos Depositos a Prazo Fixo. 





0 


0 
o 


E' quem melhor oferta faz. 





Menor juro: — 1º, mez sob penhor de joias e 
2:I. sob penhor de mercadorias. 


O penhor póde ser amortizado com qualquer 
quantia em qualquer tempo. 











ncias funcionam diariamente das 9 as |8.. 


Às cautelas intas de selos ou outras 








O Banço do Brasil faz todas as operações bancarias 


Descontos, Emprestimos em Conta Corrente Garantida, Cobranças, 


Transferencias de Fundos, etc. 


7 Na Capital Federal, além da Agencia Central á Rua 1º de Marco. 66. estão em pleno 
ucionamento as seguintes Agencias Metropolitanas que fazem. tambem. todas as 
operações acima enumeradas : 


MARIA 





“Soirées” : ás 20 e 22 horas 





e seus vicioriosos artistas, brilham, vivendo 
“0 SENHOR PR » no THEATRO 
MATTOS o rn e a REPUBLICA 


Amanhã: espectaculos a estas mesmas horas 








MADUREIRA — Rua Carvalho de Souza N.' 299 











GLORIA:— Largo do Machado — Edificio Rosa IPRÓCÓPIO EM “Anastacio” “ THEATRO] 

PRAÇA DA BANDEIRA — Rua do Mattoso N.' 12 PROCÓPIO Anastacio” eo 
HOJE: Vesperal ás 15 horas — Dia 9 de abril: “ADEUS, NOB 

|À Sessões, ás 20 e 22 horas — Um grande trabalho: comico: de PROC 
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necesrossesrsceseresorececesoressros scores resros ese rereesss0s. 
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PAGINA MEDICA 


Penn Moss Correa rece een CEe LE CEIIPa e cocos eres oro re se oO LO Canos roses son sasenesere reste rosersceresararanentass 


Academia Nacional de Medicinalnstituto São Francisco 
= Sua Inauguração 














A Academia Nnclonal de Me- 
dicina indetou, hontem, os seus 
trabalhos do presente Rnno, 


trabalhos de alto quilate, per- 


mi líndo-me recordar. 2 propo- 


são transformados 4 força em | 
to or seus dois apreciados 


sclencia, que lança o desassoce- 
novos-sabios, falando em vita- 


um funecionario do Estado, E go na pobre alma humana. | 



























































como um troglodyta, nasce como 
nem morto escapa á sclencia +| d h fos, em. proti- ENCI 

O aentemico A, Austrege- | “Quadros mur nlea Vita Lição ANA GRIS TENDA: 
silo, abriu a sessão. “Quadros muraes de botantea | á sociedade, porque o sangue | dios e lipídios, em vez de bifes ; 

a O ro que | pena iPP pootonenkraplico, Ro | dos defuntos Já anta reclamado | e batatas PR O ao 
f sldento Ass nu qu síl”, Etru na rá é ça os aeademicos: exestlo, 
Anttella hora. era de Jubito, por | ve” Btraiuta dia dolls: | nos serviços de transfusão, Na esphera mental, inda a | Roberto Freire, Floriano de 1xe 
dinda e murado: dns | toplnsmicos “em polias de "Co | O orador diz que x cultura | coisa é mais séria: não he mais | mos, sonquim Moreira da Fon- 
actividades da Academia, fortosmico em PAS Enitraste | complicou a vida, vac tornan- | ninguem normal no mundo, € à | socy = 

Termisandos O presidente | Incens do. herbaria do Jardim | don, Afinal, insupportavel sociedado tem honras do um | Se Dana 
disse que, À Academia ia pres-| Rotanteo do No otro” vasto manicomio, T nán | Seabra, Cumplido de SantAn 

dr Janeiro” e| Metehnikoff, antes de comer. | 
tar uma homenagem de sun) “Fetreetnra do alhumem das | finmbava os talicres: os medio | M4 mais minguim DS Pr 
saudade o conselheiro Cumi- | palmeiras” a di- | mão, todos os criminosos sendo | Fonscem, filho, HC, de Moura 
' ras cos de tnberculosos não entram ps gado 

nhoá e dlilio Cesar Dlngo, que | Mem conhecidos e estimado | na enfermaria sem uma bon | Onsidorados doentes | Aa pos O EO e 
tóra vmi molecula viva dnquel: | er. sr. presidente. Julio Cesar | mascara: os gynecologistas não | O orador afirma que Oliveira Botelho, Nastas Netto, 
iv ugremiação, Divgo. mas. me permittl expri- | examinam os ias eltentes mais | isso é obra da cultura eae Aleixo de Vasconceltos, Estelita 

À pedido do orador, a assis: | mir estos desntavindas palavras | elegantes sem as neo [e a exaggerada aplicação Lins. Micuel Couto, filho, e 
tencin se conservou de pé, em | parm justificar. em nome da | Juçig O 0! MO omnes selencia vem comp Oetavia Pinto. 
gilencio em homenagem” Auel | Secção de Dharimacia desta, hon- idas | cem 4 Esteve, tambem, presente à 
ex dois mortos iliustros. demia, A inserção na neta do) Ef o regime da byg lp milia do Tello aê 

o not dt Serçã e à a bygiene arma- | prec! lia do fallecido academico 
Es pra | ni o Ode | q o aa |, nana Go Baco 

im seguida, o academico Pau- | profw “saudade desse grande | de ci fi pe ttend o a à jeéea, Netm: | Julio Cesar Djoto, ue Jaraisl 
O o se pino | neo faro ibo eae grande | de cada orelha profisstonal. Mas | a ignorancia — padroeira dr a homenagem a seu extincto | 





o-peor é que multos burguezes | dos os erras, nem o excesso de | chefe. 













































































te nlseunto: Sobre o“ conselheira Caml- 

Ro Pa e es Lisih nhoá, eujo centenarto de nasci- 
— Neste dia que deve ser de | mento recetemente  occorrido, iabinete 
Tolo? “porque “ ovamente 108 | meuhou à Wriioa O aendemies = RO pets 
conkreamos para mais uma | Olvmnio ria Fonseca, flho, que, “FU. a 0: Jostituto (967) O a 
Sornada, com o propestto de | em rapido mas fellz Improviso, | Vsoniãea Pajalas nim Cable] SOTO UNS 
manter integro o prestigio mo ct v hlographia daquele | o delar je Pia lie sos pan 
plo ida de nossa vene- | luminar da setencia medica bra- 4 E É E] Da ta b é is í also id s, demo él Soo Bo TURDI- 
anda Adema, “cumprem ep A SESSÃO edico - irurgica 2 | iitado- com todo contorno | vit de um migão “iclie en 
desrieados com, A morte de um | (mor. “e os trnbalhos o prez tas ne a Eni ae 
dos companheiro: Is necessa- | sidente registou A remessa de . ge 
ros. Refiro-me áquelle que lu- | varios livros pilenções nh- Todo o 10. 1 i i 

ne da os livros e publicações nã o o 10.º andar do Edificio Regina (Cinelandia) 


tava para na pentimbra 




















a ORAR A do Petra nes les uma bra arsentina sobre . 

qa or, Poa | Ca ga. NS co e Director : DR. ALFREDO PINHEIRO 

roposito o valor que lhe cru] ag ANNOS DE EUGENTA | 
am e ui lt: TO | To cano iara Pulga bath, 

quo Tato tg JO | a on Policlinica em molde de cooperativa. Corpo 

so saco em sum família e em | nnmiversario da institu o, pelo | : ali ' 

Tan at nte cer oie mi] GOmpletO de medicos especialisados. Ralo X. Labo- 


eins. pela Sociedado Brasileira 
de Rotanica, polo Musen Nacio- 
mal, por esta Academia, e, per- 
mit que o assienale um 





de 
1 do esveclal, pola Seceio de 





Pharmacia. que conserva cart- 
mhosamente a sua memorta. 

Ao despontar deste seculo, es- 
ta Casa orgulhava-se por ter 
em sua directoria uma das ex- 














cm sia diectori Uma dos, CX. | VOTOS DE PEZAR E DE CON | co; preencha assim mais uia idade, error do sex 
Rrasilelra, o general Ce- 4 AG y | exigencis «que as cidades popu: | tão 54 pela quebra da 
a eia figura legenda- | , Alnda no expediente, a Acer 108000 Todo 0 í0, . anda d Ed fi + R . : lesão & modernas impvem à si. | a cum pelos prejuizos Uraaut 
ERA dota | a 1 Pta andar do Edificio Regina (Gine- | SU stsimo Co sao uu 
ab aii a DEM votos de pezar: do academico É | vertiginoso evoi vanto successo pola mese 
Amelão assistir as sessões niom- | Roberto Freire, em relação no landia E Ph 2 inStLuLO ie 

Sadhado de seu filho. ih nhar- | dr. Alberto Forant: do nendemi- = PRONE 44: 2 divid 


maceutico, que, dentro em bre- 
ve. em Mã, se notabilizou pes 
jo" brilhante concurso, em con- 
sequencia do que foi nomendo 
sor de Botantea do Mustu 





elonns e estrangeiras, entre el 























ra disse que a offeria merecia 
«or registada como uma nota de 
sumo relevo. de envolta com 
homenagens no dr, Nenato Kell, 
ilustre membro da casa o 
precursor da Fugenta no Brasil. 
A cuia causa vem dando tado o 
seu enthusinsmo de patriota e 
do «ctent 














co Souza Arnujo, em relação no 
dr. Zopiro Goulart. E mais 0, 
do neademico Abel de Oliveira, 











ratorio de Analyses, Electricidade Medica Serviço 
Dentario, Pharmacia. Serviço de Prompto Soccorro 
com Ambulancia propria. Mensalidades de 58000 a 





de congratulações com Jo dr. 
Rennto Kehl, a proposito de 

















Laboratorio de Anslysos Chimi cas 



























Clinica só de Senhoras 





Fato seu ultimo livro, como ploneiro 





Associação Brasilei- 
























Algum” tempo depois, em] do eum '? : 
o ea dio Apa ja e | CA ia dra) (a do Dr. Octavio de An- 
hospitas regiões anteriormente e GA VIAGEM . ad 

hesita De a Apaen: | DPopasito do sua “ultima Nini rade | 
Qui rar idou” cantei | do morte: Missa AE 5 e e Tratamento (de todas as does 
mão, and 0 tratos canhão» | homenagens Que Por ali rece ra armaceuticos pes e 
membro da Comnlssão de Limi: | bera; ç Da e sem dor. Hemorrhagia do u 

tes com A Bolisia, percorr udo SCIENCIA E NATUREZA y lro su 

a eonteira de Matio Grisso.|  pnssando-se A primeira parte | | | enostico precoce da cravid 
Parei rias lirrientdades +80 | gy ordem do dia, o ncudemico | Das 12º 5 horas. Rua Repu- | 
IEemendas: ines A imaoa- | Moanor de Lemos occupou A | pen | Bra do Pera TS. 2 andar 
o vollou ehêio de tropheos. | tribuna para fazer tuna commu- O ea |. Telenhone 22-15 





nicação sob o thema: — “*Seien- 
cia o natureza” 

Ao iniciar o seu trabalho, dis- 
se elle que a vida é simples, des- 


É 


Pas 


nem medalhas, mas enchou os 
iaberatorios e herbartos da Mu- 
seu com o volumoso material 
dentifhor de que so serviu po 


esa 












nossos colles 





Secção Radio Ultra Violetas 

















e MmndE o seu nótavel traba | de a sui origem, quando dois luz | 
Mio nr ado. erconelos. novas | dividuos de sexo contrario se dio ua a 
da flora de Matto Girasso” atraem, para a formação do ser onstderação. rata da med 

memoria L ompastas mes | vivo, Mas, já no nascimento da me presiam 
dielraos br abriu-lhe, | criança a cultura sctontifica tn- | 
Cm INB, as portas desta Aca- | torvem, alterando o curso e & 
demia. na commovente tnrefa | naturalidade da coisa: a cuge- 





de preencher a viga deixada por 
seu Instgne pre parinsmplindo 
nela grande fisura de Orlando 
Nansol, que lhe traçou o perfil 





na discute se se deve deixar Vi- 
ver aquelle ser vivo. 

Vencida essa eliminatoria, o 
infante é “emprestado”, não a 








ea al 
torna 





























































Da O nos | o ga mas | O pharmaceutico João Dandt Filho. cercado por directores | ca que oco à Resneceniario de torna | lencia; & fr nei 
Annaa a um apartamento de arranha- ma séde da Associação Brasileira de Pharmaceuticos | do Edificio Regina El às ii 

Continuou a brilhante actuno | E tando o Joven mammi- | A associação Brasileira de 4 E Mao tandia sob a é  erRrasIcaa assa naass Peseeearaneracereereeesereeeeermeneeo 
RO e ECON como, idas | foto, Pede o seu leito jde meio O e catn Eee BSS NE Aria Tóa dee | Úocdo Plincira CLINICA UROLOGICA N 

e ENE Is nica o! bo res nica incáita E) 
do ra ai À meme o pesto | Te qi elencia com lo | asi, atudment aicinda| festetuda. a ae PROF. DR. ESTELLITA LINS: 
é r volvi e e e! bras: da Academia Nacional de Medicina 

Ina, quer em revista «clentifl- | ha de crescer e desenvolver O | por pharmaceuticos conscios d e a aegutr. encer- | ras “eq da Academia | 
CRI Cesar Diogo “não se gere, Ba Rino ? E um produ- | Seas: responsabilidade», dentre, ra a com palavras de) Mt res o Brasi DOENÇAS DOS RINS (BESIGA TROSTATA ETU 
Poupou de enriquecer a Titera- | cto elandular. os quaes destacamos as figuras | agradeciment sympathia. Pots, tu pi ndoscopias e a A 
oo de tonal, com E o Dequeno, que se Rerou | centraes de Virgilio Lucas) Damos abuixo o discurso pru ente nacional 72. LARANJEIRAS 25 -4242 














eserererrerrorenesnrarseseneoro 


Rangel Filho, Alves Filho c Ma- : 
Jella Bijos, vem estudando € 
procurando resolver os proble- 
mas da profissão. Assim é que, 
o Montepio Pharmaceutico, O 
Conselho  Sclontífico, a Acade- 
mta Nacional de Pharmacia e a 
Faculdade Independente, são! 
pontos nevralgicos da nova di- 
rectorta. 





armaceutico João 
Daudt Filho, presidente hono- 
rario, no acto inaugural da Bí- 
bliotheca, que tem o seu nome 

Minhas senhoras e meus dis 
tinctos colieças 

Como ja tive occastão de ma-| 
nitestar na carta que ha pou- 
cos dias à nossa bencme- 
rita Associação Brasileira de 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 



















a por espíritos cap 
nestas, no coração da civil 
cão brasileira, esse orção asso- 
ciatiso merece a solidart 
popular. | 
» Pundã: 
ca” é uma 
ser visitada por todas as clas- 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


PASSIFLORA 



























Castanha Mineira 


















nenhum dos seus Inconve- 





Francisco, 3, 2º andar, sala 208.) 









tementar 















ma reacção Wa: 












iene ses, O preço de tudo vale ? ema ni tRé 
Sob a presiencia de honra do) Pharmuceuticos ao offerecer »| Membro dá Sociedade de Uroloria da Allemanha, 
Atos folhas (Composta) pharmaceutico e industrial Juão| minha Bibiiitheca, essa resolu- ||) assistente dos professores Liehtembere, Levin, Joseph e 
frescas da Passiflora Alata Daudt Filho, a Sociedade mni-| ção data ja de muito tempo €| cu | Berlim e taslinger. de Vienna. Especialista em doenças do 
Ds RAND GR enEico 6] a a medica- | to tem pregredido. tanto e io uma verdade que| tomago ou Rins, Bexiga, Prostata. Urethra, Doencas de Senhoras Dia 
unia ana a tUEnão mento ee ore No dia dois de abril, em sua| figura ella numa das clausti-) mil réis: Um cui fude, ra aaa a Republica do 
: a inha o te E er". 15-A, 2º j mm 31. 
A ornbina vêm | | nero PESO a a terei eiido à, no largo de São| las das minhas disposições tes-| urina + e 























































































mentações lcas. realizou-se “imponente sessão) Essa antecipação veiu em boa) quinze mil réis. | 4 % = 
nientes. pura wmauguração da| hora porque me proporcunou a e ao as ope. | Associação Brasileira Tosse? Bronchite ? 
B A U N A AL E A bibliotheos offerecida pelo seuj grande alegria que sinto neste E à Es ELIXIR DE MASTRU(ÇI 
RAIZ DE CAIXET presidente de honra. O pres) momento, vendo-me “rodendo! de Pharmaceuticos 3 U 
(Composta) Did fectivo - pharmaceutico) dos meus presidos colegas e] proceso c ava Ea 6) Ra 
Indicada com real vanta- (Composta) dio Lucas, abrindo a sessão,| amigos numa expressiva de-| entar o as ro e a NS a 
adticada com tem dora |  mrrcas no tratamento da |] a qual compareceram. funume.| monstração de carinhosa ami. | gespario a as, O URUMNTaE | AlANas ES erna HONRA 
Dio (eco cessar | dinrrhén e dysenterin, quer B) ras pessoas gradas, dentre Rs zade. -ntre tantas que Já a tica a ante | a actividades setemticas. E] no DIARIO CARIOCA. 
cranemção e em seguida | agudas, quer chronicas, com- BD] quaes os  professorm Tuma) mentido do numa bons e pre do que carlos a evos | a seguinte, a tiowa directoria: | —==—— ca 
a tosse, Urtendo-as com promptidão. |]| Malagueta, Antenor Machado cl zudos companheiros de nossa 10 Ge todas om paros | Presidente, Virgilio Lucas.) D F 5 
e esreseniante do presidente| nobre A-soiação. não obstante DN pod pe e DS ret r. Ataulio Martins 
A” venda em todas as Pharmacias e Drogarias. Herbert Moses, disse que & as-| estar cu convencido de que) cooperação collcetiva de Tagne e GeRNTde Magela | eneetalinta. CURA tes mast 
RECUSEM SIMILARES — EXIJAM SEMPRE OS LEGITI- |] seciação recebia com, summno) tanto não me fulgo merecedor O o Ea nncira | Bispo: “3º secretario, Soraphim 
MOS PRODUCTOS DA FLORA MEDICINAL, de Agrado a generosa oferta da] Que melhor destino poderia | neta | oo: a camera, Carepa 
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA e Ta O A O ind a rag eai Sa ana da | ai go” Canos thesouiviro 
É audi. ; T 


bora contempor 





Nestor Moura Brasil 





não sr nas mãos dos meus col- 
legas da nossa Associação que | 





O orador official, pharmaceu- 








Rio de Janeiro 





























































Nua São Pedro, 38. Uso José Messias do Carmo, em| tanto hontum a nossa classe. | — en —— 
aosresrecorenoonconeccorneentororccnccoscnsesscenesso: DI magnífico discurso, em nome da) cujo trabalhos aelentificas 1 INDICADOR DE PHARMACIAS 
e 2] associação, denominava a otter-| fartamente divulgados, “tanto as 
ENO NC RS Ruo & Bibi Her enobrecem a cultura pharma- | 
à ua 2] cx João Daudt Filho”, ante 0] coutica o enriquecem os es xom NDEREI OS 
3 cidade: 3 | Sitruísmo da ofterenda” e o va-| tudos do domínio da chimi- E | ERUEREÇO | TELEPHONE 
ua 3 lor do homenageado ca e da botanica desven- | 
à Estudo: : Discursaram a seguir os plur-| dando assim os” thesouros de 
$ D.0. 28] maceuticos Deocieciano Peja | nossa flora exuberante? Jul-| Pharmacia Lishoa Tento Lisboa, 9º 
3 38 | do e Domingos de Bar os) go-me feliz poder, ainda que o] “Freitas” São Jose. 1H? | 
 ereecerencenenecasmenorsesasacecrecero rencneceoceceso D] quais manifestaram o Contem) escamamente, concorrer para S” | | 

Cecelva-nos o cotpon meima devidamente preenchido e B| tamento reinante no seio dal tão eirvado objectivo. ofíere- * Mundial” 
ie Dorian pramptamente o nosso util catalogo sei- || ctasse, acturimente sob a hom| cendo, ees meus velhos com. “Orlando Rangel s 
entífico. gratuitamente, tosa dirceção do seu presidente] nonneizu de estudos, nlsuns de funcelona ate 

honorario. graicos autores classicos, cujos o) “Silveira l Lobo, 106 28485 hoje plantão 






































A melhor vela 
E o melhor filtro 








Saphinha, foda a a DEN é Eno ePr 


Inaugurá-se, hoje, no Hippo- 
cromo da Gaves a temporada 
do corrente anno, 
eamente 
em RES pela primeira vez os 
exemplares da nova geração que 
já tém mais de um mez de cam- 
panha em S. Paulo. 

A interrupção das corridas 
privando por um mez os nos- 
sos turfmen das emoções do 
mais requintado dos sports e ao 
mesmo tempo dos contortos do [n 
majestoso hippodromo, re: | 
fini-lhes no entliusiasmo o ca- | 

















Jor e o transporte dos melhores 
dias, 





r, por isto que o cam- | 
sporis da praça Santos 
regorgite hoje com a 
mimação de suas grandes tar- 
des 














A estrea dos productos que é 
em qualquer turf civilizado do 
mtindo, acontecimento mare 
esco q 
como 














niente 









pectati 

Onda geração que surge mi 
pistas faz, naturalmente, di 
e 





mer um mundo de 
A deste anno 
é num 














lidade de 
presentantes é cedo n 
eualquer manifes! 
embora parega-no 
ceder neste ponto a de 
ealizou o milagre de apresen- 
ar simultaneamente um 

ny Boy e um Quati. On: 
trinhos confirmaram a insc 
vção na segunda chamada. NÃo 
* provavel, entretanto, que os 
vejamos todos na pista 

Fala-se na deserç 

um filho de Tuciturno de 
cão do Haras Mon Desi 
agora se apresenta verdades 
mente ao julgamento publico, e 
que por intermedio de Lea e 
co colherá 
primeiras caretas ou os 
primeiros applausos &o publico, 
aquelias de qualquer modo in- 






































Justificaveis, uma vez que a to- 
Jerancia e q primeiro requisito 
I rço de po- 






obras de dec 
Lea que é por Charol pae de 
Suefio Largo pertence à d Ze- 








a Peixoto de Castro, esposa do 
turfmen que, com tanto afinco 
e tenacidade vem procurando 
um esta- 

modelar. 

de juqueta de 





Maimará segundo Opinião de 

seu entraineur ao qual satisfez 

plenamente o aprompto de sex- 

ta-feira, iem de figurar entre 

os primetros, no fintl do bre 
de 800 metros 




















estes é claro que deve | 
m melhores condições | 
do que outra qu ra potran- 
ca Eapiinha, representa 
dum h é em 1936, 
quando Erebeali- 
na, abdicou das do cla: 
sico inicial 
E foi justamente neste anno 
que se trans + mais tarde 





no de Funny Bor e Queil cu 
se tornou como nunca. absor- 
vente o seu dominio, 











Saphinha é o primeiro pro- 
ducto de Trin Phaluris e 
Lover Oi que co 

brasile: Vem de S, Paulo, 





com a vantacem de haver cum- 
prido dues inscripções que Jhe 
valeram uma victoria o um se- 
gundo pará Campanella. Esta 
recomendação tambem traz 
Nababo um filho de Despatch 
Rider, que, entretanto, ali mes- 
mo na Moóca já provou nitida 
inferioridade em relação A filha 
de Sapho 

Saphinha, esquec 














| por 












dizer, é filha de 
r conseguinte 






ao qual em 1936 foi 
Domtnudãr a mesma tarefa: 
levantar em S, Paulo os pri- 
meiros classicos e desobrigar-se 
ma Gavea do “Paul Maugé”. 
O exemplo de Sahy poderia ser 
tomado como nota desabonado- 
ra para Saphinha se não sou- 
bessemos que sua irmã mater- 
na, que nem chegou a interfe- 
rir no “Paul Maugé”, sentiu 
muito a mudança de clima, 
adoecendo finalmente de rodo 
nunca mais voltar é antiga 
fórma, Já Saphinha deu-se au 
miravelmente na Gavea. 

Apromptou ante-hontem, ao 
par de Faceirice em condições 
| extraordi arias e de modo mes- 
mo a excluir do nucleo dos pro- 
vaveis, aquella companheira de 
box, que infelizmente é irmã de 
Funny Boy, apenas pelo lado 
materno 

Alihs de qualquer modo Fa- 
eetrice teria ser eliminada 
pela filha de Trinidad, já ga- 
adora em S. Paulo, e & qual, 

nto us conveniências eco- 
nomicas do stud, determinaram 
o papel principal no curto en- 
tre-acto desta tarde. 

Resaltada a inferioridade de 
Nababo em face da pensionista 
de Bento de Oliveira, e em 
grão maior a de Faceirice resta 
aber quem mais integrará O 
o primeiro plano em que estão, 
por ora Saphinha e Lea. E 
quando surge, secundada por 
Cadete, Brauna uma filha do 
exceilente Brazal cuidada por 
Domingo Suarez, que, ha um 
anno, ajudou muito no “em 
trainement" de Louvain. A 
má propria da “crack* gaucha 
Brasileira vem sendo trabalha- 
da no escuro, com grande mys- 
terio, o que não impediu de 
transpirarem cá fóra, boatos 
que a dão como pouco menos do 
que imbatível 
nto a Cadete um filho de 
Lucanor de criação do 
'Theotonio Lara Campos, tem 
trabalhado á vista de todos em 
condições muito animadoras. 
Ha quem aífirme, na roda de 
seus responsaveis, que o vence- 
dor do filho de Gloria Victis 
precisará quebrar o record 
actual dos 800 metros. 

Emtim, são estes, juntamente 
com Léa os pôtros mais indi- 
endos para se adeantarem a 
Saphinha que será naturalmen- 
te à favorita do publico, como é 
a nossa em attenção so hari 
de que emana, já no seu 30” 
anno de existencia, e ao que ví 
le mesmo intrinsecamente a fl- 
lha de Trinidad. 

Completam o campo: Patuska 
uma Gloria Victis que como 
companheira de Louvain o ul 
mo ganhador do “Paul Maugé' 
deve merecer alguma attenção. 
Sinforosa do mesmo “entral- 
neur”, porém, mais atrazada 
Lido uma das peças mais fi 





















































| mosas do Haras Mon Desir, Me- 


xico um filho de Crysanthemo 
do  “entraineur” 
Costa que tambem 
bem preparado. 








1 CARREIRA | 





AUDITOR AGRADA-NOS 
PARA À PONTA 
Productos de tres antios vi- 
ctoriosos uma ver, compelirão 
em numero avultado, no premio 
“Louvain”. Anímaes sujeitos, 
regra geral, na quadra de 
ctividade ora finda a um pro- 
cesso evolutivo interno, podem 

recer-nos surpresas descon- 
certantes no que concerne ds 
as relações de valor es- 
idas entre os mesmos. 
Dahi, as reservas com que des- 
tacamos um primeiro plano for 
mado por Auditor, Riri e Bar- 
nabé, superiores sem duvida, 
pelo visto em publico aos de- 
mais adversario. Auditor. em 
sus ultima apresentação, secun- 
dou Cacitla em bós fórma 
Bamabé velho convive na 
turma, tem na mesma demons 

















Grande Concurso 


NAZARETH 


A Geladeira WESTINGHOUSE 


Coube ao n. 3.436 


Não rasguem os 


coupons bran- 


cos, porque têm valor 


Sabbado MIL CONTOS 





NAZARETH 


OUVIDOR, 96 








trações honrosas e Riri ada- 
pta-se muito bem ao terreno 
gramado onde, ao ser apresen- 
tada pela ultima vez, ganhou 
em estilo. 

Embora Auditor seja um ine- 
dito na grama, terminamos dan- 
do-lhe q nosso voto, no presup- 
posto de que, orlundo do Haras 
Maranguape, ninguem melhor 





Veneziano, Bylpho e Dolerita, 
que forum vistos na temporada 
de verão. O primeiro nada fez 
que impressionasse, mas como 
seu “entratneur” múnissrou-lhe 








victorioso em seu ultimo com- 














(5 Auditor, J. Mesquita 55 
3/8 Garimpéira, S. Batista 63 


(7 Ufa G. Costa. ... 55] 
(8 Pidelité, A. Sliva.. +. 8 


419 Madureira, P, Vaz .. 55 


lorma irrepreensível para a/ (10 Filhinho, G, Feijó .. 55 
“rontrée”, pode acabar como 0) 2 — Premio "Many? — 150 
grande adversario de Juiz, o) metros — 4:0005000 

que tambem pretende Syipho Elos 


(1 Nhô Zuza, L. Messaros 56 











do que a elle se applique o ar- | promisso e optimo “perfor-) 1 | 3 Welle, € Morendo . 81 
! a : (3 Mussih, O, Serra .. 56 

gumento de evolução. mer” na grama. (à Bipper Rº Pratas”. dé 
7 E TT CARRE 2/5 Piolin, so 

E Re | lmEicARRRIRA Co Levaleta; 67 Folia, E) 
CLIPPER VINHA CORREN-| AVANCE PODE RENABILI- (7 Oltibó, A. Molina ... Bá 
DO BEM NA TEMPORADA | TAR-SE DE SEUS ULTINOS |3 | 8 Cannes, J. Santos, + Pl 
pá venia do prisgtos O | (8 SR Ono 

ttficil  prognost e | No Premio “Favorito” em que "Ss 
ia po ars | ficaremos conhecendo  lush e).4 [1] Cuba, d. Mesquita .. + ja 


pelo numero avultado de com- 
petidores, muitos dos quaes es- 
tream ou reapparecem depois 
de Jonga ausencia, 

Se forem estes estranhos a so- 
lução da carreira, o que nos pa- 
rece pouco provavel, dada à 
presença de Oltibó, deve ser 
aquelia solução fornecida, por 
Cupper, Nhó Zuz 
Mussuá. Os “es primeiros - 
contraram-se no ultimo “mee- 
ting” da temporada de verão, 
chegando quasi num mesmo mi- 
vel. Clipper que levou vanta- 
gem tem o inconventente de 
correr menos na E 
irario de Nhó Zuz: 
Como, entretanto, o 
Ouro estava em periodo de 
franca evolução, muito pode ter 
feito nestas cinco semanas, é 
dar assim, com exito a NhO 
Zuza e Nautilus o “bandicap” 
da pisa gramada 

Quanto a Mussuá baixou de 
turma e é optima egua na sra- 
ma. 

Oitibo em sua ultima apre- 
sentação, em abril de 1936, ga- 
hou de Cambuy, Ijuhy, Trena- 
dor, Dolerita, e outros. Pode 
pois, como salientamos acima 
participar da luta final pela vi- 
cloria 






























| 3º CARREIRA | 









MANDUCA DEVE ENCON- 
TRAR EM LUCK STRIKE 
UM ADVERSÁRIO A' SUA 

* ALTURA 
Manduca, em attenção a 
ameaça que levou a Funny Boy 

e Quai, na grama leve no G. P. 








“Linneu de Paula Machado”, e| ultima apresentação, ganhou de | — 1:600 meiros — 4:0008000, 4 
que seu revés para Ursquitan,| Miculm, Veoman e Uyrapara é Kilos 
e Odo Tobstureceu vers | duros” emquanto Domino . se | 1-1 Dolerita, T. Souza . + 50 
sendo encarado como figura) ntava a Orapock, Micuíme (3 Veneziano, C. Rojas 4, 
central do Premio “Ovação”. | Veoman, 2 d X 
Não é para menos. O filho de| Por sua vez, Louvain sobre- nto Novo, a Go. 8! 
Copyright, vae encontrar, como) pujou Baltica. no Classico Air PO it cád Po Vas. 5 
Sapo pe Tá 2] fredo Santos, ao escoltar Tereré | 
aúversarios, productos Minddale Quati, Os titulos deste filho fraco A. Si n| 
vi Pe: a ão. st je (6 Lafayette, S. Batista 58 
segunda victoria, não tendo ja: | de Peier Pan são inquestiona ú 
mais nutrido qualquer aspira- velmente mais seductores, Tra- | 4- 
ds es Abranios, nesta | 14:5e, entretanto, de um animal CT Iute E, Herrera... 53 
és dd que parece ter dito sua ultima| 7º — Premio “Favorito"| — 
Angatiiade qua 16% Fegrãs a palavra. Já dos primeiros e em| 1.600 metros — 4:0008000 — 
excepção para Lucky Strike, especial de Sobrevivo, muita | Betting. 
pétro que nos albores da tem-| surpresa ainda podemos espera: Elos 


porada. andou hombreando com 
os melhores da turma. Como o 
filho de Liette reappareça em 
inobjectaveis condições, Já não 
podemos considerar um passeio 
para Manduca o compromisso 
desta tarde. Antes assim.. 

Dos demais é merecedor de 
alguma attenção o tardio Mo- 
leque Doze, tão mal nascido 
que qualquer evolução extraor- 
dinsria, Justíficar-se-ia no seu 
caso, 











e 
BRIPONL GANHOU BEM EM 
SUAS ULTIMAS APRE- 
SENTAÇÕES 

Bripohl que triumphou am- 
plamente em seus dois unicos 
compromissos, satisfará hoje, 
um bastante mais dificil, 
dada a mudença de turma e de 
terreno. O filho de Spahis gs 
nhou de Natal e Mussuá na 
areia, e agora enfrentará Ubs- 
tim, Ijuhy, Luctador e outros 
ma grama 

Assim mesmo o neto de Cro- 
cus vem sendo encarado como 
uma das forças da carreira 

De seus nove adversarios ne 
nhum no parece mais perigoso 
do que Ubstim que reapparece 
em frrepreensivel forma, se 
guindo-se Miss Bá, cujos meios 
rendem multo mais na grama. 
Thihy e Soissons, que vinham 
correndo bem durante o verão 
e Realengo que deixou impres- 
são sonjeira na esirén 


CARREIRA | 








Eca eita 
[8 CARREIRA | 





JUIZ DEIXOU NA GRAMA AS 
MELHORES RECORDA. 
ÇÕES 
A maioria dos competidores 
do Premio “Manequinho”, aín- 
da não se exhibiu este anno, o 
que torna o prognostíco desta 
carreira de certo modo difficil 
Juiz e Lafayette andaram por 
São Paulo, onde o primeiro cor- 
re cincoenta por cento menos 

do que na Gaves. 

Tapirapé e Mundo Novo, fize- 
ram uma estação de cura e re- 
pouso aqui mesmo na Villa 
Hippica. Dos quatro agrada-nos 
mais Juiz, do qual gardamos 
na grama as melhores recorda- 








imal extremamente grande, deve 





àllubia. dois bons clementas do 
turf paulista competirão mais 













cularmente 4 





outrosim adaptar-se melhor, á | 4 

a externa, onde desenvolve- 
rá seus meios esta tarde, Pode- 
rá assim o filho de Astercide 
rehabilitar-se dos ultimos in- 








para e Tarjador que se adaptam 














8º CARREIRA | 





SOBREVIVO ACHA-SE EM 

CARREIRA ASCENSIONAL 

Cinco excellentes productos 
da geração passada, um dos 
quaes desconhecemos por ter 
brilhado no sul. entrentarão 
numa milha, os veteranos Rato 
do Luar e Trensdor. Os exem- 














turf. aconselham-nos a prefe- 
ril-ns decidadamente no cotejo 
em questão. Sobrevivo, em sua 





















Dahi recair a nossa preferenci 
neste filho de Sunderland. cujos | 1 
títulas, voltamos a repetir não 
| são comparaveis aos de Lou- 
vain, 2 








9º CARREIRA | 








MAIMARA VAE DISPUTAR 
UMA CARREIRA À SUA 
FEIÇÃO 


Maimará que andou fracas- 
sando na temporada de verão! 
satisfará hoje um compromis-* 
so de apparencia bastante favo- 
ravel, Preliminarmente, a filha 
de Lombardo agradeceu o pe- 
queno descanço A ue foi sub- 
mettida, 
receu melhor performer n& pis- 
ta gramada e como & distancia 
acha-se perfeitamente dentro de 
seus recursos. tudo parece cons- 
pirar em favor de sus victoria. 

Do seus adversario, em nu 
mero ge seis. destacam-se Lit- 
te One que a derrotou num 
classico para eguas em 1936 e 
Oh! que reaparece em condi- 














bia da mesma, 7 kilos na rela- 
ão de 6º para 55. Como vemos, 
muito prohlematico que à fi- 
lha de Dancing Floor possa ho- 
je amençar a victoria da pen- 
do stud Peixoto de 





2 





Competidores que devem tam- 
bem rep.csentar papel saliente 
na carrera são Goleta. compa- 
nheira de Maimará e Cheerio 
jo estado é bom. 

NOSSOS PROGNOSTICOS 
Av or — “ir — Barnabé. 
Clipper — Oitibã — Nhô Zuza. 
Luckv Strike — Manduca — 
Moleque Doze 

















(12 Olu"'O, Pereira .. .. 50 


(6 Patrulha, R. 
! 


Du 


(2 Tapó, H Herrera... 5 


(10 Carreteiro, W 


st 


« 


plos de Sobrevivo e Dominó que H. Herrerm + 
já ha muito. sairam auspiciosa- | 8 Mendes . 
mente do esplendido isolamen- | « 

to, em que se deixam ficar até) (O Tapir, N. O. 

tarde, os tres annos do n 4 10 Sapinho. À. Molina . 


€” Faceirice, O, Rojas .. 


« 


— Premio “Ovação” — 


dez performer com as| 1.600 metros — 5:0008000. 

forças sdmiravelmente  equili- Kilos 
bradas pelo peso 1-1 Manduca, W. Cunha . 8| 
um ha que nos chama ( 2 Luck Strike, Molina . 55 | 





Avance que, em seu ult (3 Caciula, P. Var .. o 58 
promisso antes de a(o; (4 Picuby, A. silva 54 
peeira, trazia acç | 
antir-lhe a ( 


5 Miroró, H, Herrera .. 53 
Freitas 53 


7 Moleque 12, S. Batista 55 
— Premio *'T 





metros — 4:0005000.. 


súseessos. Todos ut competidor |. (1 Ubntim, A, Molina .. 56 
especial, Joker, Arlette, Uvra- | 1º 





5 
muito melhor á grama, o que|, (3 Soissons G. Costa. . S6 
não os impediu de produzir | 21 E 
O verão, algumas performan-| ( 4 Luctador, S. Batista . 5 
es seductoras, a estreante Al-| | (5 Miss Bá, A. Silva. 52 
lubia que se inicia muito bem |3 | 6 Realengo, R. Freitas . 58 
preparsda. Guitarrita, Miss| (7 Punhal C. Morgado . 53 
Praia e a parelha Yeoman-| (8 Bripobl F Mendes .. 53 
Jolly Miss. 419 Iuhy, J. Mesquita ... 57 


Cunha 
— Premio Classico 








Maugé"” — 800 metros — Réis 
15:0005000. 


Kilos 
1 Nababo. G. Feijó... 54 









R. Freitas .. 54 
G. Costa. . 52 
Batista .. .. 52 
Po VOS ,. ess 





— Premio 





ganequinho” 

















1 Guitarrita, S. Batista 56 


t 2 Tarjador, G. Costa . 50 


( 


4 Miss Prali 


( 
( 


3 | 7 Avance, 


( 


3 Uyrapára. J. Mesquita 55 
R. Freitas 51 
5 Allubla, T. Souza... 57 
6 Joker, P. Vaz ...... 51 

W. Cunha .. 51 
8 Arlette. F, Mendes .. 50 





18 Rush, G. Feijó, .. .. 58 


( 


4 10 Yeoman. A, Molina . 56 


” Jolly Miss, O. Rojas .. 50 


8 — Premio “Tia King" — 


1.600 metros — 
Betting 
1—1 Sobrevivo, J. Mesquita 56 


depois sempre nos pá- | 2- 


5:0005000 — 


2 Louvain: W. Cunha .. 58 


€? Dominó. A. Silva... 54 
(4 Raio de Luar, H. 

0 Herrera .. sessao 262 
(5 Thales, J. Allendr . , 54 


(6 Everest, À. Molina . 54 


(7 Trenador. G. Feijó, 56 


» 


( 2 Bilhete, R. Sepulveda 
€ 3 Little One, F, Mendes 54 


(q 
(8 Rolando, P. Vaz .. 


cem Flete, R. Freitas. 58 


— Premio “Krebelina” — 





tros — 6:0008000 — 
sges magníficas. Quando, Litle penta 

ne sobrepujou a tordilha no) 1 Om! 

Premio Pereira Lage” rece-) .(! Oht. d. Mesquita. .. 58) 


Checrlo. W. Cunha , 54 


so 


Snorer, N. C 








4 | 8 Maimará. 8. Batista |! 54 
€*" Goleta. J. Santos 5 
4 hora da 1. carreira 


A primeira carreira será rea- 
lenda ás 12,50. 





teta 

MONTARIAS PROVAVEIS 
7 — Premio “Louvain” 
1500 metros — 6:0008000 


(Rin, A. Molina .... 
E 
(2 Kong, R. Freitas . 





Ubel” — Bripohl — Mis Bá, 
SAPHINHA — BRAUNA 
LEA. 


Matmar4 — Little One — Go 


Kilos 


't.| Declarações de fortait 
Até hontem és 18 horas he- 





O leitor ganhará mil 
E contos. 


|... adquirindo, já se vê 
um bilhete da extracção de 
5s | sabbado proximo, no Cen 





5 





Veneziano — Ssipho — Juiz | viam sido declarados os for- 
Joker — Avance — Misc/falts dos seguintes animoe: 
Praia. | Oding, Tapir. Snorer. Mundo | 
Sobrexivo — Louvais — Do-| Novo e Plolin 

minó 


ovavel Ganhadora 
















Banco Nypothegario 
Lar Brasileiro 


S. A. DE CREDITO REAL 


Construcções com financiamento — 
Pequenas e grandes quantias — Longo 
prazo para pagamento 


Depositos em contas a vista e à 
prazo, ás melhores taxas 


RUA DO OUVIDOR, 90 


Tel.: 23-1825 (rêde) 
RIO DE JANEIRO 














INIMIGOS 


PUBLICOS! 


COMO COMBATEL-OS ? 
COMO ENFRENTAL-OS ? 
COMO EXTERMINAL-OS ? 


Com a cadeira electrica ? A metralhadora? 


NÃO ! 
O melhor é empregar a as- 
tucia, como fez o velho 


FRED STONE 


(Lembram-se delle ? — Foi o “velho” ex- 
plendido de “Minha Esposa Americana”) 


LOUISE LATIMER 
e OWEN DAVIS Jr. 


fazem o “par” amoroso do romance. 





E" om film da R.K 0. 


POLTRONAS 

E BALCÕES 
2$000 
ESTUDANTES 

E CRIANÇAS 


1$500 


ompram-S8 LiNPOS 


Attenção 


aval MIVRARIA QUARESMA, é rua São Jené; 23 e 13, 
que compra toda e qualquer quantidade de livros 
POR MAIOR OU MENOR QUE SEJA, mediante prompto 
pagamento á vista COMPRA bibliothecas sobre todos or 
assumptos : Direito, Medicina, Engenharia; romances em 
qualquer lingua; literatura de todos os palzes; obras clas- 
sicas; edicões antigas ou modernas; dicionarios porturue- 
zes, francezes, Inglezes, allemãos, hespanhoes, eto. etc. Em- 
fim, qualquer pessoa que queira vender livros, procure à 
nossa casa, que será Iminediatamente altendida, 


RADIO PICTURES 


AMANHÃ 


IMPÉRIO 



































ções. ( 3 Barnabé, H. Herrera. 55 r 4 
O filho de Almofadinha le-| 2-1 tro Loterico, à Travessa do/ À rva DE Ss. JOS&, 71 e 13 TEL. 22-6046 rio 
vará ainda como adversos! (4 Estolce T. Souza .. . 53) Ouvidor, numero nove. E 











stréa hoje no Hippodromo da Gavea a nova Geração 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937 


q 





PIEDADE COUTINHO INGRESSOU NO FLAMENGO 






Piedade, Anthenar e Benevenuto| Caxambu 


É JA' ESTA! INSORIPTO 
Assignaram inscripção pelo “rubro-negro” 











NO CENSURA 

O novo “player” san: 
christovense, Caxambu”, es- 
tá devidamente legalizado 
perante a Censura. 

Hontem, deu entrada na 
repartição que o dr. Pitta 
de Castro sabiamente diri- 
ge, o pedido de inscripção 
do referido elemento. 

Em' vista de não ficar 
provado se o referido “for- 
ward” era profissional do 
Rio Branco de Victoria, 
foi dado entrada do pedido, 
ficando assim, legalizada 2 
situação do “center-por- 
ward sanchristovense. 












Reunia-se a Directoria 
do Bangu” 4. C. 


DIVERSOS FOOTBALLERS 
FORAM CONTRATADOS. 
ELO GREMIO SUBURBANO 

Na reunião semanal de hon- 
tem, da directoria do Bangú A 
€, à qual compareceram todos 
os directores. e que revestlu-se 
de alta significação, não só por- 
que foram assignados os con- 
tratos de varias Jogadores pro- 
fissionaes, que formarão, o va- | 
lente esquadrão alvi-rubro, para 
disputar o campeonato da cida- 
de, do corrente ant», como pela 
magna importancia das demais 
decisões 

Assim é que: a) ficou resolvt- 
do, prestar todo o apolo quer 
moral quer material, ao capitão 
Ricão, director geral de sports 








| 





e o organizador do team para 
disputa, amanha, do tomeio 
initlum, da F. MD, autori- 


zando-o 4 contratar tantos ele- 
mentos para o team de foot- 
ball, quantos os necessarios pa- 
ra ma apresentação digna di 
tradições do club. 

Na mesma occasião o capitão 
Ricão Indicou ao thesoureiro do 
club, sr. Frederico, a relação de 
Jogadores a serem contratados. 
* que são: Euro, Camarão, Paí- 
v, Edmo. Antonio e Estanis- 
táy; br destgnar o primeiro the- 
soureiro do club, o antigo gran- 
de Jogador nacional Frederico 
para embarcar para o Estado 
do Rio e procurar encetar as 
negociações para a acquisição 
do ponto esquerda Anatole, 
pertencente ao Barra Mansa 
P. C, da cidade que lhe em- 

esta o nome; c) designar o 
A sociado Fausto Guimarães de 
Almeida, velho baluarte do club, 
para represental-o no Conselho 
Geral da F. M. D. 


O Torneio de Classes do 












Piedade Coutinho a mais nova acquisição do 
Flamengo 


O Flamengo está reforçando sua equipe de na- 
dadores 
Agora, noticia-se que o club 








rubro-negro” conse- 


guin inscrever na L, O, N. tres nadadores de renome | Tijuca | 

ma aquaHoR oRrica |O SORTEIO DOS CONCUR- 
São os seguintes os nadadores que pertencem Ao penal 

Flamengo: Piedade Coutinho e Anthenar Guimarães | Os treinos au E do Tijuca 


ex-guanabarense e Benevennto que saiu do Boqueirão. 
Anthenar Guimarães estava insoripto pelo Guana- 
bara para participar do concurso natatorio de hoje da 
FLA. R.J. 
Com a inclusão destes elementos o Flamengo pos- 
sue agora a melhor equipe de natação da Capital Fe- 
deral. 


AVinda do Argentino Ville- 


gas para 0 S. Christovão 


ROBERTO CONTA A' NOSSA REPORTAGEM 
COMO FORAM INICIADAS AS DEMARCHES 


jo- idene) Brasil e in 
A notícia do embarque do jo- | xar residencia no 1 ; 
gador argentino Villegas pára | ressar no São Christovio, me 


Já contando com cerca de 70 
inseriptos, o Tomelo de Classes 
deste anno do grande club pro- 
mette se revestir do maximo 
brilhantismo. tal o enthusiasmo 
reinante nos meios tijucanos 
pela sua realização. 

O sortclo dos concurrentes 
será procedido hoje. domingo. 
pela Commissão de Tennis. após 
o encerramento das inscrinções. 
Terça-feira. dia 8, serão realiza- 
dos os primeiros jogos. R 
Ribeiro. Manoel Zenha. Edgard 
Gonçalves Celestino Basilio. An- 
tonio Moreira. Luiz Agulur, 
Stelo Bantos e outros nos pro- 
mettem encontros renhidos no 
decorrer do torneio. dado o re- 
conhecido valor de cada um 
como tennista de classe Tudo 
indica. pois. que o tomelo a se 
Inlelar dentro de dois diss seja 
um dos mas lindos certames Já 
renlizados pelo  sympathico 
| Tijuca Tennis Club 
— O Departamento de Ten- 


mc cm cera ramrem 











ço iata- | nís ttenção das inte- 
im de se alistar nas | desnte adições immediata- | nis chama a a! 

Pnciras ido Sãn Uhristovão, en- | mente aceltas pelo dr. Castello | ressados para os treinos de ten- 
cheu os "alvos de Justa satista- | Branco. nis, sob a direcção do instru- 


CARTA DE CHAMADA 

— O vice-presidente sanchris- 
tovense — prosegue Roberto — 
então, após ser apresentado no 
crack e constatado em dois en- 
salus que elle possuis. realmen 


ctor Jaczyn. que se realizam 
normalmente de accordo com o 
horario que se segue, podendo 
aproveitai-os não só o tennista 
da representação official. como. 
tambem. o principiante. ou. 


ção. Commentando a auspici 
nova da maneira mais optim 
ta. os que conhecem o 

portenho assevera ser elle um 
player de excepolonaes recursos 
technicos e que pode solucionar 























































Treinanco em 





Ccsa Guiomar x Darcy F.6 CRIS Cartaz...) 





O “caso” Raul, entre o tos e o Vasco, já está 
definitivamente resolvido, assim se admite, porgnan- 
to, o novo “player” vnscaino está programmado pela 
direccão technica do quadro cruz-maltino afim de 
disputar o “Torneio Initium” 

Raul, não só motivou polemicas entre jornalistas 
sportivos, como tambem, ao que parece, abalou em 
parte as relações Vasco x Santos... que se accentua 
ainda mais com a attitude do “player” Bruno que 1s- 
signov contrato com a Portugueza de Santos por cinco 
contos de réis 

Colhendo informações na FM D 
rahy iria participar do “Torneio Initium” 
nos uma auxiliar: 

— O Andarahy jogará pois, a Censura tendo co- 
nhecimento que o Torneio, antecipando a Teniporada 
| officinl de Foot-Ball, sem prejuizo para o quadro que 
|o disputa, não impedirá que qualquer equipe parti- 
| cipa, mesmo não estando programmado 

Taes declarações da delicada auxiliar da entida- 
de do Jornal do Commercio” se servem «ve comprovan: 


4 esquadra do Guiomar A. C.| te, para que o Andarahy possa dispntar o “Torneio” 
terá a Seguinte constituição: 





O encontro amistoso das equipes commerciaes 








seo Anda- 
respondeu. 





O “tive” ata 





ante da Gulomar A. C. 





Em match amis 
trar-se-ão ás 10 hor 
nhá no campo do S 
a, à rua Licinio Ca 


da 








cer a favor dos seus sympathi- 
santes 








pa 


























[xa Equipes o Guiomar Sa Te Toten: | SOM prejuizo do gremio “alvi-verde” 
O embate, que se e Valle; Antonio É EA 

tudissimo, dada a tiy Sw TT. Valente, Jayme e Rodri- 08 “BASKET-BALLEKS” BRASILEIROS CHEGAM 

existente entre gues HOJE 

trontam. constity | piggerena: Nilo. Costa, Dias é) ú cn o gés o 

satisfação para os tor- | Pinho RUA RPONSRIA F x 

psdaiio oiii iate ai DS rias cembarcará a de brasileira 
de nos re sentou Sul- 





ima 


r fronte 





m 





os de renome do 





avalheivismo 





2 Y | 
les, as equipes do America e Portugueza | 

Afim de se prepararem con- | convocou todos seus plavers pro- | 
vententemente para a proxima | flssionaes para E 
temporada da Liga Carioca Ce| conjunto se de 
Football. diversos riubs, notaca- | equipe do Portugueza 
mente Flamengo, Fluminense = chsalo torá 


“GARRAFAS” EM CONFRO: » 
Terá início hoje, o Torneio Interno ue Basket 
promovido pelo Boqueirão 






















America. Já iniciaram seus | risticas de match PUXA! 
treinos | to ambos os teams. farão tudo the E “hasbetchalleae do) VasEGo ah ii 
Para hoje, a direcção rubro | para que os technteos 





Chegam hoje os 
brasileiros 





essão dos players 





gantes 
O tr 


ado t não vã 


GEADO 


9 horas 


| tões abertos ao publico. 





HOMENA 














A Portuguera pede O Fluminense offertou um mimo ao “centro” Al- 
interm: o compa: baro, por ter contraido “nupcias 
de todos os convocados fs à ho: 
- - ras. no. A CAMPANHA DO VALOR 
PELA MANHA, DESEMBAR- [TAS nO campo do America, | For iiatatadar Mar RR PT E 
CARÃO OS BASKT-BALLERS | gia bt Lad Jah 
PATRICIOS QUE PARTICIPA- | secescesccercanecaraneceneeo: | pç . à “Campanha Valor". Foram entre 
RAM DO SUL-AMERICANO | ! umes as medalhas nos ca es do Tomei Imerne 
DE BASKET-BALL (É A pallider do seu filhinho 4 & talha: 
Procedentes de Buenos Aires, |) é reflexo de sua fraqueia. 4| wator-pólo 
aportará na manhã de hoje no IR Torne-p forte com calcio e $| INICIA-SE HOJE, A TEMPORADA DA F E DE 
cãos Mauá o possante navio |à ferro, dando-lhe todos os | 


“Almanzora” . 

Ao seu bojo. virão os basket- 
baliors brasileiros que nos re- 
presentaram no Sul-Americano 


TIRO 
Em Juiz de Fóra, começará hoje, o primeiro cam- 
peonato de tiro ao vôo 


dias 


Tonico de Calcio 














de Bnsieichait. “Os “patcicos É Ferro Phosphorado 3| CARDEAL IRA' PARA O NACIONAL 

terão por certo, uma festiva €| Telegrammas » Grande do Sul informam 
carinhosa recepção. porquanto a |$ Um consagrado producto 3 |, ( bo ço nc ac 
L. C. B. já providenciou o ne- |à dos Laboratorios de DE FA- 4| 14º Cander NA 
cessario para que o desembar- |) RIA & C. — Rua de 8. Jose 4) baixa no Exercito Naviona 








que dos brasileiros, tenha uma 
tação de todos os 
do basket carioca 


74 — Phone 22-23 Oleo tis então Euis de:Carvalho 
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O Início da Temporada Official da F. M. D. 


Oito clubs desfilarão em busca do titulo de campeão do “Torneio Initium” 


Carlos de Soura Ci — aaa meme rm 
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Chronometrista Estudantes C. T.B. x G. 


linha e representam 









O publico terá opportunida 
de, de presenciar, na tarde de 








lho 































hoje, no gramado de São She) a Caxambu, AR 
or o E Tormeto. Imuttum “de Jogo ã 

Pie tu SUE E ço — vrscenon Do | * SAGE? — Euro, atado theniense 
Participarão desse  certeme, CEDOR DO 4º JOGO —| Camarão Rodriso e! O Club Estudant CE 

oito clubs, que terão de se en horas e 5 minutos. —| Acuera; Edno.  Anto-|B, pede, 

pregar à fundo para consentir 0] Juiz: Edmundo Martins Gomes Est | para RUE 

titulo de campeão dessa inte-| Chronometrista, juizes de linha ntado: | peão Alhentense 







e representante, do 4º Jogo. 
% Jogo — VENCEDOR DO & 


x VENCEDOR DO 8 JOGO — 





pare 
do elub loca 


ressante competição. 
O Torncio marcará o reappa- 
recimento do Carioca S. O 





Aditeon 


inho « Popo 


escajados 












































que apresentará um “eleven"] A's 16 horas e 40 minitos — 
novo, bem treinada, e esperan-| Juiz, será sorteado depoís de tido; 
qoso 'em se destacar neste cer-| amanhá. ás 18 horas Chrono- elmo: Silva. à 
tame, | metrista, julzes de linha e re- aratina e Plerr 
A TABELLA E HORARIO DOS Presentanie, do 5º “ogo Pe gi 
JOGOS PROVAS DE CYCLISMO 
E a seguinte a tabela e O tes dos jogos. o publico A enadoe da) E 
horario Jogos para essa assistirá A exhibição dos cy- Ene ALFAIAT: 
gtande competição. clistas vascaínos, em seis int E a 
D do com O sorteio fei-| ressantes provas | ces ar . 
to ,os Jogos serão realizados na) AS PROVAVEIS EQUIPES | PRONOGAÇÕES E DURAÇÃO! MAR E TERRA 
seguinio ordem: Salvo modificações de ultima DAS PROV. 
1º Jogo — MADUREIRA x] hors, os teams formação asim am estão, mais sm 
CARIOCA — A's 14 horas —| constituido: = 
Juiz: José Pereira Peixoto | VASCO; — Rey; Pornto e Ita ig 8 compel à 
Chronometrista: Arlindo Bote-] ja; Calocero, Zarzur e Narcel- no Stadium do Vas 

























































































es de linha: A. Soares) jino; Lindo, Mymede, Raul, Fet- | 
em definitivo o problema da ar- | fe. arandos qualidades, techmi: [ninda, aquelle que desejar into o é Manoel Silva Re-l tico e Orlando, É eCada prova terá a dura-| 
tilharia enncheistnenso rg | aldeia” seu. imme= | do raquetto o do DOME SPO | presentante: Edgard Freitas. | BUTAFUGO-—Aymor: Ocia-| ção de 20 minutos, devendo ce 
ROB TO  Montevidéo, | diatu embarque, mediante “car- | “a's segundas » quintas-feiras, | 2º jogo — VASCO DA GAMA are; Affonso. Mavtim | quadros mudarem de came) 
TE ireimos de Villegas — diz | ta de climada” das 8 ás 11 horas — Moças. x BOTAFOGO — A's 14 horas Alvaro. Otto, vei») aos 10 miniitos de jogo | 
det TES elle um Jogador de INSISTINDO AO tsrensoteiras, dus 15 às 18 | c 25 minutos — dule; Carlos de | te, Russo « Patesko É rede 
vas recursos techmicos, o que nro Pecentemente o attiema | horas — Infantis e juvenis. (| Carvalho. Civonccietica: F | ANDARAHY: = Prancitco: NE pad 
e naimentos | Roberto — recebi um de | DR coxtas-feiras, das 15 às 18 S aeimento. Juizes de linha) magalhães e Doudon; Pintado, p r 
recebbios, no lter Date é Ins pda faço O pndamen | horas — Representação. Manoel Christino, Wilson No-| Carlos e Adão; Mell area E AO TeRnBO E bao 
es, do Buenos Mires, e | to ear cantam eres + | ronha, Vilmar Morgado é Alci-| Ro | Sandoval e Aderne | rão do campo e ser 
Serei, Montevidio, Tom | Conautei o de, Castelo, hranico raio | do ne a a | oca bout sal ode 0 
reparador de Josudos e exmio | tendo este declarado que 8) QN O progra é à estas | tenente Manoel J. Martins 2a e Esquerdinha; Bethuel, Cin stido um “goal” ou um| GRANDE SORTIMENTO DE 
tro em breve um at thentico Eb Ele então: Sem mova | Ri RAHY — As 14 hora se 50 mi-| Astor, Bahinno e Bianco | enda 10 minutos. a 1 aa CONFECÇÃO GARANTIDA 
ga o, Toninho missiva, insistiu no. assumpo, DE BRAÇOS ABERTOS nutos — Juiz: Vietor Flores. g, CHRISTOVAO — Mi ampo, sempre sem descanso”.| py CASEMIRA. desde 495000 
AS NEGOCIMOES ol adeantando estar disposto a) — O São Christovio — con- | Chronometrista, Juizes de linha ES aee EM BRIM. desde . sUvO 
ooo a a AA ge | eoareRr: por conta propria e 1 | clue floberio — receberá, Ville | e repreventante do de jogo. (| a z SÓB MEDIDA 
como foram lulelndas o Seu caso pessoalmente | Kas de braços abertos. 4º jogo — A x ” E SEM jesde 125! 
ue o a cdeiogadão) bend | ont oRBiiaiE euro rande jogador que cstava fal- | OHRISTOVÃO — A's 15 homo Í 4 5 $ |) |) |) costumes sob medida | À ENAP RARE 
Veia a de Neivos Altos. | EMBARQUE INESPERADO, | lando a nosso quadro, O te | c 15 minutos — Juiz: Orar 
at ando e cu fo-| Noberto continda com a pala- | chi imenta “também está | Pereira Gomes. Ghronometris ALFAIATARIA MAR 
Pp prev por Um qa | ng | te TO, Congo Com a | CU” ies de irma reree | PRRRONRDNA9TPA PNO ps 
Mon- — Estaca com esta ci = | valorosa collaix e tante, do 2º jogo. a v. e! Fi T 
ctristo idente em Non-) — Esta ulorizando” O | moso jogador, poderá realizar | ant 1 E 4º - Av, Marechal Floriano - 42 
Tevigén, e pecinlmente para der | re responder, autorizando 4º | tm trabalho Ginga mais errei | 5 joco — NENCEDOR DO 1: JARRA UR a RU (Esq, da rua Andradas) 
clarar que um arindo DSi Sr ão ful surpreendido pelo | ente do que o que já vem effe- | x VENCE! 40 minutos —! * Telephone : 23-3907 
gentino, radicado 1 do a fl- | despacho tetesraphico de ante- | ctunndo. A's 15 horas e EEE RR na 
uriguayo, estava disposto a flv despacho telorram ace cam cem cimeemom cem cama com cem cem comam rmetms 





Inicia-se Hoje em S. Paul 
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Mais uma viagem de prazer SETE QUEDAS 


AO RIO DA PRATA os mais imponentes 


a bordo do transatlantico SALTOS da AM ERICA 


GENERAL OSORIO | una exonsão de EXPRINTER através dos maravi- 

























Ê Chega hoje ao Rio o 
3 sr John L. Day Jr 
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CASCATINHA... 
ESPLENDIDA CERVEJA! 





o Ab 








Neve 











vez prefere-a sempre, pelo 12 dias em BUENOS AIRES lhos scenarios da Fronteira do Paraná 
seu delicado sabor, 8 não Deslumbrantes passeios terrestres visitando: Um dia de permanencia em São Paulo 
desejará outra cerveja! BUENOS AIRES — EXCURSÃO no TIGRE — 

) É Dinner-Dansant no “TABARIS” PREÇO TUDO INCLUIDO 


Grandiosa Soirée no monumental “CINE OPERA” =] 85$000 


Estada em confortavel HOTEL Serato : 
Partida do Rio: 31 de abril de 1997 itinerurio supplomentar até -ns 


Preço tudo Incluído com prtimamenoia, da 12 dias em CATARATAS do IGUASSO 


Buenos Alres — 2 


emos EXPRINTER AMO BRANCO, 67 


e INSCRIPÇÕES na : TELEPHONE: 28-5656 





Uma bella homenagem 
a Roulien 


Renlizúudo à Inauguração de 
ua do duas dependencias, | a 

























ro do pri 












E de Cc fé do Extremo Oriente o 
“o braga Os Resultados Obtidos Nos Primeiros Sus 


mom tolo grundor 
do O set 
Drossiça, rogo A do 
murenr sao dia, pois RM NOR 


ma = Quatro Annos — — Bi A papa na E 








Universidade ds Cupl 
trless o meu (lustre namo 
todas am malas estarem (naugu 


j 2 
deml enviou. no querido 
tro? pmiricio Ronlo Roullem 
into monsngcin: 
dio 
ulindo, ansim mocidade 
OS RESULTADOS OBTIDOS: tcom tal acerto e habilidade que jra os esportadoras de café, [o documento à que aetima nos [Fada arado fis É 







































NOS PRIMEIROS QUATRO | | desde logo começou a alarmar afim de Isvantar, Indivceta- | Iofeimas: RASPAR OA E SAMA AA 

ANXOS eeandss empresas da Hollan- | mente, o preço de venda dos | "JAPONERES INTERESSADOS AUTOR O amigo (a) de Arinur 
Em. cia Em nossa ultima edição re- [dn interessadas em nexocios de | negociantes interessados nas) q PELO BRASIL Victor, “Raltor. 

es ferimo-nos em rapido artigo á | café, chegando a N. V. Inter- | plantações de café, Documenr Não podemos dizer que a |, (Puma nisniticatica a, sor 

A [Za surpreendente situação em que | nationale Credit en Handeis- aidos de 2 de setembro de | maloria dos japonezes tem, pre» | bretudo, merecida, homenagem 

di [29 Pat O) [E ve encontra 6 enlelna “Rotterdam” a en- doa Criados à diéta, | sentemunte, amplo conhecimen= | Aninha hm 20. hor” o oras 

Ad fia Japão que começo VE mminsão, de que ofc | enio contendo é o seguinte: | to do Brasil. Reendo rastror Pole a BURT abiR 

consumir cafe do Brasil, e que, | flclosamente participav fun- 13 — Conmissão para a erta- | Os Japonezes tiram dos atlas | obra de alovado nacionatiano 









no eurto espaço de quitro an- | eclonarios da alta admintstra- | ção de um fun mundines os seus conhecimen- |º que ficará para ser julgada 


FINANCEIRAS E 
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e ! k pipe: y en” | polo posteridade “o nho. pelo 
tinha Importado mais | ção da Hollnnda, para examinar || Uma associa tos subre a situação 6 topogra- o 'aprouando de of 
a > de no gm toe o RÃ ni | A Cutuinção criada pet Irrunção |lecida na Batavia nara proteger | Dhja do Brasil, PURA do e oiro 
(= BAILA [E Ga | [do mica o que reto do Café do Brasil nos mercados | ns plantações de café nas Tu | Para ulgums, elle é o putz de 
Úis o 500 suecas, do Extremo Oriente. as Or. Mollandezas: verão e sonhos eternos, onde 5e 
Zz 





Este resultado deve-se exclu- | Esta commissi 
sivamente aos esforços aerseve- | estudo 
tantes e hem orientados do sr, | minou 


do peritos | cinção será autor desconhece a luta pela vida, Pa- | MME. Emilia, de nacionalidnda 
min mente, exa- | tulr um fundo de reserva a ser ra esses, o Brasil é uma UTO- Japoneza. Quiromaneia — 
dadosamente o as | enviado da Iolanda, para a de- | Pla. Outros imaginam Inrgos | Quercis saber da vossa vida é 


























































































] Fechamento de Londres Antonto Alvaro Assumpção, com | sumpto, sem descurar as mais | fesa do café. campos e grandes florestas vir- | da vossa sorte, visitas A celebia 
UM o Sobrw NON SST MB | quem io Departamento Nacional | minimas parileularidades. como | Algum dinheiro do fundo se aemp. Iraeendo om sua mente à | quiromente, alia conta o Ertolia 

o midbRA qr NS ontem. | sobre Londres, 4, 89,15. do Café assígnou um contrato | ve pode vêr ndo questionario | rá, usado ara a melhoria. “da | Visão (de asus, rui», ambara: do, o presente e o fúluro e os 
astuto, rogulava (cui, O hd. para Propaganda, no Extrema | que enviou a todas as entida: | qualidade, bem como para lh |COA a  s fera oo factos mais Importantes da vida 
búnoo do pras comprava &)| CLArE Ortente, abram des interessadas em negocios de | calizar a, propaganda nos mer | e a elvno | Pr Constilta 38000, Praça 

Dado son Pa DEntNA E bo TXPO ? — 185000 veéo, à Mandehuria e à China | café; que, é do cor seguintes endos estrangeiros. ais ria Se jarão de Drumond n, 10, Bon- 

ES it Coen REPOR, ao | O, ria ama plo | Bad TO ate da ita qo | pad, qu dra aa fi, |) e do Vi Tas) Banho Rr 

mo é com as taxis cul uccluLo regulava firme, O typo 7 td ção fot excetlente, nfas- A h sacra! adia E ese otro im Zoologico e Lins 

du Meio Qu, COMO é 4 CUo- cotado a LBSU0 por 10 Kilos « de | e jpor complelo da ari- Muito, grato Mes. ficaria se | partammenta feonomioo e todos de danero 6 eiborio di Bantas Vasconcellos. Diversos omnibus, 

Lume. Granhã "as venderam 1.006 Buc- | IntAçãO: do cuantos haviam Ge: Ma poriacaçea on opinião, eum, membros serão peritos CM | raviras vistas rua vez | O a VOS Oo [diaaicdos dida 

URANO DO BR Gus "A. Tarde os negocios torum | lebrado, contratos semelhantes e | me fornecescem | suas suítes. | 1 Antações e em, negocios Fa AR ne ido 21 horas, 

RU EAR 8 e da 4, 838. con- | Tue todos redundaram em pre- | ões, rlativamento ao, seguia |oa n ueito logaros to dagáns ao Eu 
O ACISE UE COnrHAS | tra 3.652 ditas de vesbera, so | lulto e desmornllenção. Dora preteren O por | dei rão O. ftpoitadores de enfé | cimento, as Impressões sobre o IMPO ] 
REU UR — Lis uopaal; Chou sem alteração nos preçus e | (Os dados precisos de à air por, espécies de café o PoE | deverão ser registados | cimento, né, Impremões avhre ] 

ar 119450. firm omos abrangem sómente a pe- | Sitfe alidades ? ara exportar café, o interes: | QU sil es 

h ia : à 555550, douur | COTAÇÕES POR 10 KILOS | rlodo decorrente entre and ro | 2) — Qual a op' o de seur | sado deverá ohter certificados Arad Pá add Jerabrançass em Ansico d 

11s360; aruundO poa, tseuam | TUDO Bicreracerero 2OSU0U de 1934 e 30 de junho de 1436, | cHentes com referenc ao safe | do chefe do Departamento Eco! | can ante Poo a FE ven mpradores de 

S9VUS LUNCO sluisoy 49005; Ai lMCO | TYPO derreeror 195000 | durante o qual a importação de | Ja Esprii so café Mrasi? | nomito, pane eita ada Apolicisia 

a L5VIM, peso de geutino pa- | Typo ô 198000 | café brasileiro no Japão attine | [dr Ci rfarenon de | , Todos os exportadores de cafe | soh o controle divosto de ar. A. preso 

Do soDiU; cd uso, UrBungO | 190 Berrcereceroo JOSSOO | | uiO 9 8 16) sacas, Ínt d, mate japoneres uma differenca (CC | deverão ser registados no De- | A, Assumpção, é o mireno | too, Polices que o Centro Lo-, 

OSLO; dIULAU DOSMO, Tyro enero SO ão dobro duo importação: total | nálndar entre o enfé Brasil e | nrinmento Economico. “e só | adesão pradutivamento se terico vende são de sua Inteira 
Cabogtatia — uondies 1 do Bio] dmço0o do todos os noutros phizes re- |" Café Java? do a dp ED a o da HR LA a 

SOSGUO wu aum Ligouy Puuta semanal, café | tínídios, com axclusão das Indias 4) — Acha v, s. que O POvo. | tados poderão obter os certifl- Dnesimanto dh entá (benamairo Th positados em sum casa forte. 

CURSO a Lama) ORH- comun... 16800 |Oricntaes Neerlandezas, que foi | “uturamente, dará preferencia | cndos, ecimento do cala ra aee | geo Portador ds, caderneta ou 

CIAL SEGUNDO Ad suutso | Idem, (MO. eres 18900 | de 37.104 saceas, e ainda su- | 1n café Brasil em vez do café | q qm nadi iso y od Sia la quer | do cortifleado poderá, pagando 

CALULLADAS PELA LAMARA | MOVIMENTO ESTATIS41U0 | perior no café exportado por Java, é se assim fôr, por Que | io nlso imento da impar» | lanol es lembra-se do Brasil /ns prestações n vencer-se, na 

DINVICAL Entradas; esta ultima procedencia, que | motivo? da E Ctba Ee) hi GS di palavra | sua secção bancaria, — e sem 
a cs Macau (V. | Leopoldina — Minas, 3.456; |não fol além de 79 Bo Acha 9,14. qua o povo | | EreeRtcnDáGES a O ie atimhem está | aviso previo — entrar na posse 
Mark) SSÓTE; buenos Abes Rio, 2.004; total: 5.050. Maris | no mesmo periodo, cabendo as dará, no futuro, preferenols no | ph cl Rafa roh no maximo 5 | nato ee qua *€ | immedinta da apolice, 
SesiU e Loudies aoyuo? tima — Minas, 676; 8 Paulo |sim no Rrasil o primeiro café 'Juva, em vez do café Bra- | los Ro Leds po | om continvottção com este | Adauiram apolices a prazo 
N Lay V6L; total: 2000. Armazem | car, em um vais onde o café , e sensato fôr, por + e mos pealea: en- | E aposição com est estações desde 1 
o sumos feto JE jap AO, dona Ea jo 0 a q | e E O, q qa Qi | pa Tretas desde sob ma 





a sil ter p Secção Bancarl jo 
vel medicina. 6) — Existe diferença do | SlRumas excenções serão per- | sil tem geralmente o povo deste | terieo poa da tas 


a get dos cafés | preço entre o café Brasil e o | mittidas. . patz, os negociantes de café têm | manos 





mazens Reg Mineiros, 536; to- | como intra 
tal: 8.614; idem anno passudo) A estatis 





Mucscistos a pe dbdadia UU UU acttt 



































dia qt be à ovo bus é vou ee gs; desde 0 | do meg 17.708: | das diversas procedencias tm- | café Java e em caso afirma Esta medida visa Impedir a | 98 mais amplos dados sobre O [cia; q) goy FASE 
ido, 2 ea o midia 8.883; de 1º de Julio portados pelo Japão desde ja- | tivo, de quanto? re-importanão com o fim de re- | Bravil Vac muito aim do do | mudo abdolitamienda o serio (or 
UASTÓLO LIVIO a A DOS de do de | Noir de MES ate dO de Junho | 77 — À differença de preco | exhortar novamente o mesmo | pone” em geral, Eli do Ja: | todos os Jnponezes, tanto” por 
Labra rugosus — cúsibo | Julho anno passado 2.584.347; | de 1946 é a seguinte: entre o café do Brasil e o Java |cnfé já anteriormente exporta: | PamntT am, h al. Eles conhe- | aqueles que o neat vor 
come MOSIBO  carê revertido do “stock” desde Poderk Influtr sobre a expan- | du com Ionflenção. em a intantidade da Produeção | amam Como or aii quo 

UR ue julho 24.108 | são daquelle ou deste? De recordo com as explica | (ano do anno em curso | mais Ferommeito (Nieiles que 

y Eh Cuibcve micuvâsa | Embarques: REC Aa, aee o de a pedi- | gães do governo, as taxas para | tém mesmo Informiçes dos ne- | por isso merece especial Togios 
covtstto. va dubioo mAnM | Cabutagem 85: idem anho | Arabia .. ii ue 48 ae O e tado? [o Fundo de cafê levantadas na | Socios gerses dos que Ndaim | io q attitude do, prosi al regis 
trad é de tontos a 0508 é | mussudo 16 484; desde o Ie do | Outros pateos msi e Que mr onecanda tem | Hollanda em 146 foram com- | [Om café: Não & apenas porn” | sueila Associação eres 
pie mes 6.088! de 1º de julho Guntemala ... +e ad ent Pi A tadores | parativamente pequenas e, por | Ltesse broprumente comer. | sobre o gr, Antonh entao: 
VORA [1491.715; idem anmo passado | Colombia «. sido feita Dos a | faso, imeufricientes” para, acudir | cial, mas, sobretudo, por um | aumpção. conceitos esmo cmiati 
Viento, 2.400.340; stock” 679.658; Me-= | Peru”... do emrar ue: estou tami- | dos negocios da safra de 1930. | sentimento irreslstivel de sima celtos como aguel- 





. Uarizado com os brasileiros e o | Presentemente a safra de 1936, pathia pelo Brastl que elles se les; que senhamos de transcre- 
abril de 1057 500; totul: 878, 164; | Salvador . De auto, porém tán en= | dos nativos, está quast toda | interessam com tanto carinho | O gr, Ascumpçã 

VR LOS EstRANGELtOS | Café pobdo 35. Somalia : o enictamente O rodo de | vendida e o sestema de abouos | Plus negocios brisileiros, BI propagandista de Veveleo Das 
as seucinses |  Existencia 676,194; Idem anho | Kenya. Uganda e Tan- trabalho dessas organizações. | não fot proveitoso este anno o ha, e esse povo hem O ista se revelou nos 


nos consumo local do dia 2 de | Nicaragua 































aus ha e : E sala > | seus negocios do Japão, pur 
mas UE Em | passádo 727.573 amndh po | do bege é impor | nro: os nativos. Por isto. 'eqse | salte, negociante da, Café no dai Japão, parece 
Cura vonê  Aopiod Vpretão como | OUTAS re 2,122 | da America Central: diz-se fre- | partir do 1937. rio, Central de Propaganda de | ha pareça prio, talvez por que 
= lezes — Veidedures — Com- W e este = | quent t café do raduzie o. Daily, Nova) AS s] refe- “vantajoso gas 
ruiu ds, LOM” | pradores e Ditferençi AR Gi RR re | rn por exemplo: (Traduzido do “Daily News | rimos sómente nos habitantes | t? O seu dinheiro nos jornnes 


p O upa; Fepasa nar 





dat (Export. | Brasil. por exemplo. é ensvindo | Ruletin do 











e ; Purean of the lidos pelos = 

Coitralo CAP (NOVO Pd a ão WML RR afim | Foreign ( de Tokio, nois que mesmo os de pelos seus -Lontes do Ex- 
Caio OVAS cd GUAOS Ada b ) 45, for sth. a) » | em cons ão à ç oreign Office”, trecho do re- | Osaka, Robe, N y tremo 0) 

veria tato SO O sras | Abri, vond, 175900 e Cotnp.:| exportação de cafés Amert- | de ser por elles vendido pelos | Intorio da Matavia pelo consul Duna, ab Pagosa, Yokohas Eita rente, mas, uno ÃO 
A TANHBS Frodo HILUANC O E Nr to ca Central e do Sul não con- melhores preços. na geral, Mr. Ishlzawa), das ço AA QUASE | regses  Indivicduçi boia tales 
és = e 50, 2050; Eeguta att ec! parte % — Qual sua opinião re-| € A ES RO O HR mA 
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O unico cinema no Rio, dotado de 14-16 + 18:20 








Compre a credito no PARC ROYAL?! 


COMPRE À CREDITO NA 
COMPRE A CREDITO TAMBEM no Barhosa 
' “asa Lebelsun — Al 













Sentença que interessa 
























ás Senhoras e Senhoritas elegantes 


a na Vistos, ete, 


gutnico, que mermitte no publico distribuir o credito Indly- 

ti Sa Casas da Rio, toutruindo AS A Felra de Tecidos, Instalada 4 ma Ramalho Or 

A tigão, n. 20, com negocio de fazendas, sedas, lás, linhos 

e artigos de cama e mesa, requer ao “Tribunal da Opl- 

não Publica”, um mandado de “segura o preço”, afim 

AS A PRAZO E CASA BANCARIA de, livremente, poder continuar a vender baratissimo os 
de 


comMP E NSADORA O pacera do E raderio de farmacias (do iP ida cor 


Rua da Quita Tecidos. nhedece ás prescripções legaes e consulta àx 
exigencias das legislações Internacionaes das as 
Novidades. 


SIO, C2 — TELS. 228/90 e 6141 


Segunda Grande 
e alegre Semana 











Isto posto : 


Considerando que ae feiras toram institaldas com 
o objectivo de fatorecer a todas as classes socines; 





Considerando eu Feira de Tecidos, por nehar 
se plenamente enquadrada naquela louvavel finalidade 








ANNIVERSARIOS adquiriu numerosa e distincta cllentela, que dá prefe- 
Frieis (annioo Hof rencia ás Sedas » Novidades daquela famosa casa 
E) AS, aras, lutei, de Paula Fi 
lho e Helena de Medina; as se- 1 
[HI] | 0 : Considerando, inda. todo o male que a Feira dr 
É Tecidos vem desenvolvendo em beneflelo da collectist 


dade, mormente em prol das senhoras a senhoritas ele 
xantes e de apurado gosto; 


dra Solfiert 
We Guilherme — Arruda, Francisco 
Sa Ee João Mallet de Souza 
... tornr Magalhtor e Olar Julgo qocedentisatmos om nem 


ella, Felra de Tecidos) reclamos de “folhas” e de Rá 
para lhe cnnceder, como concedo, 9 direito de sender 
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“Libeled Lady” 


Exueça-se do Verão no confortavel 
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A meoção especiali- a de Miranda Corta, 
Iolanda Corta Cecilia lira- 
Fada em O (o lítedo Hacker: os 

Carlos 
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“ Ed 
Unifo me Deidade e Ribeiro; o dr. An- 
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[ S, Rigon é annts hintem: Consibl, almoxarite da Marinha | CASAMENTOS 


As sras. Anna Queiroz No-| Merhante Neslizaram cas; 





eujo AR CONDICIONADO PERFEITO assegura à 








mais amena e estavel temperatura, 


























rat, Arminda Bastos e Thais de | Pinutilla Cases — Transcor- 
Arúuio Carvalho; as sen rerá, amanhã 
nhas Zella da Graça Ati natalicio da e: 
Martha na Caldas, | ANTON: 5 Guidão da Vo 
Fontes Silva, Laura U Filho, elemento de relevo do da Motta Gra 








Corrêa e Carmen Paes , 
é demais artigos col DIM O iomnta Lauro Muller | Nosso alto commercio da im- 
leginos dos Arm. do lilo; o dr. Amo de Castro ma tntien 

Me ; 
LOUVRE o confeccio- Cerar Riheiro — Transcorre | Erande symi 
maré, nob medida o) amais, o amo 


seus collegas da Caixa d 
sões e Aposentadorias da Light 
elo do sr 
venderá á Vista ou o eder 


e do corpo medico dessa 






















PESSARIO 





em prestações polo | humm Miitar Etiguah merita instituição, recoberá PRESERVATIVO | Sr 
Anocnfmdivel! . dlslíneio  nmive esse! acontecimento, inequi ER 


homenagens de carinho e apre- 





PRAZOLONVRE | “aa Ma Ai dora 
Contrataram, easmmento: 
einha nhorinha Alba Alves da Silva 
| end aaa Ra E 





| Oliveira figura destacada nos 


grandes centros industriaes, não a sent 
só do nosso pais como tambem | Aiquerque 
| NARA À do sssscero. Prastress à senh 
— Faz ninos hoje, 0 ar.) pires e q 


Carlos Sayão, alto funecionario | senhorinha 
8 Rua da Oarioos, 12-14 |) da Repartição de Aguns. Antento € 
| — Passa hoje o anniversa-| nha Anette Clau 
ro natalício do ar. Raphaelle o dr, Victor de Angelis 





renço; a «enhorinha Rosa 
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o no 





























O CEREBRO IMPUNHA ODIO. .. VINGANÇA. .. MORTE ! | 
O CORAÇÃO ORDENAVA JUSTAMENTE O CONTRARIO... 
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Para “rentrero da 
United Artists no cet 


nema de todo o Rio 





lie, um film que 

A trresistível Mae West, a lonra das pipa temiiênia 
curvas perigosas, tom nesta esplendida co- RP 
media romantica o seu melhor desempenho ER Ao 


artistico para o écran. b 
que Mollywood ja 
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DAVID NIVEN 
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BAREA MORLEY 





YOSQUETEIROS « CEGO 


sy Tiaras Eorôrecta 






“De Wes fr Mas 


WARRE N” RANDOLPH 


WILLIAM SUUIVoS 


MPROPRIA PARA MENORES MTV IE aroros 






a 
vALT 
dy 

















Etta 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937 





DS co cre e 
Ê CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO PA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


BONTRATO GELEDRADO OR O DOTUADO FESGAM IM 10 auino 1932. À visTA DO LES nm. Bi.IAS. DA 10 DE MARÇO DE IDEA 


PREMIO MAIOR: 


440: EXTRAÇÃO 200:000$000 PLANO X 


Lista da extração de SABADO, 3 de ABRIL de 1937 


4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
s não litogratados em papel branco. tinta azul fundo café e numeração preta na frente, com a inscrição: Exiração em 3 de Abril de [937, às IA horas 


Atenção: Verifiguem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 6 têm 40$000 
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Pleno da proximo extra, 





em 7 de, Abril de 1937 
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A Administração pagará o vuto 
ea priselrdo 6 menes du rempectiva es 
ção alguma por perde ou subtrnço 
W: exso do premio mator enber no numero 3, nerd 
jmedintamento superior e 4 nitimo 
nttimu, serão aproximações o imediatamente toferi 


ptante 
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que repr ásia 





















td emino apro 
















ue jogarem, sendo « 





Ret 





> chusaserred 


As extrações principiam ás 14 horas 


ques 





| ii scal do Goverto; Rent Mostardeiro 
A40." Extração = Concessionario: João Lelfe. Filho = Sissi de Sopico des lda Oswaldo dE Castro Ferreira Gomes == 440.º Extração 


——— meme O Escrivão s Joaquim de Freitas Junior. , 
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POLTRONA .......... 2$00 
ESTUDANTES e CRIANÇAS . .. 15000 
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comedia E a f dos epeto prio / 


e edo fr 






MERO] BING * 
MISCHA AUER- 
LUCILE BOL 
7 “FRONIK JENKS: 



















NA HORA DO CASAMENTO... 
ELLA eng COM UM sora! 


E qua antas noiva não fariam o mesmo, se 
viciado para o matrimonio 
Por iss: pele a Pi Edita ncantadora 


| Ad LAWRENCE 


| “* TIBETT 


< LUPE VELEZ 
JIMMY 
DURANTE 
















NAT PENDLETON 
VioLA CaLLAMAn 


CUGENE PALLETTE 
PILLIP REED 














À reprise que encanta pelas suas can- 
ções melodiosas, comicidade e romance. 


E 2 PEQUENAS DO BARULHORER 


com DEANNA DURBIN AN 


A SEGUIR No BARBARA READ - NAN GRAY 


ALHAMBRA... 











Ps sfprcten a A MARIKA RÓKK: JOHANNES HEESTERS cmo 


ESTUDANTE 


/ DER BET TELSTUDENTA 
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Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Abril de 1937 


Praça Tiradentes n.' 77 








Uma Significativa Home- 
nagem ao Dr. Israel Souto 





O brilhante. discurso do Delegado E special 





Os delezados auxiliares, dis- 
Iricines e demais funecivnarios 
dfa Policia Civil prestacam in- 
tima e fraterna homenagem ao 
dr, Israel Souto, pela sua re- 
ceite nomeação pera o cargo 
de delegado especial de segu- 
rência política e soclal, 

Constou essa expressiva c ca- 
rinhosa menagem de um ban- 
quele. bontem, à nolte. no Mo: 
tel Avenida, Ao qual compare- 
ceu, tambem, o capitão Filinto 
Mullor 

() delegado Sá Osorio fez a 
brinde no chefe de policia e o 
a delegado auxiliar. dr, Dulet- 
dio Gonçalves, discursou em 
honra o ilustre homenageado, 
cuja esposa foi sandada pelo 
stelegado Afranio Palhares. 

VARIOS ORADORE 


























Varios oradores saudaram n 
dr, Israel Souto, tendo profe- 
rido o iliseneso official o dele 


gado Muleidio Gonçalves 


O DISCURSO DO DR. ISRAE 
SOUTO 
Por ntltimo, o dr, Israel Sou- 





to nronuncion a brilha 
ue so segue: 
senhores. 

Esta festa. esto acto de cava- 
Meirismo e fidalguia, quo mais 
esulta os méritos de quem a of 
Ferece do que propriamente, de 
muem a recebe, calou, fundo, nu 
meu espírito e no meu coração, 
Não me oppuz a ella, dada à in- 
shenificancia do humenag 





e ura- 




















norque, antes de tudo, neste | 
tante, eu destaco à Opportu 
dade feliz de ver ! 
regadas, alheios, 


momentos, 
nossa profissão, tudos os vultos 
representativos. do. quadro ge 
funcelonarios da Policia Civil do 
Districto Federal 



















Vias, por elreumstancias que 
nultto ine orgulham. sempre que 
a imo me aponta, com O 
musterin de suas determinações 
imprevistas, nm posto novo, na 
Púltcia gentileza 





ancentinidr rinho e qe 












morginldade, Foi masim quan 
no, depois de estar empossado 
no cargo de secretario do chefa 
de policia, attingt o posto de di- 





al Os vossos applau- 
vostas manifestações de 
ao novo collega, e Bs ho- 
mena gens que, então, “me pres- 
tastes, forum de tal ordem Jar- 
gas o generosas que, até hoj 

ainda ceram na minha memo- 
ria e na minha gratidão, 
Hahi para cá, convivendo mai 
intimamente com todos vós, 
compartilhando das vossas. vlel 

rias é de vossas amarguras, sen- 
tindo, tambem. os vossos tor- 
mentos e as vosses alegrias, v 

hrando, esualmente, ao vosso 

















Grupo feito antes 











do Inicio do 


lado. nas horas amargas dos 
momentos decisivos que a nossa 
missão. aqui, nos Impóe e expe- 
vimentando à sahor de todos os 
snerífivios que a vida policial 

















nos apresenta, dia adia, hora 
à hora, momento n momento, 
mais vos aprecio e mais vos nd- 
mira, Porque 4 quem penet 





os segredos da actividade, poll 
cial, no coração do Brasil, cu- 
mo é a capital da Nepubli 
onde todas as tendencias so 
agrupam, onde todos 08 In 
teresses se ngttam ond 
todas as ambições se movimen 
tam, quer para o bem, quer 
en o mal, & para onde con- 
vergem os vlhares de cincoenta 
milhões de almas, pode nquila 
tar da grande, da imensa, ves- 
ponsabilidade que pesa, sempre. 
sobre 0* Nombiros dnguelles À 
quem loram entregues os mis- 
teves ntduos de zelar pela or 
dem e segurança publica, E 
certo desta verdade, quando mo 
apontaram os deveres do nova 
cargo de delegado especial, eu 
entendi que devin enfrentar os 
imprevistos do sector nova que 
me reservavam, na certeza de 
aque tudo frin fazer para bem 
me colloear À altura do concel- 
to em que é tida a nobre vlasse 
dos funerionartos da Policia Ci- 
vil e a admiração a que faz jús 
essa, flura moça do nosso che 
fe de policia que 8 todos em- 
polea pelo trabalho » pela sere- 
nidade, pelo espirito de nobreza 
e pelo espírito de Justiça, pela 
sua ininterrupta decisão de ele 
var, cada vez mais, O bom nm 
me” da Policia Civil, pela de 
cação so posto que ceeupa, pelo 
eserúpnlo em que encerra tod! 
os sous actos o pelr impar 
lilade com que norteia 
ns silas decisões. 

E, uugot estou, por isso, no meio 
















































todas 














de o alvo de uma ho- 
menagem tão significativa e tão 
honrosa pera mim. Verífico, 





mate uma vez, que ds vossas oe 
CUPAÇÕES. que Os vossos miste- 
res, que a dureza de vossa pros 
fissão, que, tambem, é A mitiha, 
ue o desaso-ego de vossa vidi 
que oe imprevistos das vossas 
tarefas quotidianas não apaga 
ram em vs a grindeza da al- 
ma e as virtudes do coração. E 
an vusso lado, nesta hora sem 
pertencerem à Policia, ey des- 
eubro, tambem. os meus mn 
gos lá de fóra que quizerum, 
preses pelo mesmo sentimento 
e pele mesma generosa inten- 
ção. compartilhar desta festa 
onde tão alto se colloca m sen- 
timento affectivo e onde tanto 
se avolumam as expressics do 
carinho e da solidariedade 
Senhores! Hoje, mais do que 




















nunca, utilizando todas es re 












com todo 


Camisaria 


AMANHÃ DIA 5 


A's 10 horas reabrirá 
0 Palacio das Roupas 


Palacio das Roupas 


seu stock 


escandalosamente remarcado 


offerecendo artigos de optima qualidade por 
preços ridiculos. Vêr para crêr 


Palacio das Roupas 
RUA URUGUAVANA, esq, RUA 7 


A melhor Alfaiataria e a mais barateira 


da Cidade 


banquete 





da Ordem Politica e Social | 





servns de minhas energias para 
o bom cumprimento do cargo 
que me foi confiado, eu me sin 
to imtegrado no vosso melo; ho- 
Je, mais do que nunca, eu sin- 
lo a Irradiação poderosa de vos= 
so capota moral Influlnda nos 
destinos de meu novo pesto; 
porque, hoje, como uma senti 
nella avançada, numa gran 
frente, om descortino, 
o estimulo de vossa experiencia 
e de vossa dedicação, à estrada 
larga das nossas responsabili 
dados na defesa da Patria e do 
regime, * 




















Tentou Estrangular a Esposa 


A VICTIMA SO! SE POUDE SOCCORRER 
APO'S A SAHIDA DO MARIDO 


O cabo do Regimento Naval, 
46. dose Nunes de Souz. 
pie mostrou ser qm ni 
de geo irascive] e possuidor ue 
instinctos perversos. 

enblcaai Meca, UnUnLrOU A JO- 

Som eorniottuBo UM 

Soúza, las em Belem do Para, 
que por elle se apaixonou. sem 

us UiGvCr QUE. SUM VIA 40 
Jud daquello homem seria hor 
nivel 

Hoiive yontade de casumento, 
contrariado por purte dos pt 
da moça. 

ed cl pê Them 
reulizou. 

VIDA DE MANTYRIOS 

Logo no principio. Jose aunes 
So ustou tal qual cra Iois 
um pino: Jua, de mel, espusicou 
à esposa. sendo por este motivo, 
preso por Y dias pelo coniman- 
vamo do Arsenal de Marinha 





1 














co enlace se 

















daquele porto. 


Olman toi enviada para À 
casu ca sua familin rostaei.o 
vu Nutal, Descoberta pelo fu- 
atlviro, fol trazida novamente 
para Belem, não sem ter sdo 
uguredida. 

rouco depois. 6 cusal trans- 
feriu=se pará estu Capital, INvO 
residir om um quarto da casm 
de commodos da Lravessa Santa 
Rita, 42 

Continuou aqui, a vida de 
murtyrios da pobre senhora Dis 
o naval não a poupava, ob 
gando-a até nm fázor pequenos 
trabalhos para não morrer m 
fomo 

Ante-hontem, o naval chegou 
em casa quelxando-se de fortes 
colicas, motivo pelo qual, peciu 
um chá & esposa, que nãotendo 
dinheiro para. compral-o, pediu 




















no marido. 


ta esvosa  aggredindo-a 


TENTOU ESTRANGULAL-A 

“Tanto bastou para que o ho- 
mem enfurecido avangasse para 
brutal 





mente. 

Pata que ella não gritasse por 
soccorro, o perverso apertou-lhe 
a entganta a tal ponto que quest 
à estrangulou 

Esta, no salr das 
mrido, docmalou. 

Aposhr dr bastante contun- 
dida, d. Olinda não poude se 
medicar, esperando que o naval 
salsso pela manhã. para pro- 
curar a Assistencia, 

Um vizinho, sabedor do enso. 
relntou-o no comnlésario de 
serviço no 9” districto. | 

A pobre senhora que conta 
31 annos, foi medicada conve- 
niontemento, 





mãos do 





Pobre criança ! 


RUTE UMA 
NICTHEROY,  SOT 
UM MENOR 
A quéda de uma butreira ve- 
iflcada hontem no H eto, em 
Nietheroy, foi de fntnes conse 
quenctas, Junto a ella trabalha- 
va, cavando barro, o menor Ma- 
noel Galvão, de 17 amnnos, resi- 
dente naquelle balrro e empre- 
endo de Manel Pedro dos Reis. 
O tnfeliz menor não teve tem- 
po de fugir, fleando sepultado 
oh a avalanche de terra enida, 





























Com muita dificuldade o gra- 
ças no piedoso afan de varias 
pessons, o cadaver do infeliz 


menor fot retirado e enviado 
para o necroteria. com gula da 





autoridade polícia) do Barreto. 





Dirigia o Auto Embriagado 





O estado em 
Um motorista, hontem à noi- 
dirigindo o seu vehícido em- 
agado, eecaslonou um 
desastre, nnde, não fosse a 
do destino, teriamos victimas a 
Jamentar, 
O FACTO 


O motorista, Silverio. Tavares 
Pinna, proprietario e motarista 
do auto de praça nº 14,442, 
hontem & noite fol convidado 
para uma festa no Meyer, 

Depois de muito beber e dan= 
r, Silverio, já bastante alcoo- 
lizado, tomou a direcção de seu 
vehlculo, rumando para a cida- 
de, 

Sem saber o que fazia, o mo- 
torista imprudente segulu em 
direcção a Catumby, 

Ao passar pela min Barão de 















ve ficou a 








Himousine 20,85%, 
Petropolis, silverlo, já (mais 
embriagado do que no Intehy 


atirou O seu carro de encon 
à lmensine nº 20.858, de pro 
priedade do tenente Non; 
Ferraz da Cunha, que se acha 
va parada em frente à casa nu 
moro 23%, damufricando-a bas: 
tante. 

PRESO DORMINDO NO 

VEHICULO 

Apesar de seu carro estas 
tambem avarfadissimo, Silverio 
ainda consegulu escapar do Jo 
cal, 

fendo o facto sido levado ao 
conhecimento — do, commissario 
astro Machado, do 14º distri 
eto policial, esta autoridade 
saju á procura do imprudente, 
indo aflnal encontral-o dor: 

















logo após o de 





EM CONSEQUENCIA, CHOCOU-SE COM OUTRO, INDO, APOºS, SO- 
BRE UM MURO — PRESO O DESASTRADO MOTORISTA 





astra. 





mindo a “somno solto” na in 
terlor do carro, na run Campo 
da Par. 

Levado à delegacia, foi o Im- 
mredorte, em completo estado 
de embringuez, recolhido no xA- 
drer 

Logo que melhore do “plfã 
Silverio Tavares será autuado 
em cartorio, 











Morreu na prisão 


Falleceu na Penitenciaria de 
Nictheroy, a presidiaria Impe 
ralino dos Santos, 

Imperalino dos Santos cum- 
nria nnquelle presídio a pena 
de 24 annos por crime de morte, 








mma eae cem va e e 


QuerraContraos Caftens 





A 1: 


Logo que assumiu a 1º dele- 
gacia auxiliar o dr. Frota 
Agular teve suas vistas voltas 
das para os individuos que vi- 
vem do lenocinlo e tralou de 
perseguil-os. 

Neste sentido, a referida au- 
toridade, em  acuradas syndi- 
cancias, identificou, innumeros 
desses exploradores e suas res- 
pectivas escravas. 

Entre os individuos presos co- 
mo tal, encontram-se varios ne- 
gociantes entre Os quaes um dos 
socios do Café Paulista, de no- 
me Francisco “ernandes Valez, 
de nacionalidade hespanhola. 
Este já se encontra no presidio 
da rua Frei Caneca e vae cer 


expulso 
CASOU-SE PARA EXPLORAR 
SUA ESPOSA 

















4 camprnha encetada pelo 1º 
delegado auxiliar contra essa 








sucia de traficantes tem pro- 
porcionudo um grande alívio a 
inumeras infelizes,  victimas 
Iindefesa. desses tyranos. 

“Em face da intravsigência e 
rigor cota que aquella autorida- 
de vem fazendo « sua campa- 
nha, salvas e saneadora, mut- 
tas das exploradas têm procura- 
do a 1º Delugacia “Auxiliar e 
apresentado queixa contra seus 
espi” tores, 

Alnda antê-hontem, Riva Ge- 
daloviteh de Paula, de naciona- 
lidade rumena, residente no 
Beceo dos Carmelitas n. 17, 
apresentou queixa an dr. Frota 
Aguiar contra seu marido Os- 
waldo de Paula, investigador de 
polícia, actualmente servindo na 
fpaneta do 20º districto poli- 
eta 

Riva neçusa 
tel-a 








sey marido de 
explorado barbaramente 





PRESOS VARIOS INDIVIDUOS QUE EXPLORAVAM SUAS ESPOSAS 


delegacia auxiliar prosegue na sua 


campanha saneadora 


durante dois annor que com el- 
le viveu, após a realização do 
matrimonto. 

A respeito fol Instalado o 
competente Inquérito. 

OUTRO ESPOSO INDIGNO 

Tambem foi preso e está sen- 
do processado por crime de 
1 ocínio, o individuo Augusto 
Telo de Oliveira, portuguer e 
residente à rua Ruarque de Ma- 
cedo em companhia de sua e! 
posa Amelia Muésque, aquem 
vem explurando, desde mile a 
Infelicitou no Paraná, 

Aigusto não se contonta só- 
mente em viver á custa da es- 
rosa. actualmente habitando 
um pros ibulo da zona do baixo 
meritrio'», 

O perigoso caftem tem uma 
outra esci va em $. Paulo 

À campanha  prosegue 
desfallecimento, 








sem 











Tomem ou 
ado pela classe medica, o me- 
tor elemento. po 
phllis qu 
tas do mt 
emendas, Venda annual 2 milhões de 
vidros em toda à America do Sul. 


ESTES 


O SANGUE 


O SANGUE E! À VIDA — PURG 
FERENCIA AO ES 


[Elixir 91£] 


Não ntnca dentes nem estomago — Agradayel como licor 


RHEUMATISMO ! 


SYPHILIS ! 
ROSEOLAS ! 









ANGUE DE PRE- 
O 


o) 
TOMA: 





PELLE ! 


ESPINHAS ! 
ULCERAS ! 
PLACAS ! 


ico depurativo con- 





a combater a sy- 
a vin gustrica e as doen- 
gue, Milhões de pessoas 








O auto chocou-se 
som o poste 


Um golpe precipitado de di- 

recção. hontem. deu movel & 
amentavol desastre, 
Pola run Archias Cordeiro 
corri o auto-transporte da Ma- 
vinhxo mn. 5,957. quando a deter- 
minada manobra do metoristr, 
o auto fol se chocar com um 
poste 

Do choque saltam feridos: 
saluthdol Gomes da Silva, de 28 
anos. cabo da Marinha, mora- 
trada da Pregueria dá, 
uma, exposta da perna 
e Waldemar Burbosa 
eira, marinheiro. afudan- 
com contusões. va- 












de Oh 
te do auto. 
rins 

Ambas mereceram os culda- 
dos do Posto do Meyer, sendo 9 
cabo removido e internado no 
Hospital de sum corporação, 

A policia do 22º districto sou- 
be do íncto, É 


O fogareiro explodiu 


ontem à noite, quando Hdn- 
va com tm fogaretro à gasolina 
foi victima de uma explosão 
portugueza Maria Teixeira Gon- 
Ives, de 42 amnos, casada, do 
mestlem 

Maria que soffreu queimadu- 
ras generalizadas de Wc! 
«rãos, depois de socorrida no 
Pesto Central, fol intermáia vo 
MuiP, 


Ferido à bala asci- 
dentalmenta 


O soldado do Corpo de Fuzl- 
teiros Navaes, Teophilo Potts 
Silva, de 45 nnnos, branca, bra- 
sllotro, residente Mo quartel da 
corporação, hontem, quando ex- 
ercltasa-se em (lro' no alvo no 
atond da avenida Mem do Sá 
nº 10, ferit-se necldentalmente 
no Inblo Inferior, 

Depois de medicada, a vietl- 
ma retirou-se. 


Extincto pelo inter- 
ventor do Distrigio o 
Departamento de 
Gompras 


O Interventor, 

hontem  assignado, 
Departamento de 
ultor 
bre. 




















por 

extin 
Compras, 
te providenciará se 
destino. do mineral da 
Renarticio extincta e q distrs 
hulção do pessonl que exerce os 
servicos a cargo do Departa- 
mento. 


9 novo embaixador 
dn Brasil nn Chile 


Por decreto de 0 do março 
nltim vasta das Nelações 
Esteriores foi desenado o ml- 


decreto 
ulu o 


















vietro  nlentooteneinrio do ft 
classe Maurtein Nabuco, para 
evovege, om ronunissão, as Fim 








s do emiaixador no Chile 








ACTOS DO GOVERNADOR 

Pelo governador “do Estado 
foram assinados (os seguintes 
áetos: 

Nomesndo Emlllu Sodré d 
Oliveira, auxiliur do Departa- 
mento de Educação. 

— Elfectivundo nos cargos 
que exercem netualmento “no 
Departamento Estadual da Ad- 
ministração dos Municipios os 
seguintes funcclonarios: Can 
do de Andrade Dusrte e Silva, 
Francisco Martins dê Almeida, 
Augusto de Lima Costa e Bil 
Edgard Bnllard, Bady Gireller 
Luiz Lipiani, Alvaro de Cary 
lho Cunha, Raphusl Simões 
Ecrnandes, Orlando. reretra 
Nunes. Lucymar Ribeiro Le 
Jupyr Gomes Jobim, Erllch * 
queira Campos, Marig Co 

mnrãos de Almeida 

















níl, 
Edu 
ardo Serrano, Stella de Almeida 








Pinto, Olga Ceslhe'” +yos, Ma- 
noel Perretra Lameira, Svlvio 
Olymplo Santa Rosa e 






da Nobrega 
NTRABANDO DE CAFE! 
O delegado fiscal do Estado, 
julgou procedente os autos de 
anpreensão de 66 sacens de ca- 











fé em grão cru effectuada em 


| setonbificas, 


É O jubileu da Flora 
Medicinal 





sr. José Monteiro de Retendo 





“tá commemorando os sets 
vinte + ineo nnnos de existen- 
eta n Flora Midicinal, o est 
Netonimento alte, om mai 
mo mar fnteintiva Touvavel do 
de 1 Ro Montetro da Silva sur- 
ela om nossa nenem o que hote 
detem mu Justamente o ttula 
de primeira, no commerclo de 
nlantne medicinnes com bases 
em nossa cldade. 
O sem fundador, um estudlo- 
so dedicado de nossa flora, pa- 
fonte nesquizador das proprio- 
duros thoranoutlens das plantas 
e dotado de profundo conheci- 
mentos sobre nericultura, tor- 
not em breve espaço de tampo. 
a Fiara Medicinal uma organt- 
























ação rolida como até hoje 
vem sendo. 
Anos após. no Indo de 





R. Monteiro da Silva vinha col- 
taberar um outro moço empre- 
endedor, o sr José Montelro 
de Rezende, Dostu união de dois 
espiritos trabalhadores, resul» 
fot um brogramana minis a als 
eelore para o estabelecimento 

= nascido À rur São Pedro 




















5. se transforia nara a mes- 
nua rum ns? 36, 18, por linno- 
slção do seu dosenvolviment 

A Flora Medicinal que tá 








toy varine 
Exposteho ay 


nremios em 
jonues e In- 
“smnelonnes contribuiu tam- 
“em como é notório. para o 
malor conhecimento da sum rl- 
ema om plant 
willeno ainein, mensalmente 
a “Revista da Fora Medicinal 
ta qual es encontram vartos ar- 
vos rforanto. n$ riquezas NA- 
temes do Brasil 
Fem rublioanão participou 
tombem do Inblieu que agora 
em. com firm numero nenecial 
no qual se historia todas as 
desse octinhoterimento 

» teu annorecimento, 
uma victoria esse fubiien, 
ão fieu sá com a Flora 

































Modieinal. Pertence no nosso 
à reta fon imente. 





Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador — Na Inspectoria de Hy- 

giene Municipal — Envenenadores do Povo — 

Contrabando de Café — No Prompto Soccorro 
de Nictheroy — Outras notas 





Alva- 

qiines 

to 
[y 


Merity. pelo fisenl Elyseu 
enga freire Filho, as 
eram transportadas. nos 
caminhões chapas ns. 14 
P. e 1, 002 Minas Geraos, 

NA INSPECTORIA DE HY- 

GIENE MUNICIPAL 

Q dr. Adalberto Guimarães 
director de Hyglene, fez a se- 
guinte escala de plantões para 
O corrent: mez, nos domingos e 
dins feriados; 

Dia 4 Dr. Francisco Taça- 



































res Juntor é qm Antonio Ri- 
belro, Di 1 — Dr, Fdesio 
veita e gúarda “Alexandrino 
Elunrdo da Silva, Dia 18 — De 
Elmalo Oliveira e quarda José 
Gomes Sintiago, Dia 3! — Dr 
Ernani Fróes da Cruz e guari 


Acebfades Duarte Leal, Dia 
— De. Nolson Carvalho e guar- 
da Manvel Telxefra Angelo. 
Os pluntões são feitos no 
pasto do “tompto Socorro, 
EXENADORES DO POVO 
fiscalização da Directo- 




















ria de Hygiene, ff appreend! 
do no armazem da mia S. Lou- 
co o MB. da Mena Mihet o 





Mattos, bacalhão e bicho de= 
teriorados, que estavam expos- 
tos à venda, 

A firma fot multada em 1008 
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PELO IDOILIL LIMI L O LO CE NLOO CIO MALI OLL DALI MISS AL SOLOS LLL COLO O LOLA OLEOSA LOL OSLO LOGOS 


À Mais Joven Esposa do Mundo l 


MMA MRRAMAAAAAAAEAANE CALL AAETANMEAMLAOAS AAA OCO LOCO O AAA ORA MA A AI OL OO mA tas E OO OLA Ms ALII IO LOS OMI O Oss Oss OMS SOLO LOM OSSOS COLA LON OLOO OL ONCOICALOsL CSA O LOO SOL APOs sor Ie LL eras res cesar en eo 


A familia da noiva; pre, mãe, In 
) é a da freni 


Bweedville, no Tennesso, 
dos Estados Unidos da 
Amorica do Norte, não 
passa de uma insignifican- 
ty villa, perdida nas mon- 
tanhas. Mas, apesar de tão 
pouco importante, oceupa 
boje a attenção da impren- 
sa de todo o mundo. O ca- 
numento de um rendeiro 
de vinte e dois annos de 
edade com um menina 
de nove vein não apenas 
emocionar a opinião pu- 
bfica americana, mas reve- 
lar a existencia de um por 


Marido e professor. — Após um (ip de fra balho a joven esposa recebe uma aula par- 





s. A poquena Eunice 








vo obscuro, ignorante, pri- 
mitivo e estranho, viven- 
do á margem da sociedade 
mais. moderna: do mundo. 

Bem duvida, uma alma 
muito, antiga, selvagem e 
impenetravel habita este 
pais. E” verdade que não 
a poderemos encontrar nã 
Fifth Avenue, nem tam- 
pouco: nas - praias de Flo- 
rida. Mas existeny nos E.E. 
U.U. zonas extensas que 
não: receberam ainda a te 
chnica aperfeiçoada nem o 
puritanismo, tão caracte- 





ticular em casa... 












08 EE. UU,, Realizou- 
se Ojfjicialmente o Ca- 
samento de Uma Me. 
nina de 9 Annos de 
Edade — O Facto -- 

Revelou a Existen. “ 
cia de Um Povo Selva- a 
gem e Primitivo, Vivendo á Margem 
da Mais Adeantada Cí. ilização do Mundo 


risticos nes americanos do Og «HILL BILLIES” 
Norte. Nestas regiões vi- 


vem, se é que para elles 
podemos empregar este tet- 
mo, homens rudes, traba- 
lhados por um sangue fe- 
rós, 





bra os costumes desses ho: aventurado a uma diligon- UMA ORIGINAL E PE- 
mens selvagens e sangui- cia no seio dos “hill-bil- RICOEA FRETA DE 

Bão estes os semi-selva- narios para se imm'scuirem lies”, mas por vezes têm NOIVADO 

gens a que nos referimos; nos seus negocios e muito encontrado a mote comn 

s “hill billies” são os ho- menos se preoccupam com enstigo. Os “hillbilliss", Eristem no aoio dessa 
mens mais miseraveis e as suas richas. Alguns. são traiçoeiros e bons ati- 
mais loucos do Novo Mun: mais audaciosos, têm st radores 
do! Os caricaturistas n: 
ricanos se divertem cm in 
rel-os  esqueléticos, com 
enormes chapéos pontudos, 
narizes afinlos e barbas 
hirsutas — tragica paró- 
dia do Tio Bam 
Attribuem-lhe os historia- 
dores e geographos uma 
“burrice” inegualavel E 
contam para ilustrar 1 se- 
guinte anecdota: “Um cn- 
sal de “hill billies” encon- 
trou um espelho. O mari- 
do crguen-o do sólo e mi- 
rou-se por algum tempo, 
com ar de grande surpreza, 
para exclamar . afinal: 
Veja mulher o retrato do 
meu avô! Por sua vez a es- 
posa tomou o espelho e, 
mirando-se nelle, excla- 
mou revoltada: — Qual na- 
da, esta é a feiticeira que 
me roubou o marido!” 


povo estranho, tão divere 
tConelue ua 16º parina) 















DESCENDENTES AU- 
THENTICOS DOS 
INGLEZES 


Entretanto estes homens 
são descendentes authenti- 
cos dos primeiros colonon 
inglezes que se fixaram so- 
bre a terra americana 
Mais authenticos; gem du- 
vida alguma, que à fami- 
lias de Nova York. Mas os 
hill-billies” ignoram tal 
orierm e apenas conserva 
ram dos irmãos de Sha- 
keapenre o instincto feror 
de liberdade e uma con- 
cepção selvagem do amor 
como nos tempos de Eli. 
sabeth. . 

Os agentes da Policia 
americans conhecem de so- 





Como presente de nupcias recebeu a mais joven esposa que <e conhe 
a ore eim Esposa que «e conhece um presente digno dos 

















. ias importantes, que s“ 
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TALISMAN DA FELICIDADE 


COMO CONSEGUIL-O ? 


Eis o mais encantador. o mais elegante presente do momento 
Nas onpilnes da Europa e da America, o Thesouro do Fondu 
do Mur constitue a dadiva de luxo. obrigatoria tm festas de ant, 
ostra verda: | 
am ntanemtomente mama nequena inta com acum | 
e trazendo em sem interior | 
ger un lindo annel para 
nolva ou um alfinete de gravata, A norala, como se sabe, é con- 
Attendemos à 
de 658, fóra o porte - a val 
dus perolas variam de 50$ x 5005. Depositarios; rua S. Pedro, 46 





xersarios de parentes e amigos, Consiste "le 
a 


do mar. afim de comserval-a viv 





 nerndintos 








mma ro ala femitima, mom amo so náo, 





slderada como “'TALISMAN DA FELICIDADE" 
pedidos pelo Correio. O 





1º andar — Rio. 








A Mais Joven Esposa do Mundo 


(Conclusão da 17: pagina) 


ciado dos bons costumes 


dos civilizados, duas fami.| QN fe conheos. 


Jornalistas e 
phos de todas as 





tornaram mais destacadas 
ainda com os factos incri 
veis que vamos referir. 
Os Piggott e os Wain 
wright possuem extensas 
zonas de cultura do milho 
nos montes Ozarks. Os 
Piggots eram constituídos 
por um casal de hills e tres 
filhos homens; os wain- 
wrights de dois velhos o 
tres moços. As negociações! felicidade 


realizam 
sncionnes, 
mens primitivos e 
zem para os seus 


tencia absurda 1.0 
em que vivemos, 





A Jovem esposa no seu mister de dona-de cam, 
encaminharam da me 


lhor maneira no sentido de| Jo, contrario, 





nos, Chama-se Eunice Wiu- 
stead, a mais joveu esposa 


photogra- 

regiões. 
despertados por este faoto, 
reportagens sem 
entre estes ho- 
tra- 
jor- 
naes detalhes de uma exis-, 
seculo 


Madame Chales Jobms 


abandonou os estudos. Pe- 
intensificou- 
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| 

| y 
| Encontráva-me no restaurante em que me ucos 
tumura a Jantar todos os dias, A refeição havia sido 
epipara e “com o olhar vago, eu me deixava ficar na 
doce beatitude, quando um. homem custa physono 
mta Jâmais vira antes, velo collocar-se briscamente 
deunte de mim 

= Meu senhor, disse elle cont um tom que reve- 


















não duvido que sua esposa soja muito boni 
eu a olhei tato que mem sei onde está... 

— Não queira eng me, retrucou na me 
altura, Ha muis de cinco minutos que observo à sum 
attitude e fá me tez mal nos nervos 

E, sem dar tempo para nova explicação Juntou ; 
— Está avisado, Se insistir eu het de castigul-o 
convententemente | 
Via de regra eu sou o homem mats tranquilo 
que existe, não me exalto por pouco, mas ser assim 
Insultado na presença de clicoenta pessoas é demais, 
Além disso deposito uma grande confanca nos meus 
musculos, e a corpulência do meu agressor não me 
causou o menor receio, Assim, Jovantei-me de um sal- 
to e exclamel : 
— Nem sequer conheço a sum esposa! Queira 
deixar-me em paz. 

Apenas havia pronunciado estas palavras e o 
energumeno me esbofeteou. Os que jantavam proximo 
levanteram-se nssustados, o gerente velo depressa, 
ecrreram os ntçons. MS antes que houvesse tempo 
de qualquer interferencia revídei com energin o atd- 
que, enviando & mandibula- do meu antagonista um 





mas 





























à a ue 





o 


Ro 


aponas se limitou a entregar-me o seu cartão a rece- 
ber o meu. 
Nas veremos anda, disse : 
— Quando quizer, respondi, 


mram-se do salto e eu vol- 





Marido e mulher ret 








Comecel então n compreender porque os cireum- 
atantes me estavam olhando com ar de estupe (ac 
Havia derrubado um campeão com a mator facilidade, 








o dia cegulnte, pela manhã, Ted Cye'm » se foz 
nimunciar, Pensei logo que iria receber As súins tes- 
teminhas, mas quem surgiu foi o compeão mesmo, 
Velo sorrindo e cumprimentar-me com excesso de cor- 
dialidade, 

Desde que appareceu na porta fot dizendo : 

— Oh, senhor. eu lhe estou Immensamento agra- 
decido pelo favor que me prestou e só lhe peco des 
culpas por havel-o envolvido naquella comedia 

— Comedia ? rotruquel surprero. 

— Oh, pense que o senhor não se tivesse deixa- 
do enganar com tal facilidade, Então neredita que 
com um soco seria capaz de deltar por terra um an- 
tigo campeão ? 

— Mas então... 

= Eu lhe explicarel, 

Muito intrigado com nquella historia offerecl-lhe 
uma cadeira e um calce de vinho, Depois elle con- 

















NOTICIARIO 


peer 








Chegando A ednde em que um boxeur não poda 
continuar ma actividade sem expôr no ridiculo o sh 
Nome em tive a sabedorin de nfastar-mo da nobre nem 
te Mas esta decisão produziu uma impressão porco 
favoravel em minha companheira, Elln experimenta 
TA empre uma satisfação Interior cm me ver victor 
Vuso. Pinha orgulho dos meus punhos de ferro, admi- 
rave a minha technlem, gabava n minha ousadia 





Java Um eêrto. grão de exaitação, quando é que bre- | tel ao mon logar com o enrtão do feroz chuntiio no n 
de dear de fisar com ttnta insistencia minha | mão, Nnnginne, norémo a minha surprera am corar o o nenso lhe devia. favorecer novamen- 
senhora ? Ponro elle os olhos. Tratava-se apenas de Ted Oy- | te motivo para esta alegria, Corta vez Jantavamos 
Cai das nuvens.. core e Oamoso é destemido boxeur, antigo cam- | em um restaurante e eu motel que um m Ado esta 
2 Meu caro respondi calma e pausadamente, | peão, mundial va fixando com muita Insistenela mtiha mulher, En- 


amellho em dez segundos as regras fundamentaes da 
oivilidade e... do box. 

Mas, que havia feito ? = 

Esta victoria animou o amor proprio de minha 
esposa e deu-lhe de novo o gosto do combate. Desde 
que não lho era possivel ver-me lutar o Fink, se cone 
tentava com nlguns combates om restaurantes ou em 
qualquer outro logar, Uma semana depols tive que 
eemurear um infeliz que, +em duvida, ainda não com- 
preendeu por que fot nggredido. 

Devols, caro senhor segutu-se mma, sério Inter- 
minavel de demonstrações em restatirantes o cnfés, 
Nho era muito bonito para mim. mas entro Os robtos 
danueltes desconhecidos e a minha felicidade contu- 
anl nho havia motivo para hesitar, Só uma vez me 
resusol a osmurrar um político Ilustre e conceituado, 
o que me valeu uma acena vergonhosa, 

Comecel a fugir desses logares, preferindo ficar 
em cosa. 

Até que afinal conceb) e executel hontem, com O 
seu valioso auxilio, o plano de sivação. 

Vi-o, no restaurante, forte e bem disposto. Era 
preciso que minha mulher fosse humilhacia, porque, 











q 7 i soberbo: e bem appllendo murro. Confesso que O re- | tinuou : 
fazer com que se cesassem | os para impressionar bem | iyitado me surpreendeu, pois, embora multa esperncte ama historia é tmiiles. Su /a0u uma vioitma | de oúbia férias peria forcado passar o resto da Uia 
Marcou-se a festa do noj-| ao seu marido .. Ela €! do meu biceps. em nenhuma: hypothese contava der- | do amor. Amo apaixonadamente a minha esposa € | à poxear em lognres publicos. E... o resto o senhor 
vado, á qual compareceran| loura e tem lindos olhos rbAr por terra, num authentico e espectacular kno- jámais permitt que um só desejo della tardasse n | Abe a 
muitos homens e mulheres | azues, Os jornalistas colhe- ck-out. o meu Elgantesco rival, Levantaram-no do | realizar-se. Conheci-a quando disputava o titulo ma- Pediu licença e retirou-se. A' porta disse : 
e herosA2ues, J |enão « eu mantive-me na defensiva, à espera de um | ximo, Após a minha victoria ella velo felicitar-me e — E so algum dia o senhor precisar dos meus 
das redondezas. Distri-| ram as melhores referen-| voleno contra-ataque Apaixoneleme sem demora, "Tres mezes decorridos e | punhos, não faça cerimontn. Fu me duma por felia 


buiu-se whiskey á vontade 
e uma orchestra compost: 
de tres musicos esgotou 
varias vezes o seu mirrado 
repertorio para que os pre- 
sentes se animassem a dan 
sar. Lá pelas tantas. de 
pois de inteiramente bebu- 


que aliás já 


O feliz casal John 


cias com à sua profesora, 
teve outras 
Winstead em sua escola. 


QUEREM TER A MAIOR 
FAMILIA DOS E E. UU. 


não 


Mas qual! O gigante se dera por bem pago e 








dm e cr 


Transferida aCapitaldeGoyaz| T 


Este acto é considerado pelo povo goyano o maior acontecimento já re- 
gistado na sua historia 





estavamos casados. 








do, o chefe dos wainwrigit 
achou que devia fazer una 
vesalva: daria em casa 
mento as duas filhas maio- 
res. 

A pequena não poderi 
deixar a casa, pois era elia 
que cuidava das cria 


esconde os seus projectos. 
Affirmam que desejam que 
Deus lhe conceda no mini- 
mo trinta filhos para con: 
stituirem a maior familia 
do EE. UU. 

A pequena esposa espera 

ser vovó aos vinte annos 





passando a outro aquele soco que o nenhor me deu. 


or ci 


UDO NOVO! 


cões e dos arranjos do lar | bisavó aos trinta, tataravó 
O protesto dos Piggotts| &05 quarenta, e se todos os 
demorou muito, e foj| seus descendentes resolve- 
violento. O whiskey se en-| rem seguir o seu exemplo, 
carregou do resto. muito favoravelmonte se 

Em poucos minutos o constituirá, destarto, uma 
baile tinha degenerado em| enorme família. 


fusilaria, na qual tomaram 
GONORRÉA 


parte os interessados e ou- 

tros que estavam ansiosos ç 
ppa (AG NICA| 

por uma festa mais anima- UPA TOU CRONO 

da, No final do tircteio es- IMPOTENCIA 
tavam estendidos no chão 

todos os cinco membros da | Estreltamento da uretra, Fista- 

famil inwri ins urinarias, cura rapida, sem 

aropa dor por novo processo. Rins, be- 

xiga, prostata, testículos, utero, 

ovarios 





Dormitorios : Preços de liquidação 


3508 - 5008 - 900$ - 1:500$ - 1:800$000 














Jornaes 6 rovistas|paizes «o mundo, Ox menvros 
para a Juventud | fi niinica so pioiarcens 
UA couo 








seus fracassos; o perlodismo pa- 
ra a juventude é a mitotia da 
publicidade; n posição da cri- 
anca o do ndolesconte deante 
dor Jorntes para adultos: ba- 
seu para a composição de um 
indice blbllográphico universal 
de obras para erlanças; opl 
nidem da espectalistas; é um 



















mais uteis as publi- 
spectalizadas do Bu- 
4 Internacional de Educação 

nar Qua Er vai 
o pulpitantes e mo 





A MAIS JOVEN ESPOSA 











n ; Eoamhado, tais OM anos fome 
DO MUNDO 1 ds 6-BUENOS ATRES 7% GOYANIA, 31 de março de 1937. — (Do tor- | Considerando que o art. 8+ das Disposições | prix Cpenna de mentran 68º in de todo om Joriães & Fe 
respondente) -> Depois de uma serie de obsta- | rransitorias da mesma Constituição dispõe que | discutível preeminencia na mi ue ce publicam para 


finca Crianças non centros civilizados 

Aliida agora, vem de chegar | “o Crabalho. completo é mi 
ao Servico de imprensa, do Mi: | nuotoro, “é, Javido à” areutia 
nisterlo dus Relações Fixterlo- | aritica e ao cupírito orkanttio 
ceu uma dessas publi dor da Reno Binnche veeber, da 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereologia far 
questão de se tornar aceessivel 


culos, sobretudo, de ordem politica e de ordem 
financeira, consegulu o governador Pedro Lu- 
dovico transferir a metropole do seu Estado da 
velha e tradicional cidade de Goyaz, para Goy 


a capital do Estado será a cidade em constru- 
cção no municipio de Capinas; considerando 
que a esta cidade fot dada a denominação de 
Goyanta, por força do disposto no art. 1 do de- 


Mas voltemos ao nosso 
original casamento. O ren- 
deiro Charles Jchns casou- 








des, de. 












de ão ae classes socines, o tra- | niá, cidade modernissim», proxima Á estrada de | creto legislativo n. SM dE A de agosto de 1935; | dicuda nos “Ferlodicos: para a | Divisão 4a Pesuiais do turena 
se realmente, hi pol, is a oct o toa | ferro, ora edificada para esse tim. considerando que na cidade de Goyanta Já fo- | Juxentuder. DRA peu PA EPE O 


Patão Abi resumidos voncos | cujo endereço é 0 regule Rus 


com uma menis 4 e 
na de 9 em tos Eeraen sobre os perlodicos | des Murulchers, 44, Genebra 


ram construídos todos os edificios necessarios 80 
regular funcelonamento dos poderes executivo, 
legislativo e judiciario do Estado; considerando 
que, além destes, estarão concluídos dentro do 
prazo de trinta dias os destinados Ros funcoio- 
namento das repartições da União, a que se re- 





uma tabela reduzida. 


tem CAFE! GLOBO; soros: 


A mudança da capital de Goyaz, vem tra- 
ver no Estado. como já está se constatando, ex- 
traordinario impulsionamento de progresso. O 
decreto assignado no dia 23 de março, pelo qual 
é transferida a capital, é considerado pelo povo 
goyano, como sendo o maior acontecimento até 








WeP CE Or e eres e erre se rs so srs sro s ct se ro sOs. 


HEIDER VILLARES FAUSTO DE FREI. £ 














BOM ATE' À ULTIMA GOTTA!!! oro aata rigintado em sam (historia, Grande) (ro 4 Jel federal mn; 181 de 10 de janeiro de 
! . - jé | 1938; considerando "que o governo do Esta 
Guardem as capas que tem valor. | tm sido is demansirações de regosijo or pare | munvou contruir nesta lado” mumerêeos edi SUCENA TAS E CASTRO 
do a raciicade pri dai apita! Ci | Dr OR ORE A ONA A e ADVOGADOS : 
ha mais de 100 annos vem constituindo a maior O O an A ALFANDEGA, 47.3 and, (Sal 
JORGE KANITZ aa mo e 300) dic a narticular. muitos outros têm sido edificados, TEL, 23-0066 dada 


com a mesma finalidade; considerando que tê 
cidade Já existem, em pleno runceionamento, 06 
serviços de iluminação e energia electricas e, 
parcialmente, de canalização de agua para O 
abastecimento da população local; considerando 
mic A cidade Goyania já dispõe dns condições 
de habitação e dos elementos de conforto com- 
pativeis com o padrão normal da vida nos cen- 
tros mais adeantados do Estado: considerando 
que já se transportou para esta cidade. em épo- 
cas diversas, quasi todo o apparelhamento ad- 
ministrativo do Estado. ex-vi da faculdade con- 
tida no paragrapho 2 do art. 5 da citada Con- 
stitulção, além de alsumas repartições da ad- 
ministração federal; considerando que a Con- 


Damos abaixo o decreto n. 1.816, de 23 de 
março de 1937, pelo qual O governador Pedro 
Ludovico, cujo espírito resolutivo e capacidade 
reslizadors de trabalho a Nação Já conhece, 
transferiu a Metropole do seu Estado. para Goy- 
anta. 

“GOVERNO DO ESTADO-—Decreto n. 1.816, 
de 23 de março de 1897. 

Transfere para Goyania a capital do Esta- 
do de Goyaz. 

O governador do Estado de Goyaz, usando 
das atribuições que lhe são conferidas pelo tn- 
cleo 3 do art. 38 da Constituição do Estado, e, 


Conserto roses ses rsrs eres rente c rece oeste re rrescecorasã, 





WALTER KANITZ 
COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia. Oirur- 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 
EUA REPUBLICA DO PERU', 
3º andar — Tel. 42.3871 


emos ameamcamcam cas cem cacem em rem 








stituíção do Estado fixou o prazo maxim 
o de doi: 

que e realize a mudança definitiva. da capital para a localidade 
E ga io que esse re está prestes a terminar, (Const. 
EPT rt, a) 1.º) DECRETA: Art. 1.º — Fica transferida. da ci- 
as ps Goyaz para & de Goyania a capital do Estado de Goyaz, 
$ Unico — O secretario geral do Estudo expedirá as Instrucções 
que se tornarem necessarias para a execução do presente decre- 
to. Art. 2º — Revogam-se as disposições em contrario, Palacio 
do Governo da Estado de Goyar, em G 23 de murço de 
1937. 48 da Republica. — Dr. Pedro Ludo xcira — Albato- 
nio Caiado de Godoy. Poe 





15. 
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UBLICOU o DIÁRIO CARIQU, 

sum edição de dominge ultimo, al- 

gumas reflexões, als opportunas e 

rusonvels, de T. de A. e à proposito 

do projecto que cria a Ordem dos 
Medicos, ora em andamento na Camara dos 
Deputados, Muito interesse vem o nlludido 
projecto despertando e achamos justo que 
elle 4 :Ja convenlente e demoradamente apre- 
eindo, é que pnase pelo erivo da critica im- 
parcial e justa. Só assim poderá surgir um 
trabalho utfl, capar de prover a. nocensi- 
dades da numerosa clnsse, de salvaguardar 
suns tradições, de urrancar o medico da 
pouco lisongeira situação n que chegou. P' 
pola recommendavel que todos cs medicos 
se interessem por elle, que enviem sugger- 
t6ss afim de que attinja plenamente a sun 
finalidade, 





Mom 


Nas “Violsitudes de uma cinase”, epi- 
fraphe do referido artigo de T. de A, en- 
Sontram-se apreciações multo justas sobre 
a situação actual dos escuinpios brasileiros, 


“Dôr de Fome” 


destrutayam outrora, quando gosavam do 
prestigio e conceito Inherentos ao exercicio 
le uma profissão noblilssima, T, de A, está 
com a razão, 

Nós o conhecemos ha mais de trinta 
nnnos, pols saímos juntos da Faculdade e 
Juntos Ingressamos na vida clinica, Naquelia 
época Já possula hôa parte da vasta filus- 
tnçho que Lunto o distingue hoje, a par de 
uma bonita e saudavel aparençia, que O 
tempo deccorrido não poude alterar, conse- 
guindo apenas pratear-lhe om cabellos, emm 
prestando-lhe um aspecto mais mevéro, Já 
possuia então, a compreensão nítida dos de- 
veres medico e revelou-se, desde logo, o 
elinico sagaz, o profisalonnl digno é honesto 
nue foi durante toda À vida clínica, O tem- 
po decorrido — trinta e um annos de tra- 
balhos, dianbores e desilusões — não fol 
capaz de arrefecer nelle esta norma de con- 





rlencia passos! que T. de A. tirou aqueles 
conceitos dablos expendidos em “Vicissitu- 
des de uma classe”, 


Mas qual será a verdadeira causa da 
desorganização a que chegou a classe médi- 
ca; plethóra? Crise? Acreditamos que as 
causas dependam tanto da transtormação, 
para não dizer Inversão, dos nossos costu- 
mes, ds vida utilitaria, como do excesso de 
uldades que, annunimente, despejam no- 
vas e numerosas “fornadas” de diploma- 
dos. Dahl a dificuldade em encontrar uma 
solução realmente effictonte dentro dos pro- 
granimas de acção de qualquer instituição 
nte se proponha a resolver o grave proble- 
ma, seja ella Instituto, ordem ou syndicato. 
Tal seria possível se este ayndicato, ordem 








toridade partida do poder central, e absoluta 
para poder agir livremente, 

Seria necessaria para attingir tal obje- 
otivo uma regulamentação rija, que visásse 
directamente 08 Interesses da classe, que 
cuidasse com honestidade da distribuição 
dos medicos pelo Interior do pair, do prosi 
mento dos cargos publicos, dos honorarios, 
do exercicio lilegal e immora! da medicina 
A não ser assim, acreditamos, tudo coniti- 
nuará como aclualmente e à “Ordem dos 
Medicos”, ou o que valha, terá apenas um 
papel decorativo * provavelmente político. 

“ok 

Um exemplo a que adludiu 'T. de A, no 
eitado artigo é bem demonstrativo e oppór- 
tuno, O director clinico do Hospital Hespa- 
mhol e quas! a totalidade dos medicos que 
all trabalhavam exoneraram-se porque os 
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de um dos colegas, percebendo, ha cinco 
annos, Inslgniticante ordenado mensal. E 
como o director se recususse a commettor 
tal injustiça, pois as aceusações formuladas 
contra o seu collega eram infundadas e 
mesmo calumniosas, fof obrigado a deixar 
o cargo, E bastou que a notlela se espalhas- 
se para que dezenas de medicos se npresen- 
tassem candidatos aqs logares vagos. Não se- 
rá lsso um exemplo bem expressivo ? 

x 





Quem conhece os elementos de biologia 
sabe que as noisas tuncções são correlatas 
e harmonicas 8 que o desequilibrio de uma. 
delias acarreta disturblos differentes sobre 
outros orgãos. Multas dus perturbações cere- 
hraes estão sob a dependencia directa do 
apparelho gastra-intestinal, Existe um aym- 
ptoma de particular importancia conhecido 
tom o nome de “dor de fome”, 

NÃo serir opportuno ventilar as sela- 
cões que mui certamente existirão entre es- 
tes phenomenos blologicos e a fragilidade dos 
princípios de certos membros de uma nu- 


meros classe liberal? 
LA 


TEAR a 





aitunção inteiramente diversas daquella que 








O continuo Onofre, do “Me- 


teoro”, um pretinho de carma 
cheia e surdez incipiente, ber- 
rou: 

— Tão chimano repórie ui 
puliça! 

Todos ouviram o 
O re, mas quem 
demonstrar Isso! 
na certa, 

— Um repórie da pulga! — 
kritou Onofre mais alto Ainda. 
revirando o branco dos olhos 

O mesmo silencio, À nm ma 


aviso du 
4 que ds 
Era serviço, 





tdifterença, O João Nº “o 
um “phoca”, esguelrou 
ninho, e foi «omar café, 


provando com Isso que já são 
era tão “phoca” como se pen 


saya. Outro reporter, balxado 
sobre a Ave nora, reme 
aa papeis na febril pre 


0: unaçãO de nobar unir mou 
que não existia, Nonó Furdo 
6 cemorter n. |, escrevia, pon- 
eativo, procurando o meto dr 
arranjar uns cobres, Fol quan- 
do Intervátu, furioso, . “e 
Trovorda, 6 gordo e a 


sunrento secretario de redi 
eção: 

= Purão, veja se attendo à 
esmo te Samol 


O reporter ergueu sobresalta- 
do a cabeça + olhou em torno 
com vletrei muy Imimors 

— Será que só eu existo 
ant rara ationder a t-nho- 
memos! — exclamou em tom 
as Tenteeento, fe” 
Fa ordem do Tre 
Neovelle dir não reina 
fiscutir com elle. Talver só 
Tools À passar a nolte na 
farra ese Nim o O cisma 
Po em move de negar o IL 
Cerca DArA que se afastasse da 
redacção 

A! medida que tn ouvindo O 
telrnbonema, porém, mais 6 
mais se animava Nonó Furão. 
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Dominavaio visivelmente à 
pecultar excitação pelos casos 
interesantes de remo--mem, 


— Qual é o quarto? — per: 
guntou, mais Uma “0%, 44 phos 
ne. 

E, um segundo depois. pendu 
tando:o ao gancho: 

— Está bem. Já vou, 

Ao mesmo tempo que manda- 
va o José Passarinho, o photo: 
&ravho preparar a machina pa- 
ta sarlem. Nonó correu & mesa 
do secretario explicando: 

— Houve um furto de vinte 
contos no Hotel Imperial. Um 
caso mysterioso A victima é 
um fazendeiro de Minas, que 
velu fazer compras e passear 
no Rio. . 

— Quem deu o aviso? — in- 
terrompeu Aniceto Trovond 

-— Foi um “Meteoro-reporter 
— diste Nonô Furão é correu, 
seguido de Passarinho ao auto: 
movel do jornal que Os êspera- 
va embaixo « que os transpor. 
taria, rapidamente, ao Hotel 
Imperial. 








A entrada do quarto n, B8 do 
Hote) Imperial Já estava guar- 
dada por um soldado de policia 
quando Non Furão e José Pas: 
aarinho chegaram, E havin mais 
gente all: Nicanor Rapado, um 
dos melhores reporters polícines 
do “Pasquim Ilustrado”, e O 
photographo desse Jornal rival 
de “O Meteoro”, além de outros 
presentantes da Imprensa ma- 
tina da cidide, O pessoal do 
Pasouim Tilustrado” fol, dessa 
vez, mais ligeiro e. por Isso. Ra- 
pado pretendeu poder zombar 
de Furão. dizendo-lhe com um 
sorriso fronico: 

— Vocês dormiam hoj. 
hein? 

— Dormimos. sim — respon 
deu este, repuxando con des 

rezo os labios, E vocês. que os+ 

ão noul ha lanto tempo, pol 
que não entreram ainda? 

Fel o soldado que se encarre- 
tou de retorquir: 

— Bº prulbido entrá. Os pe 
rito tão lá dentro. 

E deu, satisfeito, uma cuspa 
reda pára o lado. 

Nonô Purão examinou a por 
ts, que, aliás, nada tinha 





























Conto de 





traordinario, Era Igual é de to: 
do» os quartus de hotel, estando 
Indeada por outros, a começar 
do de n. 56, até o de n, 10, en- 
filoirados por um escuro corre- 
dor, em cuja extremidade havia 
um elevador, A fechudura, de 
marca americana, não apresen 
tava a menor vestigio de vio- 
Jencia, 

Um réloglo tronteiro acat..yu 
de bater olto panends quando 
08 nossos heróes transpuzeran 
o portão do hotel, Eram ol 
horas da nolte, de uma nol 
linda, e a cidade, profusamnte 
inuminada pelas córes verdos 
azues é vermelhas das reclar 
luminosas, apresentava d. “m- 
brante especinculo, Entrr tanto 
somente meia hora dpois fol 
que se abriu a puria do quarto 
n. 58, para dar passagem no 
pessoal da políciu, O delgado 
Ramiro Lobão, commissario Pa: 
tiro, peritos, Investigador. 
surgiram “mpavídos: 

— Olh, rapazes! — grau a 
gelegado Lobko para os jo 
listas, fingindo surpresa, Vocas 
osiavim aqui? 

— amos aqui aim, seu 
sherlook — Imitou-o Nonó Fu- 
tão, Então, como fol a coisa? 

O delegado se Impertigou 
cheio de importancia; 

— Tomem nota, O fazendeiro 
de Ubá, ar. Joaquim Peceguel 
to. velu no Rlo ha cinco din o 
trouxe comsigo vinte e pou 
contos para pagar umas contas 
* fazer compras, Hospedou-s” 
no Imperial, em companhia de 
tma senhora. 

— Que senhora? Sua esposa? 

— Nuo, senhor. — o proprio 
fazendeiro se adeantou para 
responder. Era um homem gor- 
e'n, harrigudo, parecendo ter uns 
50 annos. que estava muito ner- 
voso. Segula-o uma mulheral- 
nha tranzina, “platinum blon- 
de", moça ainda, — E" uma é 
nhora que eu conheci no caba- 
ret Anjo Azul, logo que chegu 
aqui... Mas, Os srs, são Jorn 
listas. não é... Por favor, não 
noticiem leso... Compreendem 
































e» tenho mulher e fllhos em 
UMA... 

— Ah, sim... — foz, baixinho, 
Nonó Furão, 


— Bem, mas como ta dizendo 
— prostgulu o delegado — esta 
nolte elle e a moça chegaram 
cido no hotel O sr. Peceguelo 
enfiou no pyjama é foi 4 va: 
da respirar o ar puro. A mo- 
qu tambem vestiu sum “negil- 
gée” e toi fazer-lhe companhia 
Uns vinte minutos depois vol- 
taram ambos Ao quarto para 
deitar-se. Antes, porém, movido 
por um presentimento, 0 ar. Pe- 
ceguelro fol vêr n carteira que 
deixára no bola de dentro do 
paletot + que continha esacta- 
mente 20:5808000 em dinheiro. 
quas! tudo em notas de um con- 
to e de quinhentos mil, réis 
Uma surpresa desagradabllisst- 
ma o aguardava; a carteira ti 
nhs batido azas... 

— Alguem teria entrado no 
quarto, emquanto os dols esta- 
vem na varanda? — perguntou, 
com ar de importancia, o lu- 
minoso representante do “Pas- 
quim Tilustrado”, 

— NÃo, ellos fatalmente o te- 
riam percebido — sorriu o dr 
Lobão. Além disso, a porta es: 
tava fechada a chave, por den- 
tro, 

— A Moça é 0 37, Pecegueiro 
salram juntos para a varanda? 
= Interrogou, agora, Nonó Fu- 
rão. 














— Não, com o intervallo de 
tim ou dois minutos. talvez — 
fol a resposta de fazendeiro 
Mns — nesrescentou titubeante 
*nearando todos com timidez — 
não posso suspeitar della, 

— Revistamos o quarto. NÃO! 
encontramos nada — arremator 
8 teloso policial, 

— Eu sou innócente — inter- 
vetu. abatida. a mulhercinho 
Tinha o sotaque carregado e 
nor tsso, Non4 a Ipaulriu: 

—.A senhora é estrangeira? 








dieta. E certamente terá aldo da sun expa- 


Uma Iniciativa Magnan 
Um Furto 





Perfeito | 


Ernesto Vinhaes 








posta, Mas estou no Brasil ha 
quatro annos Já, 

Emquanto seus collegas criva 
vam o fazendeiro de perguntas 
acbro à sum Idade, posses eco- 
nomicas, tend as culinarias, 
e os photographos batiam cha 

Nonó Furão chamou o de 
gado de Indo: 
— Que vne fazer? — pergun 
tou-lhe 

— Acho que esse furto é truc 
= diz. resoluty, o notavel sher- 
lock. Ninguem poderia. carre 
&ur-lhe a carteira nessas cond! 
ções. De certo perdeu o dinhei 
To no jugo e Inventou (so para 
Justificar-se deante dy fam! 
e dos credores 

— E... Pois eu acho que 
senhor está comendo gambá er 
rado — sorriu, com audacia 
Nonô. Elle está demais abalado 
Dara estar fingindo, Já esteve 
nos quartos ng Indo? 

— Não. mas. 

— E! melhor chamar o geren 
te» vamos vêr Isso... Outra 
coisa: Mande levar O casal & 
delegacia, 

— Está bem — acquicsceu o 
delegado, visivelmente a contra- 
gosto, Bentiu-se diminuido nº 
sua Autoridade, mas teve. que 
nceitar O alvitre do reporcer, 
cujos ateques recelava nas co- 
lumnas do “O Meteoro Lem- 
brou-se, Impresslonado, de um 
etso ocorrido anteriormente. 
Não quizera seguir os conselhos 
de Nond Furão é este trabulhá- 
Ta por conta propria. desven 
cendo toda uma trama crimt- 
naosa para depois botal-o abaixo 
de burro no seu jornal, 

— Prompto, doutor, — Apre: 
sentou-so, Jogo depois que Pece 
guetro e a mundana loura for 
tim conduzidos à delegacia dis- 
trletal, o gerente do Imperial, 
Joven ainda. de naclonal;"-4e 
Portuçueza, que conservava com 
carinho o tradicional bigodão 
transmontano, mas que se tra- 
fava com a elegancia de um 
*“maitre d'hotel” de Paris, Lon: 
dres ou Nova York, De vó 
melitiua. revestia de forçada 
importancia e gravidade cadu 
phrase que pronunciava, o que 
punha Nonó Furão sobremodo 
nervoso, 

— Quem móra no quarto 56? 
= perguntou-lhe o delegado Lo- 
bão. 

— Ninguem. doutor. Está va: 
zio, desde ante-hontem. 
































— E no 60? 
— E' um senhor estrangeiro, 
negociante... Um cavalheiro, 


muito direito — aocrescentou, 
hesitante, ao surpreender um 
olhar de desconfiado Interesse 
do reporter. 

— Ha quanto terao elle está 
no hotel? — interveiu, agora 
Nond. 

— Ha quatro dia: 

E como é que o senhor sabe 
que elle é “um cavalheiro mut- 
to direito” — frisou o reporter 
cem severidade. Já foi alguma 
ver hospede daqui? 

— NÃo, senhor... é que... ele 
19 parece... não é... O senhor... 
sabe... — gagueljou o gerente. 
perdendo a linha. 

— Traga-me o livro de regis- 
to dos hospedes — ordenou o 











delegado 
Cinco minutos depois, elles 
Ham: “François Lampert, 30 


annos de Idade, francer, nego- 
siante. procedente de Sko Pau- 
o”, 

— Franeer,.. murmuroy No 
ná Furão. E bateu, com força. 
na porta do quarto n, 60. em- 
purrando e gerente, que chora- 
mingava: 

— Por favor... Elle se dei- 
tou ainda agora, Isso vas es- 
tragar a boa fama do hotel... 

— Alnda agora. hein? Que 
horas eram? — gritou Non6. 

— Sete horas... é Isso mês 
mo. Deviam ser sete horas— fo 
a respostr. em vór sumida. 

Nose Instante a porta do 
auario n 60 se entreabriu, ap- 
parecendo no vão a figura her 
cules de um homem de rosto 











— Bou francesa — foi a res 
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ou Instituto fosse depositario de uma au- 


directores da sociedade exigiram a demissão 
rem as an em rem cem vara re te ta tec cacem ai pra re a e cr 


ima em Defesa da Infancia Pobre 








“Obra do Berço”, é uma instituição 
que sobremaneira honra o altruismo ca- 
roca. Destina-se a soccorrer e amparar a 
infancia desprotegida. Em um meio como 
O nosso, em que as iniciativas particula- 
res de assistencia social, deparam os 
mais sérios obstaculos que lhes dificul- 
tam o rythmo de prosperidade, Já é, sem. 
duvida, louvavel o exito desse empreendi- 
mento para cuja manutenção vem se de- 
senvolvendo um grande esforço no sen- 
tido de convenientemente golidifical-o. 
Apesar dos factores adversos, o objectivo 
magnanimo da “Obra do Berço” está 
sendo executado com a maxima solicitude. 
Milhares de crianças de ambos os sexos. 
provindas de lares pauperrimos, desfru- 
tam, all, uma situação de verdadeira aju- 
da, obténdo recursos immediatos e às- 
sistencia medica regular. 

Tal é a instituição que com tanto 
desvelo offeréce & infancia pobre um 
Pouco de bem estar, suavisando-lhe as 
necessidades é salvaguardando-a das do- 
lorosas emergências communs é extrema 
miseria, 

UMA VISITA DO "DIARIO CARIOCA” 

Sabendo da existencia e dos beneti- 
cias desse nucleo phílantropico e dese- 
Jando conhecel-o de perto, tivemos a op 
portunidade de visital-o. 

A "Obra do Berço”, acha-se installa- 
ca ne rua Cicero Góes Monteiro, na 
bairro da Gavea, & margem da Lagõa 


Alguns aspectos da benemerita instituição “Obra do Berço 







Redrigo de Freitas. Funceiona num pre- 
dlio novo de linhas architectonicas sin- 
Relias mas que impresstona pelo conjun- 
to dos seus aspectos sobrias, As perspecti- 
vas em torno encantam os olhos do vis!- 
tante pelas nuanças de pitoresco que as 
envelvem. A paizagem é rica de tons e de 
detalhes que lhe imprimem uma nota vi- 
va de aprazibilidade. Em frente ao pre- 
dio, o panorama da lagõa, amplo, sau- 
davel, banhado de sol, Aguas tranquilas. 
em tremulinas, no mais doce dos reman- 
sos alcustres. Aos fundos, a mattaria, a 
sensação do verde, a frescura vegeta) do 
arvoredo. Bonitas copas, O sussurro das 
folhagens. Quadros de inimitavel belie- 
Fa scenographica, 











Nossa visita enchia-se de maiores en- 
cantos porque quando lá chegamos a 
manhã de um lindo dia apresentava-nos 
um painel verdadeiramente seductor, 


A certa distancia do predio onde fun- 
Cciona 8 benemerita Instituição, nota- 

mos que a vida quotidiana da. bondade 
ali, tivera início, Approximamo-nos e 
Podemos vêr melhor. Na varanda da 
frente, moviam-se Erupos de criancas. 
Mães com os filhinhos no collo pareciam 
entender-se com as enfermeiras, Ets-nos, 
Agora, em contacto com d, Lysia Sodré 
Cesar de Andrade, directora thesoureira 
“Obra do Berço”, Recebeu-nos com 
grandes amabilldades, louvando o nosso 








em 


O Que é a “Obra do Berço” 


O DIARIO CARIOCA em Visita á Benemerita 
Instituição --Os Serviços Modelares da Assisten- 
cia e Saude-- 1844 Crianças Matriculadas 


+ vendo-se as secções de rouparia e de exame medica 





to quando declinamoes a nossa qu: 
lidade e dissemo-lhe a que tamos. 
PERCORRENDO AS DEPENDENCIAS 
Ela promtificou-se, então, a n 
mostrar as cependencias da institul 
tamos que o razia com grande sa 
fação. Conduziu-nos, primoiramente ao 
consultorio medico. Acha-se este tnst 
do numa pequena sala bem commoda e 
artjada, Prima pelos cuidados hygienicos 
que demonstra. Fomos, alí, recebidas pelo 
dir, Cravo e seu auxiliar, Recepção gen- 
til, apesar do momento em que chegava- 
mos. Um garotinho estava sendo exam!- 
nado na mesa, O dr, Cravo, en o, cha- 
mou-nos a attenção para aquelle caso. 
Tratava-se de uma criança rachítica, em 
consequencia do pauperismo provenilente 
da má alimentação. Disse-nos que são 
innumeros as casos dessa natureza, que 
Aparecem, D. Lizia Sodré leva-nos, de- 
Pois, ao pequeno: laboratorio onde «ão 
manipulados os medicamentos de emer- 
Fenciu. Funcciona numa sala de propor- 
ções modestas, muito limpa. contendo a 
material necessario para o fim a que é 
destinado. Visitamos, em seguida, ns se- 
eções de rouparia. Os commodos, equi, 
São mais amplos repartidos em duas sa. 
las. Em cada um delles. notam-se doi 
grandes armarios onde «ão 
enxovaes para os recem-na, 
enxovaes são Ieitys exclusivamente pela 
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'Chapéo em feltro azs 


ÇA 


RA SUA MESA 


arinho. Guarnecido com um 
pon” de pennas amarellas, azues e vermelhas 








Eca 





PUDIM DE BANANAS 


Invredientos 
lin mr, de pho ralado. 





Dissolye-se q 





leite na 
agua, misturi-so a mauntei- 

com o pão, as bananas 
cortadas em pedacinhos. 
oscovos batidos e o leite: 


põe-se tudo em uma 
rola untada de manto 
leva-se no fórmo brando. 








IREME BRANCO 
Tvedliontos 


VU? colher. dus de sona, o 


colheres, dar de sopa te 





rir 









Dissavel=se o leite na 
lamento: cem 
um: 


vido 


depuis. o leite disso! 








t 
Levasse a cozinhar até to- 
mto, addicionando a 
essencia é 








TORTA-AREIA 


Inredientes:, 





Derreta a 
deixe esfriar 
co à pouco, 
rada com o fermento, 
xendo bem. Com « 
esmigalhada combine. 


“manteiga e 
unte, pou- 
farinha mistu- 

me- 
mas.a 











co a pouco, os ovos. O as- 











steur e as especiarias. Por 
esta mexedura lenta, A 
massa torna-se - molle e 
perfeitamente lisa. Unte a 
Lorma com menteira, po: 
nha nella 4 mesa, exproba 
ao calor. «noderado para 


cozinhar” di te uma ho- 
ra, poncu mais On meaos 

A mass: deve ser n.exi- 
dv duraúite meia bora 





nes P uamaco 


Bata-se duas chicaras de 
assncar com duas colheres 
«do manteiga: 

Quunido estiver bem ba- 
tido. vae-se “quebrando, um 
aum. quatro ovos e jun- 
tundo apenas as gemmas: 
em seguida mistura-se uma 











DIARIO CARIOCA 


Bellissima tunica de case- 
mira creme, beije, verde € 
azul marinhe 

. 


chicara de leite aos poucos. 
Junta-se depois duas chiea- 
ras de farinha de trigo, ba- 
te-se um ponco e finalmen- 
te põe-se a terceira chica- 
ra de farinha com uma é 
meia colherinha de Pó 
Royal. 

Mistura-se apenas e jun- 
tn-se'as claras batidas em 
neve. Fôrma untada e for- 
no regular cerca de triniu 
minntos. 

GELE'A DE MAÇÃS o 

Cozinha-se 200 grs. de 
macas e passa-se em penei- 
ra; junta-se à massa o cal- 
do de meio limão. Casca 














de um limão, 8 colheres de 
assucar, colheres de co 
enne, 4 folhas de gelatina 


ame se derrete com 
de agua. 

Deita-se a massa em uma 
fêrma e leva-se para a ge- 
*adeira, Serve-se com cre- 
me ou simples. 

ORANGE SHORTOAKE 
edientes: 


de farinha de trigo. 
'6 Royal 
das de chá, de 


250 ges. 








grs. de manteiga, 






ara de leite. 
Jas 


Prepare a massa de Fo- 
finhos Ricos. Divida ao 
meio e de cada metade faça 
tma rodella. Colluque-as 
em fôrma grande e funda 


uma sobre a outra, untan- 
do o entremeio e a parte 
de cima com manteiga. 
Fôrno regular cerca de 
minutos. Tire os gomos 
das laranjas inteiros e de- 
vidamente desprovidos da 
pellicula e das sementes. 
Disponha-os no entremeio 
e por cima da tampa. Pul- 
verize fartamente com as- 
suear. 
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Costume teve e bonito. Cin- 
to de couro envernizado 








: Domingo, 4 de Abril de 





1937 
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Vestido de tecido de “v 
ta” azul e branco, sobre um 
ver verêe. Chanén de 
tricãt nreto. Magnifieo con- 
ão que se 



























Ee A uma razão por que 

Hbycatoi é o sabonete 

| que mais se vende. 

preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia ns qualidade ini: 
ualavel do Sabonete 
Eucalo!, que limpa e em- 
branquece u epiderme, 
impregnando-a de agra- 
davel perfume. 


SABONETE 


Eucalol 


ercorecseeceenesreeneenenem, 


(RESPOSTAS! 








LL L Lo — São Pui- 
jo “Conforme promess 
anterior, encontrará; hoje. 
a receita. 


Carolina Natal -— Tenho 
o prazer de tiendela, pur 
blicando os madelos que se 
adaptarão ao seu desejo. 
Não é incommodo nenim-m 
Volte novamente que teres 
prazer em salisfezel 








Gauchá — Recebi a sum 
missiva e tenho todo o pt 
zer em ser-lhe util, 
queta que publico hoje será 
proprio para o clima su- 
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ES 
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-& 
Ba. Marroz — Ha mui- 
tos feitios originaes de cha- 





am 
de 








alegre e magnifico 





pos inclusive 0 que publ 
co hoje. 

L. M. Pereira — 
ponderei a sum cz 
proximo domingo. 


Res- 
ra no 





Carmem Golgalves — 
Em separado, pelo correio 
seguiu o livrinho de recei 
tas. Encontrará os mono- 
grammas pedidos em sta 
missiva. 

Sta À. — Publico o sen 
monogramma e, 
derá prever, o liv 












ceitas, em data anterior, se- 
gaiu pelo Correio. E! mui- 
to facil, devendo — prestar 


sómente a devida atten 
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tricól preto 





a disposição artistica 





A laranja brasileira 
na França 


Segundo informa a Embalxa- 
da do Brasil, em Paris, nos Ser- 






ias brasileiras, paro o 
trimestre do  cortente 





Um Alfaiate Voronoff 


do terno velho novo, vi- 
ni 






enPiRçe Te tan dr 
no de ensemira 
rt AM, Rom Ledo, 66, 
em São Jarre, 
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L'OFFIOIEL (grandes modelos 
HARPER'S BAZAAR . 
UA FEMME OHIO 


VOGUE (americano ou france: 
VOTRE BEAUTE' 

LE JARDIN DES MODES 
FRANÇOISE . 
VOICI LA MOD 
MODE ET TRAVAUX . 
REVUE DES MODES . 
LA MODE CHIC . 
COQUETTE 

LA FEMME ELEGANTE 








semestraes, 
















DESCONTO de 10 % para as sras, costui 





LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 


PREÇOS DA LIVRARIA BOFF 
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10504 | 
15000 
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“05 TECIDOS DE LÃ 


Com O TRICOT fi 








F estes dois modelos nue estão ao lado são confecclonados 
com lá e tricót. Como se vê, o effeito produzido é dos melho- 
res. O tricôt realça sobre a lá 





rece como rm 

O Estado sovietico, typo de organização 
que se finaliza por uma tendencia totalita- 
modo ubrogou princípios clas- 
systemas jurídicos 


io esti 
sicos adoptados nos 
occidentaes, 

No Estado sovietico, onde o “fim re- 
volucionario” se sobrepõe qualquer outra 
finalidade, principios de direito firmados 
nas tandencias normativas do Estado demo- 
liberal desappareceram ante as exigências 
das novas tendencias do Estado socialista. 

Razão porque Mirkine - Guetzéviteh, 
após estudar a fórma constitucional do Es- 
tado russo e Os processos de elaboração da 
lei, conclue não representar typo de Estado 
jurídico (1), Ah! desappareceu: o princípio 
da Irretroatividade da lei, desde que valendo 
mais O Estado, que o individuo como ele- 
mento social, os direitos adquiridos não 
prevalecem contra a finalidade revolucio- 
naria do Estado. 

E! a substituição do direito prívado, 
abolido em funcção de um systema nor- 
mativo, cujas normas, tendendo a garantir 
o primado do Estado sobre o individuo, são 
essencialmente de direito publico. 

A lei perdeu a estabilidade, na qual 
consiste uma de suas características no Es- 
tado ocoldental, o que levou a Duguit, só- 
mente “or esse facto, a considerar de aju- 
rídico o Estado sovietico (2). 

Que nesse Estado, ao contrario dos que 
o caracterizam como ajurídico, se manifesta 
& lei, impondo-se um direito novo, não se 
póde desconhecer, a menos que se negue um 
dos mais Importantes melos de realização 
do ado, que é affirmar-se pelo direito, 
inherente » toda organização estatal. 

O melhor criterio de apreciação desse 
Estado, como o fascista, é nelles considerar 
a formação de um direito novo. Processou- 
ae nova manifestação da lel num systema 
constitucional totalitario, de accórdo com as 
exigencias surgidas na historia juridica des- 
ses Estados, 

Nova estructura surgiu da realidade 
economica, determinando uma subversão na 
ordem jurídica, que se orientou por um sys- 
tema legislativo tendente n totalizar todas 
as funcções estataes. 

“O problema social é complexo, accen- 
tua Pontes de Mranda, referindo-se A tór- 
ma social russa; mas tal complexidade tem 
de se crystallizar em novas estructuras, que 
serão, necessariamente, jurídicas. Donde 
tem de ser, necessariamente, o problema de 
um novo direito” (3). 

A revolução operada na lei sovietica le- 








(1) Mirkine Guetzevitch — La “Théorie 
Gênérnie de Vtat Sovietique. 

(2) Lton Duguit — Traité de Droit 
Constitucionnel — t. IT, pas. 17. 

(3) Pontes de Miranda — Os Funda- 
mentos Actuaes do Dírcito Constitucional 
— pag. 287. 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOL E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





355000 Finismos e 
lindos mapatos 
de fina pelilca preta fosc 
ou marron com líndas gua! 
nicões de couro estampado 
artigo caprichosamente con- 
fecelonado sato Luz XV 
alto. 
35$000 2. memo mo- 
delo em fino 
naco branco lavavel. 











32$000 Go morta 

tra modernos 

-*ns em fina pellica mar- 
ron em lindas combinações 
de naco branco, » mesma 
modelo em pellica enverni- 
zada, preto, com guarnições 


brancas, 
fee 








Lindas e finas alpercatas 
de esmerada confecção em 
naco branco, rosa, azul e 


pellica enverntzada preta 
trpo Salomé. 
19 a 26 .. 155900 
nar 155000 
a3 a 40 208900 


Remettem-se gratis catato- 
nos illustrados 
Porte : sapatos 28900 
Alpercatas 15200 
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ADVOCACIA CRIMINAL, CI- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos no Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado. (Edifício 
Rex). Rua Alvaro Alvim 
Salas 1405 e 1406. Tel. 
lo de Janeiro, 











vantou na philosophia social e juridica vm 
nova ordem de Investigações sobre 0s fun- 
damentos constitucionnes do Estado, A for- 
mação constitucional e legisintiva do Es- 
tado sovietico operou-se sob a influencia da 
realidade historico-cultural russa ou, que- 
brando princípios da theoria philosophica 
sobre os fundamentos do direito oceidental, 
essa realidade cedeu ante a acção criadora 
da vontade politica de um partido installa- 
do no poder ? A 

Um facto somos obrigados a admittir, 
affirma o prof. Gilberto Amado: é que o 
direito é Innegavelmente, certas vezes, a 
norma de Duguit, que o Estado sanciona 
formalmente, digo formalmente porquanto 
de accôrdo com o pensamento de Durkeim, 
que é o inspirador de Duguit, como se sabe, 
a norma sancelonavel Já possuia elementos 
ecercitivos a ella implícitos. Mas outro ta- 
eto é tambem incontestavel: o direito pres- 
cinde da existencia da norma social para 
se estabelecer" (4). 

A influencia da escola realista de Du- 
guit acoentuou de modo preponderante a 
força Intririseca do direito, como contida na 
nórma social em st mesma e no substracto 
historico das relações socines, Para o obje- 
ctivismo puro da escola realista a força 
normativa do direito estando contida na 
norma social em si mesma, implicitamente, 
o direito independe do poder coercitivo do 
Estado para se estabelecer. 


* Logicamente leva-nos o objectivismo 


realista de Duguit ao problema da preexis- 
tencia do direito no Estado, com a negação 
de que a caracteristica do phenomeno ju- 
rídico seja a coacção, como queria a escola 
etatista de Ihering. 

O systema normativo objectivista se im- 
pãe om toda sua plenitude sem a sancção 
coercitiva do Estado organizado, pois o di- 
reito subeiste-na norma social em aí mesma. 
onde tem a sua força intrinseca e gera- 
dora. 

O Estado sovietico vetu quebrar os prin- 
cipios da concenção realista-objectivista da 
escola de Duguit, salienta o prof. Gilberto 
Amado, porque “ahi nós temos evidente- 
mente, Incontestavelmente, um direito cria- 
do só e só por um partido político que nós 
somos obrigados a reconhecer como direito. 
queiramos ou não queiramos, porque elle se 
faz obedecer”. (op. cit, P. 219). 





(4) Gilberto Amado—Concepção Actual 
do Direito — em Justitia” — tn. 7-3, 
p. a 
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Os Fundamentos da Ordem Juridica na UR, à, 


MARIO LINS — (Para o DIARIO CARIOCA) 


Surgiu, assim, a imposição de um di- 
reito novo, nascido da “vontade de um par- 
tido politico”, que em minoria, conseguiu o 
poder do Estado. “Antes do estabelecime: 
to dos Soviets na Russia, antes da chegada 
de Lenine e de Trotsky a Moscou, diz ainda 
o prof. Gliberto Amado, ha quem passa di- 
zer que havia uma norma social integradora 
dos princípios de direito bolchevista 7” 
top. cit, p. 212) 

O direito russo nascera e se impôz 
em virtude de um poder dominante, crian- 
do-se de sun vontade, sancclonando-se pela 
força coercitiva do Estado. Não se assentou 
em bases historico-sociaes existentes no 
circulo cultural russo, na norma socinl, co- 
mo queria Duguit, mas na vontade exclu- 
sivamente política de um partido em mi- 
noria, que subverteu a fórma constitucional 
do Estado. 

A fonte historica, onde a norma social 
busca os seus fundamentos para persistir, 
teria, assim, cedido ante A pressão dessa 
vontade política, que realizou uma nova 
fórma de Estado constitucional. O direito 
sovietico seria consequencia da força poli- 
tica do partido bolchevista, actuando após 
1917, para criar o estabelecimento de uma 
nova ordem de relações, não fundamentada 
na nórma social existente anteriormente. 

Na realidade, essa nova ordem de rela- 
ções originou-se da exclusiva imposição de 
um partido político, que ao se estabelecer 
no poder dispoz-se & processar a reforma 
violenta do systema jurídico anterior ou se 
fundamenta em bases historicas mais pro- 
fundas, originadas nos alicerces de ha mui- 
to fundados na Russia pela theoria social 
marxista ? 








Apreciando-se » fórma constitucional 
do Estado sovietico, assim como a sua nova 
organização juridica, encontra-se uma sub- 
versão radical de principios dominantes no 
direito ocidental. Não se supponha, porém, 


que radicalmente tenha sido abolida a 
actuação da nórma social, o direito obje- 
ctivo existente nas relações sociaes, para 
subsistir, apenas, a acção da vontade poli- 
tica, na criação do direito. 


O direito revolucionário sovíctico não se 
revela, simplesmente, como uma criação 
abrupta desse partido político installado no 
poder em 1917, numa scisão com as suas 
origens historicas, com 05 fundamentos da 
neção revoluclonaria social desenvolvids no 
Estado, que de certo modo influiu poderosa- 





mente, pela criação de uma cons 








va significação ao conteud 
cial existente. O co! 
se o direito ani 
conceber-se porque o phenorm 
processo de integração social. 

A força de imposição desse direito não 
se absorve 
acção de ur s se assenta. 
em: to historico e nas 
condições sociaes, nos quaes se preparou o 
movimento russo, Condições favo! 











esphe: 











veis à 








preparação de consciencia de clnsse 
proletaria a insformação, portanto, 
gas relações sociaes e economicas existen- 












tes no periodo de acção revolucion: 

Temos que observar a technica e 
gada na preparação do movimento prol 
rio, para atingirmos, na realidade hi 
rica do povo russo, a existencia. mais 
menos latente, de uma consciencia de ela 
se, Lenine, com a sua s de política 
operava na existencia de 
espontanea dus massas pa 
ções proletarias 

Reportando-se a “1885”, quando 
um “engouement” “gênérale” di 
intellectuels russes pour la thé 
xiste” accentua que nessa época “égale- 
ment, les greves ouvrieres, apres la fameuse 
guérre industricle de 1886 (Saint Petes- 
bourg), revétirent un caractére  gênéral 
Leur extension dans toute la Russie attes- 
tait clatrement combient était sérieus le 
mouvement populaire qui recommencait et 
certes, elles représentalent un mouvement 
au plus haut point spontantsté" 15). 

Esse movimento espontaneo, claramen- 
te evidenciado por Lenine, pelo desenvol- 
vimento do qual tão opportunamente se 
aproveitaram os intellectuses da revolução, 
numa criação de uma verdadeira “technica 
de combate”, influlu no processo de ela- 
boração sócial, na formação de uma cons- 
clencia proletaria, como nas estruciuras 
fundamentaes do Estado. 

Lenine, numa das «u-- polemicas, sa- 
lenta a necessidade de uma acção theorica 
e efficiente da elite intellectual, no apro- 
vet mento dess- movimento  espontaneo 
surgido das massas. para a criação de uma 
consciencia proletaria, ao em vez de aban- 
á suas forças ou à uma “soumis- 
le à la spontancité”, como que- 
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(5) Lenine — Que Faire ? pag. 30. 
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vando o Estado ao sector da economia e ahi 
raliando os seus fundamentos, dyn: 
estructuras jurídicas do pas 
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tou as 
do” (6) 
A dynamita 












dessas estructuras, pro- 





cessada nas 
uppunho tu 
onaria no ambiente 
nova realidade si 
reito, que 1 


gida uma nota or- 






















A nova ordem jurídica, portanto, aj 
da na investidura de um partido politio 
ira se manifestar com os principi 








asseguradores da nova realidade 
gida pela transformação da norma soc 
Processou-se uma especie de revolta dos 
os Contra os codigos, de que nos 
Gaston Mc porque o novo direito 1 











velado na norma ou nos factos sociar: 
se contém s nos “cadres” de velhos « 
digas, 

Nes: elto revelado h e 













na norma social 
venção, 





ra se adm! 
pura e exclusiva da vo; 


& inter- 





polt- 


a no Es 





em evolução no meio historic: 
com o direito  estractificado nos 
Mas direito não é só a estabilidade 
é facto social em mobilidade no or- 











da lei 
ganismo de cultura. 
E' distincção fundamenta! a se fazer 








na apreciação do systema jurídico sovietico, 
sem a qual chegar-se-ia ao absurdo de con- 
ceber-se um díreito anti-historico e não 
submettido à integração social. 

Desprezar-se a influencia da realidade 
historica ante a acção da vontade política. 
na formação da ordem Jurídica do Estado 
Sovietico, seria erro de technica social in- 
compreensível ante os modernos estudos da 
theoria - social relativista. Numa cultura a 
realidade social é complexa; as suas estru- 
cturas e factores não subsistem Isolados, 
mas num systema de repercussão, que se 
apoia nos fundamentos da philocophia re- 
Intivista 





Como na apreciação da ordem ju- 
rídica sovietica, uma das mais caracteris- 
ticas fórmas sociaes. do mundo moderno, 
isolar-se de modo superficial os factores es- 
tructurnes, que complexamente influiram 
sobre as disposições de um novo Estado ju- 
rídico ? 

A acção da vontade criadora, sem a rea- 
lidade historica, não explica, como do com- 
plexo das fórmas sociaes russas surgiu a 
cstruetura de um novo systema juridico que 
sonstitucionalizou um novo Estado. 





(6) Pontes de Miranda-op. cit. ag. 91. 
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O mais, 
em perfeita ordem, Mobilínrio 
«| cemmuua dos quartos de hotel 


fu 9 corpo franelno no avis: 
“= Pomard 
O reporter os foz sentar a to: 


“do interior do mn. | dava para a varanda 
Thereglna: 


do 


elpalmente as destinadas aos Inctescentes 
Tudo é descriminado, com as minimos de- 
talhes, podendo-se acompanhar a mar- 


ra, afim de custear as despesas nocessn- 
rias a melhoramento projectado. 








fraquecidas em virtude dos factores ne- 
gativos que se relacionam com as con- 


















medicas são diarias, 


AGRICULTURI 





São do Servico Technico do 
algodão, da Secretaria de Ak 
cultura de São Paulo, os seguio- 
tes conselho: 

“Os algodones semendos 
fim de setembro « prin 
outubro estão agura ini 
abertura das maçues, E” portan- 
to, época apropriada nara falar- 
ms du colheita do algod: 

Embora fúeil de ser exccutadi 
a colheita é uma operação que 
deve obedecer ao maior numer 
de prescrinçies technicas, para 
ue O producto alcance o seu 
maximo valor, 

Ennumeremos as regras a se- 
rem seguidas para que se pu 
considerar porfelta esta opera- 











pio de 
































qão: 1º — Apanhar sómente os 
capuilhos bem abertos e, portan- 
to com As fibras já muluras;; 
2» — Inleiar a apanha depois que 
o sot tenha dissipado o orvalho 
da manhã; 3º — Não colher nos 
dinz ehtivosos; 1º — Colher o Al- 





gudão com o masimo cuidado 
afim de exitar que, 'untamente 
com elle, venham frugmentos de 
bractons ce capsulas, de folhas 
* de gallm — Abanhar s 

paradamente n algodão dos ca- 
pulhos carimados, ntacados pela 
Ingarta Iasada, c dos que est 

verem em contacto com O sulo, 
apresentando as fibras sujas de 

















terra; dt — permittir que 
O algodão aberto permaneça na 
plant por muitos dias — 


Expór o algodão colhido ao sol, 
em cama finas, sobre pannos, 
esteiras, ou em terreiros pay 
mentados. pelo espuco de duas 
horas aftm de que se complete a 
aus seccagem; àº Armazent 
o aleudio em Iucal aceco e vem- 
uindo. 

As rarães dessas regras 
puuro conhecidas du morta das 
agricultores « muito vcem nelas 
inimigos de seus interesses pe- 
cuniarios. 

A inoliservancia dos preceitos 
acima poderá trazer um resulta- 
do unmedinto, que aufmente em 
alguns mil réis a renda do agri- 
eultor, lembremos, entretant: 
que o nosse algodão precisa con- 
nulstar mercados, pois a produ- 
eção é multo superior av consu- 
mo interno, Para conquistarmos 
os centros consumidores mun- 
diaes não será com a apresen- 
tação de um mão producto que o 
conseguiremos. 

Porque devemos colher algo- 
dão bem maduro E' a industria 
que O exige, para poder apre- 
xentar tecidos uniformes e unl- 

te tingidos. As fibras 
colhidas antes da 
ão e que const'tuem as 
chamadas fibras mortas, não 
têm a resistencia norm: nas 
tinturarias. No tecido apparece- 
rão as manchas em virtude de 
descgualdade do poder fixador 
das fibras maduras e dur imma- 
turas em relação Bos corantes. 

Devemos evitar a colheita do 
algodãr humido, porque a bumi- 
dade provoca a rupida fermenta- 
ção das flhras e sementes. 

As fibras fermentadas perdem 
a resistencia e o brilho, tornan. 
do-se imprestaveis para a fla- 













































são, 
As sementes “ardidas” ne- 
nhom valor têm para rm- 


cipal emprego, que é a extra- 
eção do oleo. 

O algodão em pluma é vendido 
e tem valores proporcionses ao 
seu grão de limpeza e qualid; 
de, 

Embora as modernas machi- 
nas de beneficiar consigam reti- 
rar grande crecntagem de impu 
rezas. a limpeza do algodão em 
plume está na dependencia di- 
recta da bôs colheita. 

Convém saber-se que os typos 
finos de algodão são os de maior 
procura nos mercados e alean- 
cam. seralmente, preços acima 
dos estipulados pela difrerença 





comparecendo em 
média, por dia, cerca de 50 bebês, A ins- 


ndo a | 








| batxos 


“ponde uma differença de 15 









de typos, Para tornar mais elaru 


- o que alfirmamos é preciso que 


ise diga que entre nós, o algodão 


fé classificado por typus que va; 
em | riam de | a 


tomando-se é 
use de neguctos O typo 5 
Um, dois, tres € quatro são 
chamados tipos superiores uu ff 
nos e 6 TR e 4 inferivre: ou 

















A criação de um typo corres- 
q 
po: arroba no preçu do nigodão, 

Assim, se LvpO 5 e tiver cum 
tado a SOSWO por arcuba valerá 





o quatro 518004 por arrotm é | 


inversamente o 
deprectução de 


tres 518000 e 
se's terá uma 


1850 e O sete de SVO por ar- | 





ruba. 5 
Nu mêrcado não se verificam 
apenas us variações que citatnvs, 





As partidas de algodão fino al: 
cunçam, além da differença de 
tvpo, mais um agio geralmente 
cumpensador. 

No armazenamento do algudão 
em caroço deve u agricultor to- 
mar toda precaução afim de evi- 
tar que u producto possa entrar 
em fermentação. 


O local do armazenamento de- 








A assistencia pre-natal procurará dessa 
fórma remover esse mal, submetendo as 


de alxodão 
em o esforça da lavrador que 





vo ser bem séceo e ventilado. A vrlor 


é leite 





AG AÇÃO 


Conselhos Sobre a Cultura do Algodão, 





cubertura necessariamente deve- | frequencia com que n galtinho | 
cura o nínho onde se asforça 


rá impedir que & chuva possa 
molhar o úlgodão, 

Além da 
preceitos, deve o lavrador (vas 
minar constantemente vs dep 
sltos e veriflenr se 0 algo 
fermentando. Rastai 
isso, certificar-se de que A tem- 
peratura da massa do nigodão 
ia está se elevando, Caro 1 - 
ira avgmento te temperatura de- 
verá imediatamente revolver o 
algudio e estendel-o no sol em 
camada fina, 

Damos aqui as regras a serem 
olservadas ma colheita do úuro 
branco. 

Ao, terminsrmos este commu- 
ntcado, fazemos um appello ao 
patrutitmo dos agricultores 
paulistas. parm que se camercm 
lheita desta safra ai god 
. afim de que ella seja Mi 
“4 A malor all hoje regist 
mas tambem a melhor que pro- 
dusimos 

Fstendemos o nosso appel'- 
nos machinistas e compradores 
-dindo que premel- 























apresentar um producto bem co- 
lido, pagando-o pelo seu Justo 








Para conservar a saude dos 
cio noosarvel.os des molestias 
infecciosas e affecções da pelle. 
é indispensavel mantel-os em 
estado de completa limpeza. 
para oa 
-os a uma toilette minu- 
e-tupleiu periodicamente 
por um banho geral. 

Todos os cães, sem excspção 
quer os de guarda ou caça, quer 
ce da temos, tona tum em ImPlor 
intimídude, com os seus donos 
exigem os mesmos ou quasi os 
mesmos cuidados. 





q — pentes. 
dura e escovação. — Todos 05 
te; devem s:r penteados e es- 
covedos diariamente, Toma: 
um pente de metal, de dentes 
jaros e vma esmova de raiz 
Caso se possuem varios animães 
é medida de prudencia reser- 
var Uma escova para cada ani- 
mal, isto evita a possibilidade 
da transmissão de parasitas 
Não obstante, ainda como me. 
dids prophylactica, quer a es- 
cova, quer o pente, podem ficar 
mergulhados numa solução de 
formol dum dia para o outro. 
Esta solução antiseptica, prepa- 
mesca pico Neon o pena, nando 
uma colher das de café 
mol. 

Este desinfectante apresenta 
a vantagem de ser poderoso, ba- 
rato é sem perigo para o ant- 
mel 

Esta desintecção basta. gerai- 
mo, ser feita de 8 em 8 dias, 
mas havendo qualquer anima) 
com coceiras, vermelhidões na 
pele, etc.. deve ser feita dinria- 
esta 

Não é de mais ferver de tem- 
pos em temos este material 
para uma desinfecção ainda 














de for- 








mais rigorosa. 


| he ES, COMO de procede a stoi- 


tette: 

Póe-se numa pequena bacia 
de metal, ou agatha, agua for- 
mulada, da forma acima indi- 
cada. Mergulha-se a escova é 
O pente e apás começa-se a pen- 
tear o animal, não sómente no 
sentido do pelo como contra- 
pello de fórma que o líquido se 
ponha em contacto com a pelle 

Neste ensejo examina-se a 
pelle; limpando mais particu- 











larmente as regiões um pouco 
irritadas 6y eheias de botões 








28. telenhane e agua corrente 


REGINA 





Regina Hotel. 


Flamengo. proximo aos banhos de mar. ras Ferreira Vianne 


tamentos com banho proprio modernas instaliações de vê 
nho fe dochas. bem montado malão de barbeiro e orchestr- 
diaria. Preços modicos Enfereco telegraphico : 


TELEPRONE + 


em todos os aposentos. appas- 





(E) 








“A Hygiene dos Cães” 


A seguir recomeça-se à mesma 
operação com a escova, energi- 
comente, 

E' est* o unico melo de des- 
embaraçar a pelle do animal 
de todos os pellos, pelileulas, e 
microrganismos de que está co- 
berti 

Passa-se uma revista geral 
em todo o corpo e procede-se a 
limpeza. Quando estejam ter- 
minadas estas operações, alisa- 
te o pello com & escova € pro- 
cede-se a sus fricção com agua 





; de colonta, quando se trata de 
| animaes de luxo. 





Completando a toilette. — 
Con os cuidados acima aínda 
não está completa a toilette. E" 
Indispensavel limpar a bocca, os 
dentes, o nariz, os olhos e até 
o anus, e os orgãos genito-uri- 
nertos. 

Escovam-se a seguir os den- 
tes, com sabão branco ordin 
rio, e com uma seringa de pera 
de" borracha, jog: igua ad- 
Pivenaas ermy nm elixir denti- 
fricio Detêm-se desta fórma 
as lermentações buccaes, que 
produzem odores desagradaveis, 
tão indesejaveis nos cães de 
apartamento. 

Limpam-se tambem as muco- 
sidades em torno do nariz e dos 
olhos por melo dum tampão de 
algodão embebido em agua fer- 
vida, 

Ensabôn-se o exterior das 
orelhas, e passa-sé no interior 
frios, um tampéo de algodão 
humedecido em agua formola- 
da. Não se deve injectar nen- 
him Mauido ncs ouvidos. A dis- 
ominto enctemino do ouvido 
interno do cão é tal que aht 
men:€ 3 08 liquidos e provocam. 
Infecções. 

Para evitar o catarrho auri- 
cular, toma-se a precaução de 
passar tampões seccos no inte- 
For da orelha. 

Quanto ao anus e orgãos ge- 
nito-urinarios devem ser lavi 
dos com algodão humido. 


GOFLHOS 


Das variedades mais finas. 
para came e pars pelas de 
valor: “Granjas Reunidas Rio- 
Petropolis. 8. A.” é aventda 
Barão do Rio Branco, 2280. Pe- 
tropolis. * 




















Doenças ano-rectaes 


Tratamento das hemorrboi- 

das sem operarões e «em dôr 

RODRIGO SILVA, 4 - 37 
n-1250 





| pros 


Observansia destes | 





| tecno 








prever que a campanha será bem 
suecedida e merecerá o apoio do publico 


Informações Uteis 


Para a conservação do mel, ax 
sim como 





quarto fechado, bem 
secro “e regularmente 


assolado 





capazes de absorver aroma: 
nem possam penctrar odor: 
come, por exemplo, du quelio e 


de neixe, eme communicam 1 
eheiro ao mel, 





A manta do chôco tem causas 


diversas e carmeter'za-s0 pri 





em botar o avo inutilmente. 

q, Reis diz que este 
re da Inflamaçã 
da clonca, arrebentamento das 





Remmas no peritonco, ntonta do 


eiducto, inflamação do intes- | 
tina, 
Nenhum olricultor deverá 


nencade= A penliçdo o aetrs no 
mares «em um estudo essental 
de suse condicães nartiontares, 
submetido & apreciação de um 
. Ou sem consulta právia 
a qualquer dos nostns estahele- 
cimentos offieines espeelalizados 
arsumoto, Deante dn comple. 
«idade dos problemas da chimi 
ea agricola. dos nrucrescos renll- 
tados no dominio da biochimi 

















[en e das condições partleular's- 


sima« de nossas terras « do nos- 
so climn, só um espeeinista no. 
derá nronunciar-se em materia 
do tanta relevancia e ainda as- 
sm auxiliado pelas aheervacina 
Desanaes é constantes dos citri- 
cultores em tudo que se reforir 
“08 seus pomares, 


À ANGELICA 


A angelica é originaria das 
mentanhas do norte da Euro- 

. Procede da “Agelica are 
changelica L.”, das umbelife- 
ras. procurando de preferencia 
para & sua vegetação os loga- 
res frescos e huridos, as mar- 
gens de rios, etc, 

E! uma planta que alcança 
de dois a “res metros de altu: 
Ta, herbacea, de côr verde, has- 
tes cylindricas, grossas, fistulo- 
sas, estrindas; folhas grandes 
alternadas, odoriferas, de pe- 
clolo alargado na base; florei 
dispostas em wmbelas hemis- 
phericas compostas, de cór ama- 
rello-verdosa, ou branco-verdo- 
sa é aroma característico; fruto 
oblengo e anguloso. 

Na colheita da angelica con- 
vém ter em mente utilizar as 
raizes, as hastes, os pecíolos, as 
folhas e os frutos, se bem que 
nem todos estes orgãos tenham 
a mesma applicação. Quando à 
planta se destina é confeita- 
ria, deve ser colhida em agosto 
ou setembro (na Europa), no: 
tando-se que o rendin.ento sej 
um tanto exiguo, segundo Cla. 
verl. 

As hastes devem wr coihidas 
grossas e tenras, com duls an- 
nos de vegetação, na primave- 
ra, antes que caiam as primel- 
ras folhas, ou coms-em à mur- 
char. As folhas pódem sr co- 
lhidas nos annos seguintes & 
semeadura, antes de "wração, 
devendo ser postas a secar aí 
abrigo da luz, paru que a sua 
côr não se altere. Os frutos são 
colhidos antes que fiquem mut- 
to maduros, evitando que caiam 
das umbelas com faviliiade. Ot 
frutos são postos a secar á som- 
bra, para que não =offram alte 
ração na sua côr A raiz é co- 
Ihida, antes das folhas e dos 
frutos, isto é, dando-se prefe- 
rencia ás das plantas cue têm 
um anno, por serem mais acti- 
vas. As raizes mais arumaticas, 
são as de plantas que nãc te- 
nham attingido e frutificação 
portanto, as mais novas. Claveri 
dir que se pódem colher de du- 
zentos a trezentos nuintaes de 
raiz em um hectar de terra, no 
segundo anno de vegeiação. A 
onstlica é falsificada de jrete- 
rencia, com raizes de angelica 
silvestre, especie esta que con- 
tém menos essencia. visto que 
os conductos da plantas te en- 
contram mais disseminados e 
são menores. 

A angelica é uma planta que 
gosa de propriedades carmitnati- 
vas, estomaquicas, sudorificas 
tonicas, diureeticas e antiespus- 
módicas, sendo utilizadas as se- 
méntes é principalmente as rái- 
es. As sementes <ão usadas 
tambem para s preparação dos 
mais finos licores. a tambem 
para a fabricação de perfumes 
na Bohemia. As hastes são em- 
prégadas nas confeharias, ser- 
vindo ainda de temprro, na Si- 
beria, na Noruega e ná lelan- 
dia. Existem ainda outras anse 
lcas taes como a chamada ne- 

(Angelica atra 
angelica stivea- 






































ea a ua centrifuga- 
cão, deve o aplenltor dispôr de 


urejado. 
mm sem corrente de ar, e onde 
não esistam malertas cheirosas 











deva mena, deiso 


“Chuvé 
Ventá... 
E' nos braços da morena 

que eu me vou acalentá ..= 





w Fetados de Piruhe Por 

unminico com destina 

sem do rio S, Francisca 
“Palco” & uma esnecte dr 

“mundra francera” com nte 

mares sâmente, na qual as cdn- 

mae se emesam no “ralsado” 
ra em escuto formarem 


A mate 












mos tnvês do oinca nas volhas 
undrllhas”, Uma vez é o ca: 
valheiro que “Bra a dama: 
m seguia acta. ficando em 
-emno, tira” um antro co a- 
Meira da ema sembathia e ns: 
sim, sempre altomadomente 
até meando o “mestre 
andar our as muclcas exceu 
tem um outro genero. 

A< introdneções são multo 
esolhontes Ae das velhas “qua- 
aeithae tt e o conjuntos must 

» comumente se comniom 
te hnemoniea é violas de tn 
cordas du e 
toa (vtolino de fabricação rus- 
tea, 























mareha-noleta”, é um es 
tambem interessante e crn 
ramente desconhecida do 
em até quando apresenta: 
Peona numeros nor inter- 
da “Gremio Contrm 
ema Redia Inenema, Dentro 

se 














fizemos lrradiar O 
uintes 


nas 


Cortna 

dá vom me embora; 
nona 

vas azas da “Siricora” 





Vo interior da Bahia tombar. 
à enmbecido este netfio, mas « 
Areonhonida a darem mr 
nora. Emitando-es ns bahtanar di 
interlor ao canto: 








hora. 


Hº hora, 

Fº hora de viasem, 
Fu quero partir, 
mas tenho saudade, 
morena hanita, 


tás felicidade” 
Ou, então, esta outra 


Chuvê. 
Venté 
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Calendario do Agri- 
cultor e Griador 


MEZ DE ABRIL 





NORTE — Ultima sementei 
ra de nigorão e transplantarão 
do encnceiro, do coqueiro e das 
arvocas fpntitarne « dg fumo som 
meado em fevereiro; colhem-se 
aínde mandioca, canna de assu- 
car, batata doce, milho, feijão. 
arroz. cacão e castanhas do P: 
': Inlcia-se à cura ou defum 
cão dos pães do guaraná. 

BRASIL CENTRAL — Plan- 
tam-se canhamo, linho, centeio, 
aveia, trigo, alfafa, ervilhas, 
etc.; preparam-se canteiros para 
sementeira de cebolas e trans- 
tlantam-se mudas de hortas e 
de jardins nos logares onde haja 
agua sufficiente á irrigação. co- 
meça-se a colheita das laran- 
Jas e termina a do abacaxi: co- 
ihem-se abreates, pinhas, man- 
Sicom 6 eofé, alám dos cerenes, 
feijões, eto.; chega-se terra & 
anna para evitar os damnos da 
aenda é limpam-se Os pastos. 

SUL — Continda o preparo 
da terra para as culturas de in- 
verno e para pastos, sendo o 
melhor tempo para semear ce- 
bolinhas; transplantam-se os 
morangos; destroem-se os for- 
migueiros; faz-se a Umpezs das 
Norestas novas e dos pastos: fe- 
na-se e curte-se o fumo; conti- 
ma a colheita de laranjas, do 
milho. do arroz, do feijão do 
>mendotm. do algcdão. etc. : co- 
meça a da batatinha da segun- 
da época da beterraba. do cará 
* da mandioca; termina a vin- 
dima das uvas. que só servem 
para o fabrico do vinagre e do 
alcon!: começa-se a sementeira 
fos rereses de inverno: trigo. 
rentefo. cevada. aveia, etc. des. 
-rana e beneficiamento do a 
roz. 

Criacão — O criador deve fa: 
«er neste mez à limpera dos pas- 
tos. o amanho dos prados (ara 
a produeção da forragem durin- 
te o inverno e os reparos nas 
cerces e caminhos 





























tre (Angelica sylvestris). que na 
Suecia utilizam para combater 
as effccções nervosas. e ainde 
muitas outras variedades. 








te no quarto contiguo — expli 
cou o dr, Lobão no homem que 
o olhava fleugmaticamente, sen 
tado À beira do leito. Precito 
revistnr o seu quarto, 

— O senhor tem autorização 
legal para Isso? 

Essa resposta enfureceu o de: 
legudo: 

— Tenho, sim. Isto aqui é um 
hotel, é publico, ouviu! — der: 
vou 

— Está bem. A's suas ordens 
— a resposta. em lom manso, 
do estrangeiro traba a mesma 
tonalidade de sotaque da mu 
iherelnha do quarto 58 

O dr. Lobão, resnunigando, 
deu Início & busca. Revistou 
tudo: os muveis, colchão, malas. 
reupas, até os sapatos do hospe: 
de, deitando-lhe, de vez em 
quando, olhares obllquos, Em 
quinto isso, Nonô se manteve 
pensativo, Aflgurava-se que elle 
tinha certeza da inutilidade 
cesso trabalho. E assim acon- 
teceu Nada foi encontrado. De] 
dinheiro, o homem só possuia 
cento e poucos mil réis. em no 
tas de pequeno valor e nicketa 
Entretanto. o reporter teve uma 
lembrança subita. Clngln o bras 
co do grente, que a tudo assis 
ria desconsolado. e perguntou 
lhe rico no ouvido. 

— Sim, senhor, — assentiu O 
gerenie, Podemos ver. 

Foram ao quarto em que se 
verificára o furto, deixando o 
crlegado entretido com o hos 
pede. Al, O gerente apontoi 
Vara uma porta interna. uma 
porta de communicação com o 
quaro n 60, O reporter cru 
miinou com Interesse fobril a fe 
chndura dessa porta. Depots 
ebaixou-se e, tirando uma lente 
de bolso. asseston-a ao chão en 
vtrado, percorrendo com o vi- 
dro de nugmento toda a exten- 
«hr da senda. entre o sonlho e 
a porta. Nada tendo obtido de 
interessunte, recomeçou o exn 
ma com malor lentidão, De re- 
pente, parou e olhou de bem 
verto e demoradamente um pon 
to fixo no sonho. Ergueu-te. 
então, rapidamente e, seguide 
do gerente estupefacto, voltou 
muas! correndo no quarto n. 60 
O Invatorio tapava all x portu 
dr communicacão. Em vez de 
afastar o movel. Nonô se pó 
de Joelhos e a lente entrou de 
novo em funcelonamento, pera 
loro tambem parar. quast no 
melo de baixo da porta, Noná 
Furão se levantou e guardou o 
vidro. Seus lhos scintillnvam de 
seisfacão. Mediy o hospede de 
eita a boixo e disse. Imprimin- 
do erima & voz, no delegado: 

— Prenda esse homem, como 











gutor do furto dos vinte con- 
08... 
O Interrogatorio dos | dois 


francezes na delegacia flcára 
com autorttução do dr. Lobão. 
sob a direcção de Nonô Furão 
O reporter Já tinha ouvido a 
moça loura, que. embora agita- 
da o tempo todo, de medo ou 
de emoção, nada de Interessan- 
te dissera. Agora. na sala do 
delegado. Nonô apertava o cer- 
co de François Lampert. Man- 
tendo calma Imprescionante. es- 
se honiem respondia com pre: 
cisão a todas as pergunte:; nom 
uma vez se confundira, Apenas 
um ponto de suas declarações 
anteriores, elle rectificou: Eri 
negneiante na verdade — disse 

— mas não estabelecido. Tr: 
balhava na praça de São Paulo 
com representações. 

— Que firmas representa o 
senhor? — perguntou-lhe, ab- 
pruptmente, O jornalista-decte- 

ve. 

— Eu... eu não represento 
firmas — atrapalhou-se Lam 
pert. Compro e vêndo artigos 
diversos. 

Segulu-se Ligeira pausa e, de 
novo, Nonô Furão quebrou o si 
tencio: 

*— O senhor disse que não co 
nhece a moçã que se hospedára 
ao ludo do seu quarto? 

— Não, senhor, não a co 
nheço. 

— E de Jean Renard. Já ou 
viu falar alguma vez? 

O francez empallideoeu ter 
rivelmente, mas nem um mts 
culo de seu rosto se moveu: 

— Não, senhor. 

O reporter trocou um olhar 
de inteiligencia com o delegudo. 
Que puxou um papelorio do bol 
so Nonô romeçou a ler, enca 
rando fixmente o detidu: “So- 
lícitamos a captura dos aventu- 
relros frunceres Jean Renard e 
Marie Laterre ou Marie Renurd 
aernrados do roubo de Jotas no 
Hotel Paulittano. o. “O as 

Nonó Purão parou left 
apresentou ao homem dua- 
phet- -hias, 

— Quer que 
guntou, 

Não é preciso... — Renar, 
detxou perder a cabeça no pel 
to larso, Mas, «ubitamente, in 
teiriçou o corpo: 

— Eetá bem. Contesto que 














continue? per 


Molestias do apparelho Cie: 3 
nito - Ag no homen ! 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero,' ovarios. 

N 
N 
Ê 
2 
i 
, i 


| diçães organicas das mães, tres como a Em 06! tratando de cuma Ntareta crio Mme me mu. | de 2 classe, Um guarda roupa | dos e decembrulhon a oacoto: 
y cha dos serviços de assistencia e os pro- alta de nutrição conventente, as moles- — cdentomente mngnanima que é de concor- encima au | tuvatorio logo A esquerda da en | — A minha carteira! — bra- 
mM grossos de saude, Presentemente estão tias que as deprimem e as tomam inca-  rer para o florescimento de uma Institut- don" amo | trad! inha ao een ne fa ii oa vel negro. o E: 
k matriculadas 1.844 crianças. As consultas pazes de uma procreação eugina é sadia cão digna da mais sympathica acolhida etravesspronai ia mplomnvei! | +=" Motivos tum furto impor RN PDAÇO EETO nado 





* e contaram as na 
tas de banco. 

— 20:580$0001. , — exelamor, 
com um suspiro de nilívio, Né 
Falta nem um tostão, 

Emaquenio isso, Renard necah 
rm no seu abatimento de quan: 
do lhe fôra  desmascarad 
icentidado. Merlo ierecto pres 
tes n desmatnr, o “im 'dão 
nermanecia honulniteeta » q de 
lerndo. surpreendido, não v 
entevm 

— Ora essa! Você não me dis- 
se que tinha achado a carteira 

— E verdade — sorrin Doná 
ensiosimente. Quer pronor 
eclonar-lhe uma aurpresa 
ngradavel, Ms vom contar co 
mo obtive todos esses bons re 
sultados. Parecia tratarse d 
um furto perfeito mas, não 
hm nada perfeito nes mundo. 
Chamou-me a aitonção que o 
vão em baixo da porta dr com 
muniesção era bastante nto, 
suffictente para deixar casear 
uma carteira de couro, mesmo 
veebrinda de not Esnminan: 
do o quarto do forendeiro, no 
tel. com o auxílio da minha len 


















te que havia ams riscos no 
sonlho encerudo, uns neranhões 
to pareciam recentes o o 
vam que um obireto quilquer 
emborn mucto, passára por al! 
apertndamente. No sonlho do 





quarto de Renard encontrot 0º 
ipnnes, e mole vinci 
tecto tinha sido um boca 
dinho afastado de seu logar, o 
cue provava a marea dos | do 
movel. deixhda na céra fresca 
Estava positivado que hovia. 
endimento" entre os 
vedos dos quartos ns 58 + 60 
Ora. da vietima não poderir 
suspeitar. Só entravam em co 
ritação os dois francezes. O pe- 
dida de captura que a Polteta 
Central do Gabincte 
de vestlgnddes de São Palo 
conffrmou minhas conclu-das, 

— Mas como achou n cartel 
ra?— Interrompeu-o o delegado 
com um mixto de inveja » es 
tpetacoão ma voz. 

— Depois que, na Pollein Cen 
tral, me deram as provas d 
cumplicidade de Mare e de Re 
vard. tornei no hotel para exa- 
minar novamente o quarto do 
Pronmero ra natural qro ele 
vrevise ser o memo revistado 
nela poeta, logo após a desco: 
berta do furto. Afastar-se do 
hotel esta nolte para escondo 
a carteira, elle não podia sem 
fgzer estupidamente convergir 
sebre si as suspeitas. À curtoi 
ra, portanto, deveria estar no 
quarto ainda e “num logar de 
difficil secesso”... 

Nonó parou. esboçou um sorri 
so Ironico e triumpiunte, é con 
tnou: 




















Custou-me, um 
achar esse logar, mas. afinal, 
conseguio. A carte! pendin 
sob o pavimento da varinda e 
estava escondida entro os tubis 
retorcidos do reclame lumíno: 
do hotel, Begurava-a um bai 
bante fino, preso a uma das pl- 
lastras da varanda, 

— E" simples, effectivamente 
— disse o delegado, 

— Ovo de Colombo — aquies 
ceu Noná, 

— Mas ha um “que” nisso 
tudo, — lembrou-se o dr, Lo- 
bão. Quando a loura poude pas- 
sar a carteira no marido. se O 
tempo todo ella esteve em 
cempanhia do fazendeiro? 

— O tempo todo, não, Lem 
bre-se de que houve um Inter 
vallo de quas! dofs minutos en- 
tre a salda de Peceguelro e de 
Marie para a varanda. O tempo 
suficiente pura que ella tirasse 
à carteira do bolso do fnzendei 
ro e a enflasse para baixo da 
porta, onde Renard só teve o 
trabalho de puxal-a, ., 


DR. BRANDINO 
CORREA 


rerencasa cosssspçes 


pouco, 




















orostata. rins, bexiga, etc. 
Oura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHÉA 


e SUAS complicações — 
Prostatites orchites, cyeti- 
tes, estreitamentos, ete Dia- 
“hermia. Darsonvalização — 
Rum Reoublica do Peru" nu- 
mero 23-sob das 7 6s 8 e 
des 144 18 bs, Domingos e 

feridos das 7 ás 9 horas 











DR. LUIZ FRANCO 
AUVORADO 
Mus da Carmo, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Abril de 1937 
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05 ARTISTAS DE “O TREVO DE 4 FOLHAS” — PROCOPIO, NASCI- 
MENTO FERNANDES E BEATRIZ COSTA 


a 
ER 


PROCOPIO « as encantadoras 





pequenas de “O Trevo de 4 Folhas”, o superfilm portugucr 


que o Odeon rae apresentar amanhá 


"O Trevo de é Folhas” que a 
Alilança, Clnematographica, nos 
ae mostrar amanhã, no Odeon, 
sendo um fllm que se recom 
menda pela sua parte technica, 
com photographia e som que se 
igualam a qualquer outro apre- 
sentado nos fllms americanos 
e allemães; sendo um trabalho 
em que a direcção de Chianca 
de Garela marca o dedo de um 
mestre; sendo um repositepio 
magnifico de musica e 
cões em nitider perfeit 
principalmente um. hello traba- 
lho de acção e de Interpretação 
de um grupo de artistas de va- 
lor, encabeçados por Procopio, 
Nascimento Fernandes e Ben 
triz Costa, 

O nosso Procoplo é o mesmo 
artista que conhecemos no pal- 
co, adaptado optimamente. com 
aquela naturalidade absotut 
verdadeiro no gesto, photosent 
co, explendida vor, Nascimento 
Fernandes é um “Zé Maria”, um 

















Zé Maria como ha tantos, iguala | 





tndo o mundo, que todos confin- 
dem, um pobre diabo sem sore 
é todo o seu papel é cheio de ob- 
servação, cuidadosamente estu- 
dado, sem 1 deslise, um traba- 
lho perfeito. Beatrir Costa num 
duplo papel é a artista cheia de 
vida que conhecemos do palco. 
Fila é é Manuela, ingenua ra- 
pariga portuguera. toda ella sra- 
ça e bondade, toda ella hondade 
e coração: é é uma doldivenas 
guatemalenise, mundana «den 
de caprichos. 

Mas além desses tres ha Ma- 
falda, um lindo typo de mulher 
que se aproveita mesmo do seu 
tspo para trazer para a téla o 


UM MEZ E 
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A “trinca” que brilha em “Noiva Indecisa 


“Noiva Indecisa”. a deliciosa 
alta comedia e O cinema 
Broadway começará a exhibir 
a oartir de amanhã, segunda- 
feira. Juno Wsatt é ums moça 
moderna, filha de rulllonarios, 
que ama. um rapaz pobre, 

Quer casar-se, mas O, pse à 
submette a uma experiencia 
para ver se clla é capaz de 
Ver coin púuca dinheiro. com & 
inslgnificancis que ganhava O 
namorado, tandiá viver um 
mer em Nova York. Ella vae 
Submette-se 4 experiencia com 





unia tacilidade que espanta. 
Mas, no (im... E aht é que o 
romance cresce de Interesse 
terminando por um destecho 


imorevisto nas absolutamente 
accorde como espirito moderno 
“Noiva Ir decisa” não é somen- 
te um vello film, disno de ser 
ido. E tâmbem um ma- 








assi y 
enifico exemplo para a moci- 
guto camando-lho algo que 





eeexenppenl"; ha Rafaal Mar- 
ques no papel de gerente da fa- 
brica; Marin Castellar em um 
papel infelizmente muito curto 
pars ella; ha n Costinha e o 
Alberto Ghira, Antonto Sacra- 


mento e Alfredo Runs. Em sum- 
ma, O que Portugal tem de m 
lhor para a téla, a Sononrte dk 
Lichón reuntu em “O Trevo de 4 
Folhas”, que vamos ver amanhã 
finalmente, no Odeon 














Kay Francis, com Patric Knowles, George 

Brent, Frieda Inescort e Roland Young, a se- 

guir, no, Plaza, em “Dá-me Teu Coração”, 
sob a direcção de Archiel L. Mayo 


Tantos aepectos do alto interesse para n publico tem esse 
drama da Warner: Dá-me Teu Coração, que se torna impos- 
sivel encerrar no curto espaço uma ligeira nota de jornal 
tudo quanto descjariamos poder dizer sobre o mesmo: po- 
rém ha uma phrase magica, capar de. por si so. despertar 0 
maior enthusiasmo: E” um Film de Kay Francis! 

Depois disso, o interesse da obra, a apresentação e co- 
operação de George Brent, Rolard Young. Henry Stephenson 
e as duas novas sensações Patric Knowles e Frieda Inescort 
são faelores que animarão o» fans a não perder o especta- 
culo 


| 
| 











A Warner Bros concentrou, para ess realização, todos 
os recursos extraordinarios da Setima Arte. 

O romance de Dá-me Teu Coração é desas que ficam 
na mente dos fans, recordardo outros romances. Drama de 
profundas meditações que far com que toda mulher venha à 
desejar que “certo” 

Dá-me Teu Coração é um grande Yilm, como valor cine- 
matographico, artistico e certamente de bilheteria. 

O “traller”, apresentado esta semana, no Plara, tem 
causado sensação, que é uma garantia do exito do film 

E” o film nº 2 de Patric Knontes. o novo “lover” que fer 
sua aparição em Carga da Briçada Ligeira 0 que já alcan- 
geu o stardoom e a adoravel companhia de Kay Francia 

Elie e tambem Fricda Inescort são as duas sensaciences 


aurprezas entre os multípios valores de Dá-me Teu Coração. 














MUITO, QUANDO SE AMA... 








dn Universal; que o Broadway exhíblrá a par- 
tur de amanhã 


clla ainda não conhece, Nole Eugene Pallette, tres astros 
Const os leitores, verão ainda lexcellentos dos studios ameri- 
Louls Hayward, Nat Pendicion canos. 








sm ce verem me cam mr 


O eai a ate 
Clinica do Dr. FLAVIO PETRARGA : 
DE MESQUITA 


Largo da Carioca, 15 (2. and.) Fone 22-0797 


DIARIAMENTE DAS 4 HORAS EM DEANTE | 





Tratamento moderno e completo da blenorrhagia e 
complicações, no homem e na mulher. Impotencia, cancros 
renereos e adenites. Analsses clínicas. 
pré-nupelal mediante fornecimento de attestado. 
Doenças do reto e anus. Varizes. 
Clinica de Senhoras: Regras escassas. hemorrhagias. corri- 
mentos, frleea, etc, Diagnostico precoce da gravidez, 


EE SS ee 


Exame 











homem tambem veja o film. ! 










dante Mendigo” — A 

luxuosa cine opereta da 

Ufa que o Palacio vae 
estrear no dia 12 do 


corrente 






deslumbrante realizaç 
ot + Jacoby, para a Ufa, vamos 
4 Wresentar, ” syinchetica mente, 
alguns aspectos da opereta dê 
Milloecker que acaba de ser fil- 
mada de uma fórima mazist 
nos “studiys” de Neubule 

“Bulludós no palacio do go- 
vernador com grande nume 
figurantes, Scenas choreo) 
ens como raramente a te 
registado... Marika Toe 
vela nesses quadros os se 
níficos dotes de bu: 
comediante, No papel de 























nislawa, Marlko está smp) 
mente adoravel! 
Canções de Johannes lee 


ters — a revelação Isrten da Ufa 

e Carola Hoehn a artista mais 
aristoctutica do cinema curo- 
peu. Johannes Heesters é um 
joven e ssmpathico tenor foi- 


























Iandes que 4 Ufa descobriy e 
contratou por longo prazo, “uu 
“performance” neste film lhe 
assegura uma carreira brilhante 
no cinema. Actun com muita 
desenvoltura e é dos que cor 
quistam facilmente « publico te- 
minimo, | 
Musicas alegres, retiradas da 
fama opereta de Milloecker € 





| 









CAROLE HOEHN em “Es- 
tudante Mendigo”. que va- 





mos ver brevemente no 
Palacio 





sírio a de- 
1 que de 
de para a Ufa o primeiro 
Pesto na confecção de operetas 
O cor-dos. presos; na cadeia é 








uma «cena musical de srando 
» É a canção “Elle a 
na. hombro*” como epi- 





O GRANDE CARTAZ DO PRO- 


GRAMMA SERRADOR, COM A | 


GRACIOSA ELISSA LANDI, ES- 


TRARA, AMANHA, NA SUA SE- | 


GUNDA SEMANA DE SUCCES 


SO NU “ALHAMBRA 


Como é de praxe no cnems 
dos bens 
a grande pro 
ma Serrador, ap 
sensivel succês oo, 
nhã, na 
eshibição. Dj 
a nossa p 
com encantadora espontaneida 
de o seu c ado pelu 
film estrelado por Elissa Land! 
a artista aristocratica que, 
dia, vê crescer o numero, já In 
grande, dos seus “fans” no Bra 
sil. À historia de “ Roentgsmark ” 
e A sua realização, através à di- 
recção de Maurice Tournour em- 
bora sendo elementos bastante 
apreciaveis do actual cartaz do 
“Alhambra” foram superados 
pela maravilhosa interpretação 
artística de Elisa Landi e seu 
galã Jchn Lodece. Dahi O inters- 
se que 0 nosso publico mostrou 
na filmagem da novella de Pierre 
Benoit, notadamente o elemen- 
to feniinino chic das nossas al- 
tas rodas socises. Como se vê, 
“koenigsmark” continuará na 
* Alhambra com um 
tumpho inc 









entrará, ama- 
ssunda semana de 









































ESISSA LANDI numa scena 
de Keenigemacks”, que 6 
Alhambra está exhibindo 





com grande sucoes:» 






fa 
| 





Uma emocionante e artistica 

Do “Nomeu 
pode dizer que 
loria da renascença servindo 
moldura à belleza e à sensibil 
maravilhosa de Norma 
r, sua “estrela”, sua al- 
ma. Porque Norma Shearer 
nunca foi tão bella nem tác 
expressiva como no papel da 

nde amorosa de Shakespea- 














me. Porque Norma  Shearer 
nunca vivem um fm de tanta 
[magnifioencia e seus labios 
liamais proferiram coisas tão 


[lindas como as palavras — poe- 
* que ella diz em “Romeu e 
ta”, em verdadeiro extase. 
o Indo de Leslie Howard No- 
|meni, John Barrymore (Mer- 
utioi, Basil Rathbone (Tr- 
[bálto, inumeras “plavers” 
riligentemente reunidos por 
Gicorge Cukor e um sem-nume- 
ro de “extras”, Norma Shea- 
a divina Julieta. a mais 












das Julietas, vae, sexta- 
proxima, dia 9, no Cine 
| Metro, marcar o Acontecimen 





lmais be 


| rrenson” 


ivo d 





4 primeira sessão de 
e Jnlicta” 
mente ás 

ás, para um film exe 











todo. especial. 








Deanna Darbin fez um 
score” com encantos 


pe 


le canções em “3 Pe- 
| quenas do Baralho” 


NAN GREY 


Pequenas do Barulho”, 
eva Universal epresen- 
r no Alhambra, será 
da nenhuma o aconte- 
aximo na historia da 














cinematographica em 1937, pois 
além do sor re e natu- 
raliseima comedia. nos apre- 


senta a sensação de Hollywood, 
Dernna Durbi 
Parec* um pouco exaggerndo 
affirmarmos que esta menina 
de 14 annos tenha tantos attr! 
dutos ussim, Mas, é a pura 
verdade, Deanna é linda e gra- 
tem dois olhinhos sor 
uma extttaordinarta 
a 3 canções que en- 
caixam com toda a naturalida- 


















de dentro do thema do fim 
Além disso é uma perfeita 
actriz. 


Porém, Deanna não precisa 
negociar com a sua juventude 
Seus encantos são eternos, pols 
ella representa com toda a na- 
turalidade, As 3 jovens do baru- 
lho, Nan Grer, Barbara Kend, 
Ccanna, decidem com as suas 
| travessuras Impedir o casamen- 
to de seu progenitor, (Charles 
Winninger). com a perigosa 
vampiro (Binnle Barnes), que 
é uma autoridade em cavações 
do vil metal, Conseguem recon- 
ciliar seus pas, mas somente 
depois de cada uma arranjar 
o seu futuro marido. 














LOUISE RAINER 


RENOVOU SEU CONTRATO 
COM À METRO 


Luise Ratner, que vem de con 
quistar o premio pela melhor 
interpretação feminina do anno 
graças aq seu trabalho em Zleg- 
| fold. o Creador de Estrellas” e 














| us é agora uma outra grande 


sensação em “4 terra dos Deu- 
* (The Guod Earth) au lado 
[ds Paul Muni, renosou sei con 
trato com a Metro-Goldy 
| Mayer, que a descobriu e..: Viea- 
na 




















mal. explica-se um horario de 


E — 


A proposito de “Estu-: “ROMEU E JULIETA” — O film sa premo de Norma Shearer será estrea- 
do no Cine “Metro,” final mente, sexta-feira proxima 





visão de “Romeo e Julleta”, qn 
mente, sexta-feira 





ella não 


que lhe 


Bay: 





T 


ses fa 
ssim será fati 
doença logo que 












Se V, não comer; 
não vae ao cinema! 


Quantas vezes não ouve, 
uma creança, esta ameaça 
“terrivel”! Entretanto, se 


ONICO BAYER 


e o “Metro” estreará, final- 






quer comer é por- 
falta o appetite; e 


se lhe falta o appetite, é o 
caso de dar-lhe Tonico 






sob 


il «o clinico enrar uma 


tas do seu & 
ella se manifeste. 








LLOYDS DE LONDRES 


Henry King, o director laurea- 
do de tantos (ims de valor, e 
que ha bem pouco nos offereceu 
“Ramona” no mais bello tech- 
nicolor, vae ainda nos encantar 
com a sua direcção impecavel 
em — Lloyds de Londres — a 
produeção da 20th Century-Fox 
que vem despertando um succes- 
so estupendo em todas as par- 
tes do mundo, 

“Llovds de Londres” é o es- 
pectaculo maximo da tempora- 
da cinematographica de 1% 
Em seu relato historico, roman 
eo, surgem figuras de um real- 
ce universal, como a infancia, a 
mocidade e à velhice gloriosa de 
Horacio Nelson, a personalidade 
immortal na historia nayal. 

“Lloxds de Londres” reune 
um punhado de gratissimas re- 
cordações, que se nos apresenta 
maravilhosamente na internre- 
tação de um conjunto estrelar 
de magna belleza. 

Freddio Bartholomew. Tyrone 
Power (8 revelação sensaciona- 
lsslma), Mad-ieine Carol, Sir 
Gui Standing, C. Aubre; Smith 
Virginia Field e um fabuloso 
elenco, fazem os momentos lnes- 
quecivels deste monumento cl- 
nematogranhico de uma Eran- 
dera sem limites! 

Aventuma. Espectaculo Ines- 
nuecível, Intriga, Drama, his 
toria, são os atributos da ex- 
celsa magnitude deste film gi- 
zantesco que o mundo aguarda 
ansioso para vêr e applaudir 


























Não jogue fóra !... 
culos de tartaruga e masso 
PENDULA AMERICA- 
Nua Invalidos, 10 So 
dam-se. Concertam-se relogio: 
e joias. Proximo a Praça da Ne- 
publica. 











A lavoura algodoei- 
ra em Minas Geraos 


Considerando a area cultivas 
da e O volume de sementes dise 












tribúidas pelos serviços o(fi- 
e do Estado é da União, o 
Estado de Minas Geraes, que 
produziu no ultimo anna agri- 





cola um total de 20,0% 100 





kilos de algodão em pluma de- 
verá attingir na proxima safra 
o total de 40 milide; de kilos, 
Em 193 a produeção fof apenas 
de 2.300.000 kilos, Ha, portan- 





to, um grande desenvolvimento 
nesta Intours. proveniente sos 
bretudo dos "tampos de co 








ração” .riados pela, Seu 
e Ministerio da Agricultura, 
Estes “campos de cooperação” 





se distribuem por todo o Es 












do e têm a assistencia techni- 
em permanente, pelo que dffe- 
recem um rendimento. elevadise 
sim ido raros os casos de 
lucros inferiores 1. 100 5 e com- 
muns amteles em que encon- 
tramos 200. “0 e até mais de 


500% comu taxa de rendime 
to. Os municípios de Minas que 
obtiveram dos emvviçus officiaos 
maior distribuição de semens 
no corrente ano necicola 
ram: Pitaneiv. 144045 bjos; 
Vfenos, “UN 700: Viçora, .cra 
1 48C Guasuné, SI 1Q/e Uuro 
vello, 75.31 kilos 




















PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 
TOME : 
[hixir de Nogueira 
| eomhate a SYPHILIS 


M TODOS OS PEKRIODOS! 
E 























Um acontecimento -— A volta da Uni ted Artists no “Cinema de todo o Rio 
Chic”: OPalacio . — Outro aconte cimento — Merle Oberon, a “exqui: 
se”; em “A Bem-Amada Inimiga”, com Brian Aherne,.. 


A encantadora Merle Oberon que veremos ao Jado de Brian Aherne em “A Bem Amada Inl- 
miga”, amanhã, no Palacio Theatro 


deÊMerte Oberon, 


A volta 
coincidindo. coma volta da 
United ao Palacio, resulta 


rum duplo ncontecimento, E 
assim o compreendendo, fu 
que o publico se manteve, já 
nos ultimos dias da semana 
finda, em uma atmosphera de 
curiosidade absolute. Trat 

de facto, de um film que pos 
sue todos os altributos para) 
corresponder, totalmente, A es- 
pretariva, já por nos dar à es- 
a hrtista australia em 














MAE WEST a sednctora “estrella” di 
estará amanhã na téla do Gloria em “Amores de Uma Diva 


Uma visita muito lisonjeira 
para Mae West foi a que ella 
recebeu nos studios da Para- 
mount, quando estava prestes a 
É: lerminada a filmagem de 
“Amores de Uma Diva”, a es- 
pirituosa comedia que vae con- 
stituír o programma do Gloria 
na proxima semana, 

O visitante era 0 sr. Lee Pur- 
man, representante da Com- 
penhia Mgcanley, os editores de 
Mae West, e vinha solicitar a 
esslgnetara da “estrela” no 
contrato para a publicação em 
Trancez de “Uma Loura para 
“Tres”. Ao mesmo témpo tra- 
za à Mae o primero exemplar 
da edição inglema daquella sum 
abra, 

















o teu mais suggeslivo e em- 
polgante papel, já porque, à 
seu lado, Samucl Goldwyn 





soube “colocar “dois galãs cx- 
cellentes: Brian Aherne, sem 
cuvida um dos mais fascinan- 
tes nomes de Hollywood de 
nossos dias, e David Niven, o 
“enco sentimentad” do Merie 
Gberon, mesmo jóra dos stu- 
di Ha, no embinto, ou- 
tros interpretes de relevo, en- 
tre elles; Henre Btephenson. 
Karen Morley, Jerome Cowan. 
Donald Crisp Pot O'Mall: 

















curvas perigosas, 











undial das obras 
de Mae West”, — disse o ar. 
Furman — “acabou por obri- 
gar-nos a fazer edições na In- 
glaterra e a promover a tra- 
dusção dos livros della em lin- 
guas estrangeiras”, 

A edição Ingleza das obras de 
tae West está m cargo dos edi- 
tores óohn Long Ltda, de Lon- 
dres. De “Uma Loura para 
Tres! fé se tirod um milhão de 
exemplares, e procura conti- 
nus augmentando. 

A artista escreve. presente. 
mente um novo livro “Comu 
Portar-ss Mal” e projecta re- 
dizir à romance, não só o stu 





A procura 








Jack Mulhall, David Torrence 
(estes tres ultimos, da “velha 
guardo”, para matar saudades 
dou seus “fans” de outros tem- 
pos 4, À direcção de “A Bem- 
Amada Inimiga” yae confir- 
mar. ploramente, o grande 
merito de H. O, Polter, pois 
aquando Samuel Goldwyn Me 
confiou essa responsabilidade, 
sabir, por certo, que oulro diz 
rector não poderia, com 'egual 


poder de concepção, com se- 
melluntes virtudes artísticas. 
della desobrigar-se, 


me rec a a a a ca rec a ça e re ri re 


MAE WEST : ACTRIZ E ESCRIPTORA 


Amores de Uma Diva”, seu 
mai” recente film, no qual ella 
apparece no lado de Randolph 
Scott, Warren William, Lyle 
Talbot, Alice Brady e Elizabeih 
Patterson. 








R Concertam-se 
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CASA ROBERTO 
Av. Rio Branco, 177 (Lado 
Fquifntiça) 
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“Rasgando Horizon- 
tes” com George 
OºBrien, amanhã no 
Cinema. Rio 


O cinema Rio exhiblrá a pare! 
tr de amanhã um flim passado 
na America, em 1775, que conta 
as lulas entre os colonizadores 
& us indios, os quaes não per- 
mittiam o avanço, dos brancos 
nas terras que julgavam suas. 
E! um film emucionante e bem 
desenvolvido, tendo como prin- 
cipal interprete George Obrien, 
o actor veterano, que offerece- 
nos uma “perfomance” digna 
dos seus méritos artísticos. Au 
lado de George Obrien está 
Heather Angel numa esplendi- 
da interprelação e ainda John 
Carradine, Ralph Forbes e Cla- 
renço Muse. “Nusgando Horizon- 
tes «Dantel Boone) é um film 
cheio de acção produzido pela 
RRO Radio Pictures, e que por 
certa ará a todos os que 
procuram no cinema sensações 
fortes, 























“Casado Com Minha 


As exhibições de “Casado 
tro”, constituem, desde o dia 





contraria á deliciosa comed! 
consagram o “vaudeville”, o! 


film delicioso estar agora em. 
mana, divertindo ainda todo 
cansa de rir com 08 
vêm metidos Jean Marlow Wi 








“Metro”, precina não perder 








jul-pro. 


comedia estar ali em veus ultimos dins de exhibições, 
tc approxima o dia da apresentação de “Romeu e Julleta”. 
DD 





presseceneassessos 
Noiva” (Harlow, Doy, + 


William Powell e Spencer Tracy ) continua em 
exhibição, victoriosamente, na téla do Métro 


Com Minha Noiva”, no “Me- 
de sua estréa, foda uma gran- 


de victoria. Erfectivameote, raras vezes um film agrada assim 
tão fortememle, porque não se ouviu, 





té aqui, uma opinião 
Poblico e critica jornalistica 
elhor, a comedia-farça inter 





pretada por Jean Harlow William Powell, Myrma Loy e 
Spencer Tracy como uma delicia do prineipio ne fim. Dahi o 


ua segunda felir e alegre se- 
im immenso publico que não se 
=qUós” e os Aparos em que se 
illiam Powell, Myrna e Spencer 


Tracy. Quem ainda gão viu “Casado Com Minha Noiva” no 


a opportanidade, visto a feliz. 
que 








SALA de 





Visitem as exposições da 





argumento para a téla “A Se- 
reia do Alagka”, como tambem 


Moveis- 


Dormilorios para casal de 4805 a 1:24 


CASA SAMPAIO 





SA 


Jnntar de 3008000 a 1:7008000 







Era esto- 
tados de... 
2305 a 3505 
Trocam - ve 
movel: anti- 
go9 por. m- 
fernos 


á RUA RIACHUELO, 
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BIOGRAPHIA DE UMA CANTORA CELEBRE 





LILY PONS eantan 





Lily Pons, a celebre soprano 

mignon” que acaba de obler 
tm successo tuidoso na tempo» 
rada do Metropolitan Ontra 
House de Nova York, é uma 
das poucas cantoras que con- 
Sexulu brilho. identico na téle, 
sim. porque Lily Pons vencen] 
definitivumente em Holywood. | 
Lily Pons nasceu em Cannes, 
França, cescendendo de fran- 
cezes e ilallanos, 

Aos 5 anhos de. Idade, ella 
era uma garotinna mugrinna, 
mas já chelu de vontades, 
tos é que conseguiu ser Je- 
vaga polus paes a Jim Iheatio, 
onde ussistiu & sua primeita 
opera “Lucia de Lammer- 
imvor”, Ad regressar à cus 
Lily desapparee, e moment: 
axpois, seus paes ouvem ums 
sohs de pinho, aígo parecido 
com um trecho da opera. Sur- 
presos, resolvem dar uma edu: 
cagão musical à garota precoce 
e seu pae, nolavel pianista, 
lhe As primeiras Meções. 











A 
alumni fazia progressos espan- 
tosos e ROS seis ANOS A ERrO- 
ta prodígio era enviada à Pu- 





ris afim de estudar no Con- 
senvatorio de Musica, E, a 
rolu continua assombrando 
todos. Aos 10 annos de 
numa turma ande ella er à 
menor, Lily ganha o primeiro 
premio, Depois da grande- 
guerra, Lyly Pons, já entáo 
nista famosa resolvo tentar 
O thentro, «, para esse fim di- 
rige-sen Max Deariv, empresa. 
rio curopeu, que lhe offerec 
uma opportunidade de appare- 
cer no palco, A primeira peça 
da estreante foi “Oh Cupld” 
que alcançou um grande exito. 
Lily Pons porém não se dava 
por satisfeita. Seu espirito ar- 
tistico exigia muito mais, Dahi 
a ldéa de educar a sua VOZ. 
Siu primeiro “debut”! na Ope- 
a foi u “Lakme', opera que é 
o “cavalio de betalha? de todn 
a soprano que se presa, 

Tendo estreado em “*Mulhou: 
se" na Alsacia, obteve, tão 
ro da Opera de. Paris, into- 
ressou-se pela tão joven e tão 
promissora. soprano, 

Porém, Gorostinga, | seu pro- 
tensor e empresario, resolveu 
partir para a America do Nor- 
te, e nhi, no Metropolitan Hou- 
se de: Nova York, Lily Pons é 
contratada por Cinco unnos, 
Erus successos sho Incontavels; 
ella conquista inteiramente à 
pintén culta do Metropolitan « 
lucia uma serie de viagens. 
percorrendo a America do Bul, 
obtendo a mais completa das 
vitorias, Hoje Lily Pons é a 
nisis acelimada soprano dy 
mundo, O rinema, não; poderia 
ficar Ausensivol a tantas qua: 
ldades. e. conbe à RKO Radio 
a primazia de contratar a so: 
prino “mignon” que acel- 
tando. estreiou na téla com o 
film “Vivo sonhando” ao lado 
de Henry Fonda, Lily revelou- 
te uma optima artista cinema- 
tographica, e a confirmação 
está no seu segundo film “That 
€ = from Prris” (A Paristen- 
se). onde ella canta uma das 
suas ares predilectas “Una 
voce poco fa” do “Barbeiro; de 
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VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


DIMAS & OLIVEIRA 


AY. PASSOS — Entrada rua da 








jo para Mischa Auef numa 





ALFANVEGA 215 
—— Tel 43 - 0405 —— 








Amanhã 

Sevilha”, Neste seu novo film, 
que será exhibido a. partir de 
amanhã no cinema Rex. Lily 
tem como: “lending-man" Ge 


rcenia de “A Paristense” que o Rex nos dará 





ne Raymond, e ainda no east” 
«slão Os comediantes Jack Og 
kio, Herman Bing, Mischa 
Aner, Frank Jenks, ete. 





LAWRENGE TIBBET em “Melodia Cubana” 





Lawreyos, Tibbell, n vor det bir-n partir de amanhã, e 'que 


ouro do Metropolitan, o bary- 
tono que item a gloria de ser 
um dos malares do-mundo, re- 
apparecerã amanhã na téla do 
Pathé Palaçio, em seu film mais 
popular, precisamente aquelle 
em “mn ajMetro Goldwyn-Mayer 
que o lariçou no cinema, tor- 
nou. o seu'nome mais estimado 
em todo; o mundo: |“ Melodin 
Cubana (The Cuban Lone 
Song). 

Esse film, que a Metro re- 
apresenta. ífes Imenso succes- 
so quando estreado entre nós, e 
Justífica “por “laso “mesmo a-sua 
reapparição agora 

Neil, 6m episodios deliciosa- 
mente - Jogados: e Inlelligente- 
mente orintados por W. 8. Van 
Dike, Tibbell tem ensanchas 
para ua | 06 primorgs de sun 
voz privilegiada; e Lipe Velez, 
aracicsissima, ora toda ternur 

jle nos meneios de 
, é uma “leading 
«deal qt enche de en- 
innumeras -sequencias 






cantos 
do film. 


Mas, hp ainda a comicidade 
de Jimmy Durante e Lita Fa- 
tenda entre outros, elementos 
dese tlm  sympatbicissimo, 
que o Pathé Palacio yae exhi- 





por cer'> alcançará estrundoso 
surcesso, 

A seguir a “Melodia; Cuba- 
na” o Pathé Palacio apresent 
“é Lionel Barrymore num film 
de technita curosiasima, 
Boneca do Diubo", 


“A Terra dos Deuses” 
e não “Crepusculo dos 


Deuses” 

Definitivamente, n Utulo com 
nus “The Good Earth” será ex= 
hiiido entre nós, será “A Terra 
dos Deuses" — e não pus- 
culo dus Deuses” como anterior- 
mente fol nútleiado, Lulge Ral- 
ner e Paul Mun), ns artistas pre- 
Dn os este anno pela Acade- 
mia de Artes e Sclencias de 
Hollywood, sãy os principes tn. 
terpretes desta tande realiza: 
ção da Metro-Goldyyn-Ma.er, 
óra em victoriosus apresentações 
no “Astor” de Nova York 


DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X 
PROP. RENATO BOUZA LO- 
PES — Regimes d'eteticos. Obe- 
sidade. Disbetes, 5, José, 53- 
6.º. Tel. 22-7227, 





























